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A monocultura, que é uma especie de ensimesmamento economico, sujeita a collectividade ás alternativas internas e externas, tanto 
as da ordem dimatica com as da natureza commercial, que determinam as bôas e más safras e influem na alta e na baixa de um só producto. 
Antes do advento da racionalização agricola no Estado, com o devido incremento de outras culturas de nciavei valor economico adaptaveis 
ao clima e ao sólo da nossa região, a maior preoccujlação que se tinha nos meios agrícolas era o desenvolvimento unico e exclusivo da lavou
ra algodoeira. Constatava-se, assim, entre nós, a hypertrophia do algodão. Tudo vinha delle e era para elle. As nossas crises eram as cri
ses do algodão. Os n&ssos tempos de feliàlade ctrrespcndiam á sl!a alta nos mercados. A riqueza parahybana como que estava enclausu
rada nos caprichos das suas safras e do seu commercio. O actual Govêrno, dentro do seu programma objectivo, tratou logo de dar um novo 
sentido ás nossas act~idades agrarias, desdobrando medidas que transformaram, em três annos de sua continua applicação, os fundamentos 
da economia parahybana. (Do nosso editorial de hontem}.. 

PERSPECTIVAS QUE SE ABRE~1 NOTAS DE 
'PALA CIO 

Ao Nosso FUTun O ij GRTCO'f!' R F.! !ando o sr, lntervcnto,, Arge. 
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e==========================~ je:-0ntmuam ~usJl('n.sa.,,, provi:,.Oriamtn 
- · te, a.s audJcncias publicas, 

As terras parah"banas apre-1 ôo aug'mento dns _-rnfras e melh0-1 As pe~·,t ..... qu~ tiverem interesses a 
sentam magnificas po:~sib~liducles 1·ia~~.:1 sua qualirl. dt!_. . . trat:'\r com O Governo, de.vcr-.lo pro
para as cultura~ mais d1Yers=1s, ::.'\rng-uí'm ha (le ficar 111rl1ffe- rur::.r o~ ,ni,. '-;<•,trPt~i.riol, do lutr-riot 
em larga e.sr ala. Mas a mono...:ui_ rente a e:-:-:;a ouda de trabalho qr_ 1 r ,::t Intt>rn•ntoria_ 
tura do alJ[odã.o, enraiz~u.-ta ::i.eru- gnnizncto. puJs o seu fim ~ J!(JI fc 
larmente nos habito$ de trabalho , pab ioticu. 1 --
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1Exclu:;lv1d:~ctr da A llNTAO ne.,t1 

E~1-t:.c:101 
.IO!>.TE ARIL\ES de todo um povo, come, qne ::.t> S:_r~o hitensifícadas as, éXperi-1 E.steve hont(-m_ em Palo.cio. a pro-. 

implantúra irremediavelmente na 0ne1a~ de arroz, m. unona, 1,a11ana, rc.-:-cr:1 A<neril.'1. r~r..mteiro. qu~. em 
sua economia, de mr:neira a diffi- hatat1nha, c1bac:.:x1, •1 andiota, ,·e-

1

. -' ~·,~e ~es::.oal, e- ct.º. professcr s_ud 0!o ;cntido globJI de sc.1 integra- intcarrê e outros que, em enceno 
cultar quaesquer cogitaçõcs em bola e <..:erew~s cm todos 0:-1 uimpos M~r.Je' _director d::i Imprensa 011,_ cão ;10 EscaJo corporJti\'o de fclção .itti.!nu:i.<lo, pn:dic::1m 1 combin:ição do-. 
torno de outras fonteR de rit1ue- dC demonstraçào d~ E.-;tadP e do~ 1 ~~ª

1v~{t;~; ~11l~~fà1 1 ~~nc~~f~~ec~l~ trJdicionalisc.i e com.:rv:u.lorJ, i;on- 'dois prirn.:ipios dentro tbs mc~ma, 
za. Onde não se cuida\'a do algo_ },[unici.pios. H:tVLfa scn. 1e1.te:;; µa_ G.c'-.·.:r:10 aqt1~l1" preceptor pauFstn. tr3po.;to :i.os v.1.nos m:i.ciz:.!s do ~oci:1-. instituições 
dão, plantava-se canna. E a cria- ra todo:-, os agricultores, a fim de :~;:~~n~~ ~ua iec:entr estncia r:,':-;Ln ca- lismo de cs.t.ido, que, na nun..:lra de I A pnm~ira direcção foi s_cguid., pc: 
ção de gado era ao deuP.-dará. <iue a Parah.vba produz:t em g-rau· ,, · considerar :-a propriedade, ~e gr:idua !los ;:ictuJcs regimt"ns, do1nm:1ntcs n.1 

como bem entendia a natureza. ele quantidade e de bo_a qu:did:~-1 1em mduplas ''nu:i.r:ccs", dc:sdc O sr Iral11 e ilil All.:m:inha e a segunda 
Desprezava _se 1udo o mais: a de tudo o que o seu solo ulieJ.TL I /1 c,alismo utop1c0 e 10-i:i.no, ate O pcrfilh:idJ, através de Yarias modali-

rnamona, a batatinhn. cs cereaes, mo vem dandr,, acL:~lmentc ~em 0 . ~~· l:)títventor Ai·g~miro de PL communasmo an:1n.:h 7ca d1.:, cmo'> d:idcs, pehs multiphs democr:1c1.1.-. 
a cebola, a fructicultura. <;~a~i 1::rorço do l1omem, 

1

l'Onl0 j f~:~~·i·i~ienr~~.:'~:u Bõ~~,;:t'~1
:n:s Feí1: buscar a ong:..:-~ d~ ~nnctpio J.1 repn:scnt:i.tiv:is, parlamentares ou prc-

Veiu a campanha de fomento m1l.'rtgro.:-:.-:. d;~diYa dP. Dc;.i~ . Armo No\·o, do ~r_. Andrade Queiroz. intervenção ditcct:i. das cbssc) n:t cs- -.idcnci:ilisus, da EuropJ e da .i:\mc-
agricola, cuja finalidacle é a po-11--- ~> (!~1~ ~-.e ft-z, :e~se Rer~ tn, ~té 1 ~~c~~1~~~f: \~~e?~;~tW~n~cii~~~s~~~~~e phcra do govên10, ou 11.1 conccp~io rica 
lycultura . Immensas perspectivas .!OJ~.· Ja loL lllUl;O _),las, muito :__a, . r. [c1.·.ri"s I llho els1. ·cu u::m.? ê s:tinsim1mi:i::u d:i ins-ituí..::io de' um O grande enthu,;;i,v;.mo, com que o 
abriram-se á nos,:;a sêde de pro- m __ ais i,;p ll'ln a ta!el. A terra é i ~i:J i"C:ent:?. d\ c:llz da.-, Armas" do Est:i.do indmtri.ilist:i, com .1 supn.:s- povo iuhano, lpplau<le a acção do 
gres1:>o. Em três anno~ foram '?ºª t g .e,·o~a: O 3 c•:1 'º 0 t ~·/1~.·a eF~:.Só!~C~t_-f-·80b~.al ~iN1\'~nct~ ~~ c;ão consequente e intl·gral do EsrJdo ~C'u prirn('iro mini-,tro, não só como 
compr3das cerca de duas mil ma_ f iJric e tre no iiitt,ro ·Felippéa Sp:>rt Club R?creatt,:o·· dcmocratico, ou n:i. de Jlrçu ~, Po- ,i.;u!:i. e protector, nu~ tJmbem como 
h' ct· t cri.1dor thl!oríco do rc~irnc, o lcv.1 J 

~~~ffi~~J~e~;lt~~;;~~en~~~,::E 

I NA T AI- Ah..l o BOM ~ ;~~:1

~ro~~t~t:d~;::i~~ito~U:t1~~;t:;~· 
de sementes, insecticidas e futL. I ~j 1~ tç; derno. um frucco d.1. inspir.tção do 

!~~id~~rf 1~f~:,:t re~7-!:~e:;~~~~ 1 NESTA CAPITAL, NAS P R AI A S E N O I N T E R I O R ~:l~~~~e;u, ';~~~~e;,, rn, conccp,5o 
milhares de contos, a juros in- ! H1 ni,to um evidente c-ngano 
firnos; improYisaram·se, aqui cc;11mrmor0~~·e .. nm~1nh~. o a 00 ()Uat<? Barbosa, alé-~ de varias se- ás 2_hor~c;. na egrc~Ja ele 'N s cl:1 ,..., 11 _ Deixando mesmo de parte o phe-
rne~mo, centenas de arados; COI1S _ I na~c·;~1~t~hl:r~t~~S~~S~~·1~totarn C'.:ffi ~taº1~/::i1:· d~~~~st!j(l~ ~~e~:t;ei~on~:- 1 ~:;~~~- ~la~10!~!~:· .l\',;'2e1~ H ,flllt,: O nomcno historiCO da existenci:t dos 
tru1u-se um posto de expurgo d()- ·~di.z1yets dem·;nstrr.çõ:s t:!C:' llll)ilo. rf40 de retretas. can~ceis. bot;equin~ A' frente de. ,.1 t::,)inrr.._ 1, .... <· J <L gn.:mios de :irtcsáo,;: da cpoca mcdie· 
sementes; fundaram_~e offieina.-; s1.enif1c.an1.,, c,1.str .nodo a sur. hom.-, •. l l:~rn:.es.e.!:. ~ out.rss d ve, óes_ .. · ~!".-~ ::;·_ a ~~·;i. c,;,~a'"(U!)a T' -.ránô d~ v:i.l, como ,;ystema elementar de go-
de c~nstrutção ~ concertos de nal'~~~:i r1.; ;i~~\~ :ia:; ~ira~~n~~lo lnte. z,A lt~A s.~ú i\dGl'EL ~~'\tir:.C!_~1e mm\: " :·en; t1::~1 ;~_n~o vêrno alicerc.1do .,obre as corpor.1çõc-., 
mach1nas a.granas; foram ad- ncr :::.;rao l )m.v1dos os tru:lic1')_ O.:; 1r.oradore'- da .1~ua S:w Mt17UE1 vcta J. solennidaci<> ª1 genio de S:i.int Simon dc,·c-s(', pn-
quiridas com o::. dinheiros do 11~a~;, fes~teJc fr: Natal, que d~ c::,r50 com•ner.iora::i_ amanna a pas3--.gL1n ,,·,H,rl\Jr- na 

7
• uajl.) mordi.1ln1cnte, a idé.1 e o plano d.: 

E t d f· b , . .. U ;• 

1 

o~ccri~rao cem a 1.ne.m1a am:nacao, do dia de Nalal. mandando celebr~tr. ..... j\.!m syst.:nn mais gcr:i.l .1.rchitectur:d 
ci~t ~ m'~:C~f:c:sa ~ar:rroz~n:~~: dos anr..u p:- ,_ ados ; n :: d,J ie.iilo ~obre a rnpcrestructu-

tregues,. ~pós, e.º~, pagame~to a 'NA AVENIDA FLORI \NO PEI.XOTC \ o SR. Interventor .~rgemiro,_de Figuei:-falo agr;i. lldic.::,;dical ou <lc confrdcrlçõcs ,yn· 
longo piazo., a sociedades coope. 1 Pr:mettem , ma101 amm~c"o as , dece por nOSSO mtermefüO a totlos OS ~eus D d E 
rativa::;; emf1m, propugnou-~e pelo I fut. a.~ que ser~i - levadas. ?. cffº ..... ito ' ' . ocum:ntan ° esta _a..,sertl\·:1, mi 

1 
l · F' • • !'d ' d e] t 1 Ir Durkheim, no seu ltvro ··o Socia-

alevantamento economicn da Pa_ ;~/!oio.'~~';,;t.,~~in~i"at":!/â~ i/,~:;fºº amigos O apoio e SO l ar1e a e expresso~ en e e. lismo". estJbcleccndo confronco cn 
r~hyba, com O mmor esfoi~<.;O .POS· 1 A _comm~ .. '·io eP.carr--c:1da de55c;~ grammaS Cartas e Cartões pe}a SUa perr:1anentia 3 ltr.." .l doutrinJ s:lÍnsimonian.1, .1 'iOCi,1_ 
f.Lvel, sem se perder um ~o drn. a fesLe1os vem desenvolvendo a maior ' ' 
confianca na sua plena consecu- ' oct,victocte. ª f'm cte que e m<s:mos frente do Govêrno da Parahyba. 1; "ª e , do, economistas classico, (rc-

. , 1 corr':'spondam n-'ric1La·n.1cut-e J es I g1me Lib;.:ral) Jssim ,;e expressa, ao 
çao. pectativa · · - [precisar :1.quellc tr.1ço dominance .d., 

Porque um plano como o (lUe to~~~a~ttb;i\~u~~ ~1~~\tu ~~ rf~1~~: A o RGA I ZAC - o obr:t do not. Yd sociolog:o fr:incê": 
ora \'Cm sen<lo levado avante pelo Militar. estando a r .... ·:--rd.1 .:1.v~nidc-1 { 

1
- "f. n.~to que ,e d1Hingue S:unt 

actual GoYérno, requer tempo e .enfei~ada_ de ~n~eü'.l.~ e -' rn : <.1~ :;' ~ ,1.1lon do· cconoml.'>t.l'i cla .. sico\ e do, 

r:~,:1;~:0
t'.:·da~!~ae/;ª".a~tti: t~~:mc,,, •. ,cl "'º"'· ª"·men DO SERVIÇO DE ASSISTENCIA SOCIAL e~:~~~ e~;es:º\i:1:'.~:º e~~n!:i:~t dc\'e 

realização_ E"-\.1 CRl·z DAS ARVlL\S ~tar, por meeiro. sob o (ontrole do 
Essa grande campanha de fo- ja<;~};~1~~~ª~1

\";0 c\~r:-;~1
:.;~1d,ª~;a~~~~ O Govêrno do Estado com a alta publko na ,·e ;olut.;5n dos nossos <Co11clúe na 7."' pg. 1 

O EXPEDIENTE HOJE NAS 
~EPARTIÇõES PUBLICAS 

rnento .'.lVricola já rntrou em n1_ festas commemorat v.;. da n~ . .! de visão do hem publico que possu'e, problema~ de a~~h,,tencia social. 
tra phase, numa phase de maior ~;a~a~i-io~o.r..io sliás \'em fazendo todos acaba de organizar, definitiva- , App1·oye;lando, '"~ora a exp<.'ri
decis:w. Os pro:.!essos rotineiro~ Aºsim é r.t1e. d':'veré. .-e r alizar mente, o Serviço de Assistenda encia rle longos mêse~. o:-. r~~ul· 
de cultura \"ão receber, assim, d(; a~li an mada 1rtrêta Jlu-ant.e a ncüe Social, que já vinha sendo m~n~ tados ·:olhidos durante esse ,::-.. 
frente, mais um golpe mortal, ca- g:r~~jae; 1

1~~~~n\?,n~fJ. 1: ª~~-i.ti~J~!: tido, ha _qua~i um anno, com os paço àe tempo, org::anií:ou defini- Como é de pr:ixl.', hoj.; a~ rcp.1rti
paz de f..izel-os clesapparecer do µa:at.:,r.;,; e outro'- enti:elen m, ::..lr po- melhtlres resultados praticos. l tivamen{e o S .. \. S. do r-;..,t:ulo, <'1.'s ouS!ic.1, só funccion:i.r.io 00 
nosso territorio. Outros milhares pul:.:.:e" O decreto-lei. d_o Interventor pa_ 'faltando_ ape.m1...; a ref{ulame11tnc,:ão pnmeir·o cxpcdi(!ntc, ,1 fim de propo, 
ele rna.chin.fls invadirão os campo~. :-iii:~! ;~ h~~~)~l~a 1~~!~tü. :.;ern. rez~da rah~'~ano servna, certamente, de que ~era feita onportunam,:,,~te t' lci,~n,1r justa folga Jos scrvidorc'i do 
c?nduzidas pelo~ teehnicos agra- _:>adrao a outros Esta?os do Nor- 1nomeou ~,. re_Y~mn. pn1_-a cht:f1:n a .f ,tado, nJ ,·c-,pl!rJ d~ N:i.~al • 
nos; o Estado ajudará ainda mais '1,'I POVO\ÇAO INDlO PYR.'IGIBE ,e e do Sul da Re1iuhhca, Inova _repart~çao publ•ca, 1 _ A Jmprcns.t Officul < ,1 

a todos aquelles que abandonGrem Ne'--,a P~\'oação. haverá mis::.a d? Problema relativamente novo, ~crn mantido o c:ombnte ..,yi,.1e- ll VIÃO funccion.1rão, havendo 0 

a r!)tinn. rendi..:n<lo_se á l'\'idt>u- N.ntal q, 1 110_ra n.1 m:l_nfl.:í, c:,y~ndo aggta\-·ado com as desa.~trosa~ matico á mcndit>lnda e amparo ~{: .::uintc cxDedi1.:nti: red1ccio,ul: d(' 
eia d~ racionnlizaçâo do 1.r~ba_, ... i~c~;n~~.0~.'nl~~~~ ~·~·1~1~ r~;t;/l~~te.:. consequen1:_ia:-. surgidas após a á pobr~:.o:a envergo1,had:1, em co-19 ás 11 e de 14 á,;; 19 hor.1,;, qu:i.n<lo 
lho C!O campo, e sementes, ·!-1.erúo ia n·:eridJ. oaçao ve!n 'bfor_ confJagra~fl-~ euro.péa e com os e~- , ope;·tH'a'l <.'thn a Prefc>1tu 1·a e o ,t cnrcrr.ir.io O\ tr.ib.1Jhos p.u:t qu~ 
distribuida~. de ac:c:ôrrto com a I ?ndo para ("1~;e a~ f" t vidadp·, de. ce~8?:" de hherah!>i~o da ~?nsh_ 1uov~. com toda~ as vanta~en~ de ,~ 3 possin:1 30 nosso pe~'>o.,1 .H~i~nr 
orien_taç~o da Di_rectoria da Pro- J.~~~~f~r ~om ~ .. u...;;~~ri!c-~~1~1? u-~~~~ tu1çao de l~R?, nao eff1c1ente- hyg1en-e co11erflva , . 

1
:ts fcstivid.tdes commemorJti\·.h do 

ducçao. ao~ agr1rt1ltore que ~e !Jm dc5 pc·n! m:i:s .. t. ~c:;á du~ .nente corng1dos pela de 193,1 1 A Ca~a do Pohre recolhei-a. 1n- n 1~cim..::ntü de Chri,to 
resoJverPm a cmpre~ar 0 ~ metho_, r. i.lt"' ·H 1 .t.:is rio N tal \·ae te.r cuidadoso estudo, da parte i cli!StinctAmente todo.., os que ~e --------
dos de cultura do sol< 1. · do E:,.t:-ido Novo, com as sábias !encontrarem de-.t1hrigado-... 'tro...; patronnes com O devido rui-

. . · l irecomz;_~, :--;\ ,\\"E ·•r,.\ C,\PTT.\0 JO:õ-E' determinações i-:otiolon-icas do aol- Os doentes sera-o enc,0 m1'nl,aªo". 
dos por aquelle m1portante rlepar 1 · nssO\ " " " " , rJ,,de_ Heceberão amparo medico· 
tamento atiministrath"o e~tarlu·tl. pe de Estado de 10 de novemhro ao~ hospitaes, os loucos á CoJnnin pharmaceutico a domicilio º"' en_ 

Os ha.b ~an·c, d:1 ~,,·enida C ... i)it.10 pa~.,;indo. • 1 de .\lienado!..., os , e lhos ao .\s~ ln termo~ que não poderem st.· ho"'-
Todo~ os sectores de prodnc:rãn Jcsi"- Pe<iSoa ·."10 t;ni_, • rlP Ja,.,.. :1.rih<' A Parahyba, porem, ,;:.e ante· de .:\-Jendi<'iclade, a.;:. rrianr·a~ ·t 1· • h • 

re b - t t · iy•pan.n · Pâ.ril (m,,m--nr.rr. r0n . ~ ~Pm pt a.1za1 ou -.;er en('amm auo"' ao-. 
ce e1:ª?· pm· :1.n_?• a sua qnnt~1; :ii:rP:1.mei~·1,," a ,~a :ti;,·n 'd-:i'"" ·Annc< c1pou. Desde fev!reiro do c~r .. paes ou tutores, ao juiz d(• mt'_ <.:enfros de t.:.au'd(l puhlica. 

d:- a11x1lio rlo Gú\erno, que esta_ f'<t·,nn .1 li pn,jr i:!.da.:. ·,ar 1 L;ti_ ~~nte anno, o Governo comm1s- nore~ abandonados. 1 Em unrn pa!avnt: 0 prohlema 
:ª attento a todos 01-1. c·aflo~ que I v1d:tctc· . . . . 

1 
id elo- . r-aon~u o co~ego Jo~é da Silva / o~ inte1·es1o1e~ <los dt.·"'her,1ado:-. p 0 oohre f-m João Pt~~:-;Ôa ncalm 

importem em :qwr1t'içoamen.t0 1 ~ 1:·~1ivio'nlf~ á :ie ci;:-~Ld~~c·~ :Jon~ 1 ~outinh~~' director ~? ln!-ltituto . da sm·~e- ,C\rão acompanhado~ na~ df ~er efficientC'ment(• r~:-.olviclo 
de processo de trabalho com o fm, 1 qoirn Pero re do N.,~cunento , ror. 1 S, Jose , para auxiliar o poder repart1<;ocs publicas e nos r~n- ))elo r.o,êrno do E,tndo 
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NOTICIAS DO EXTERIO 

AHemanha 
B&f!LIM 23 - <A. B., O "Vo-

elk.bcher Beobachter·• informa ct• 
l\fcscou que t:ntre o Commis.5ario d,·"' 
Relaçõe~ Exteriores Litvinoff e o 
chefe da G. P. U Ja.schow ' esb<' 
c;a-sc, uma lucta que 'parece te;á. p!'O~ 
ftindns consequcndas para a ~·tuac:?'~o 
interna da Rus~in. Ha doi5 dias e!i
~es p:-rson.~g:-ns tiveram prolongadtt 
di:mõ!"fto :sobre o p1 renchimento clns 

.<!'Uo:. mc<-i. ... ~ :1 u - ~c·1 r 

belecimento notic.a ~ t ,ti\ png··p_ 
ciindo d<' m·aneir:1 n~r:~n.l tw ~1 

terá de permanecer ainda r.. cama 
por um coru-i<lE.rado e· pa\o de ti'.' ... , 
po As au~o:1dnde..'> dn Hc:,plt· 1 e.1 
tretanto são de opcütio de qu~ .,e 
forem t~ma ias prtcnrn:ões etp t 'a -, 
scr:í. peossi\·i:-1 tr~n·ferir o princtp; 
para o Pala~io, ,Hes do NJ.tal. 

ltafa 

FORD 
'tlr,bmaS 

• d e o 11 t r as 
condições e a 

mar c as 
preçH n:cdicos 

AGENC l. 1t FORD 
IUA MACIEL PlNHEIRO, 38 

J1h Pessi1 

PRECISA DE 500 $ '? 

COMPRE UMA LATA DA MP.NTEIGA 

TI·, 
CHEQUE5 DE 10i A 5'JO$ 

p • B P. I e A N T E s· 





A L!Nl ÃO -- Ses.t11-íeira, 24 de Jeze ml,rn d., 1937 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
\ Dl\'fINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. A. RGRMIRO DE FIGUEIR~DO 

DECRETO N, 889, de 23 de dezembro de 1931 1 Art .3 o -Revocnm-sc as clispo,icócs em contrario 

'.\fodifu:a O Der•Ptr: 11 ~ 885, de 21 do ,or 
4
r O da P;

1
:6~:~m~~ã:e~=m~~~~btf~~. João Pe.s.;ô1. 23 de dezembro de 1937. 

rente me.~ 

In'terventoria do Estado 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 23 

AJ:~emiro ':lc Figueircoo. Interventor F't'd<'ral no Estado da Parahyba, 

DECRETA· 

Art. 1. - Picr- crcadri. n Repartiçfio d::.s St'rviço....-, Electrico~ da Para_ 
hyba s,_ibordinada d1recto.menc.c a-: Chefe do Govêrno 

Art. 2.0 - o~ ~f'rvlço.s da Elnpi·êsa Tro.cç:1o Luz e ForçEl encBJll.JJada 
I·<'!o F.stndo. passnm ct ~er frito~ d_irectam<:nte pela reparticão 'Ora cread.-1. 

Art. 3:· - A noYa r::-p;.,ruc:ío compreh<'nderá duas d.irecto:iru. sob a 
c.1 ;f"!1tac:-:io ~eral d\· unu ~uperinien<lencia 

~ Uni:o - G supçrintendente ~erá nonwn.do em commis<;áo e os Cire~ 
c.:tores elfectivamente. pelo Cht>fe do GO\êl'no. e terão os seguintes Yencimen_ 
trf, mensc.es· 

Super;mtendentt' 
DiTecto1 techrtico 
Director commf'rcial 

1: 800$000 
1 :500SOOO 
1 :200$000 

Ai-gemho d(• f' igueirêdo 
~everino Cordeiro de Som,a 
Franci~co dt Paula Porh 

DECRETO N." 894, de 23 de dezembro de 1937 
.Exting·rn· o rargo de ch<·fe cffectivo <lo ('en _ 

iro d(' :Saúde, éte~ta c·apital. e ~á. outras 11rovidl•11-
cias. 

AR.GE:r..URO DE FIGU'F.:IRL!:DO lnlav:ntor Fede1al no E.c:;tario d~ 
F rahybo. us ndo das attribui(ÔL's qu .. lhe (Onfere n Con.s;tituição ela Repu_ 
bLca. · 

DECRI;'TA: 

Decretos: 

O Interventor Federal no Estaao 
da Parahyb 1 nCJmeia o dr. Aryoswal
do Espinob ela Silva para exercer o 
cargo ele medico_syphiligrapho da DL 
rectoria Gen\l de Saúde Public:a de
Yendo solicitar o s:~u titulo na si:-cre_ 
tarh do Interiol" e St::gllrança PubH 
ca. 

O Interventor Federal no Estado 
eia Parahyba resolve nomi~ar o sr 
Geraldino Morae.:; para exercer o car
go de escrivão da 1." Dels.'gacia ;jp 
Policia devendo solicitar o seu tr.tulo 
na stlret:nia do Interior e Se&ur.in 

Art. 1. 0 - Fie-a e,xtincto o cargo de chefe e-ffectivc, do Centro {11 ça Publica. 
S,1úde desta capital que po.ssJ.rá o. ser exercido c.m comml.-:.,rto. O Interventor Frderal no Estado 

Art · 2. ,, - b Dil'ecto1· ela :Moternidade será :;;ub.,tituido e:m sPn.:,; im_ eia Parah:yba resolve nomear o sr 
A;:t 4." - Fica .supp1imido o !ogar de· contador cn"Ado p1~10 D':'Crf'tQ n.º 1 "Ciuucnto'i ou faltas por um do.~ meclico:-; a,sistt:·ntes. a juízo do Govérno. Romulo Camboiln Gamara para exeJ_ 

814 ~.'e' 15 de dezetnb!T do corrente onno .-.rt 3 , -Revo~~a.m-:-e .1s cJJ,po:-;ições l:il\ contrario. cn o cargo de ecriváo da 2.: Dek-
Art. 5: - o~ quadros da nov:i. repr.rrlção e; ·.m,Larã-0 do 1·egulamento gacia de Polici? devendo solicitar o 

rc.1e será expedido pelo Go\'êrno P::il , 0 d,t Redernp~.io em João Pus.~.ô.1.. 23 ele dezembro de 193í ,'".('U tituJo na Sf:'cretaria do Jnte:.iol' e 
~ unico - O.s empr~gado.s que viert;m da extin:ta Empr&ia Tracção cl: Pr )(1. nncio da R publ!c1 . Seguracça PublL:a. 

Luz e Força, encampada pelo Govêrn-:. pas.c;am para effcito de pag-a.mento de O Interventor Federal no Estado 
C.l'denados. e. ter a clo.~.süicacão de a.ssalarhdos, até n rrgulamentaç.io e terão Arg<'miro d(" Fi;ucirédo da Parahy\Ja tnn·,fere o 5.' (· ::rip 
f,referenci..1., em igualdade de condições a estranhos. no prehenci~1ient;o ct·:.s sc,·erino Cordeiro tif' Sou~a turatio da 2.ª Delegacia de Polici:• 
~og-ares creAdcs pelo rgulamento.. 05cu Per:::-ira àe Sousa para iden1 i · 

Art. 6.0 
- A partir do dia primeiro de janeiro do p.roximo ~nn~ as DECR'"' "1'0 'J 395 d 23 J .li • d l "31 1 tas funcções no In.'>titufo de IdenLifi-

urrecadações fcita~c; pela nova rep:ntiçP.o E'E'rio T\"'COlhicla.s diariamente ao Thf'- ~ li f; • ' e 1 ue G!Zernnro e ;J cação e Medico Legal devn1t.10 apre-
~ouro (]_' Estado. nxa u,1 8J~,,oo o auxilio do fü,tado ~o: esta- sentar seu titulo á S~crC'tarla do ln. 

AI t 7 - A contn1 daque'l, data f\5 pagamentcs do pes.v:>al s.e1 ão fe1-1 bdu.imc nto:, ;,arlicut:uc~ di: cn~ino p.-imario. 1 lerior e seguranÇt\ Publica p'lra s,.'r 
i,,:-.,~ dhectamente pelo Thcsomo P o de mateua1, até cmc contos de 1e1s men_ C.:evida1-nente apostillado 
,ae.c; pela 1epart1ç§"', mediantt- &dnnt,a1nento ao dl,.PCto1 comme1cial que flca .\RGEi\IlRO DE FIGUEIR.:.'DO Int' ·v Ttor F·cderal no E~tncto cl,• : O Interventor Fc::leral no F.stado 
0bngado a p1estAçfo d(' conta<. até que seJa a mat.cnc. 1egi.tlanientadn rui i!n bel usnnclo d~, att11tu 1 <oes que lllé C1,;Hfe1e a Con.c;titmcão Federal da P~rahyb:i. ncmei.a o s·.rg,•nto ML 

Att 8 e> - Ot empe11hos pJ.ra ad1antamE'nto pagz.mt:·lf.O.."' d, pess-al I lguel Nunes Mulatinho narn ev.dce1 
,i.sso..lariado e compra<. pela respe t1vr commLSsflo <la SecrNana. da. Fruenda, DECRETA o c~ago de sub_drlegaao de PrJliC \ 
S€"rão utorizadcs pe!o su}X'rintendente ca c1rcumscnpcão de 01ho d A~ua 

Alt 9• -:. P::..ra occoit·e1 as füspes~s cit'ada.s peL p•~e,nt.e 1ec1cto até Art 1 o _ 'P•c.1 ti:\ 1r\c em senta nnl 11:' :s 1GOS0001 o aux1llo do d1st11clJ de Piancü 
:;ua re0 uU\mentaça<' fica aberto o rrec\llo de 149 550$000 a.ssrm dl~nbuJdo E..,tado .\O~ 1 .st,1belec1men,o pn1t1,ul.tt: o cnsmo pr1t~a!lO Qu~ precnch..:-1 O Interventor Fc~cteral no Estado 

1r,m 0,., 1equ1~1tcs ex1g100.,. p•lo R ~ul .. mrn o tl:i Tt. Lft!.(G;io Publica da Parahyba exone1a o sargento M,_ 
Pessool nome.::.d:i 4 500$000 .'\.It 2 o Re\o"'.1m s ,, d µo-,ç:if' em C"lntrar,o guel Nunes Mulatinho Go ,aigo de 

i{~~~~ ~ala.iiado, ·.. 
1ii ioºts~: PalC,dO c:a R,~aer.1pcf1.0 rm Jo:io Pes'>Ôl 23 de dezembro de 1937 .~~~pike~e~~d~1:a ~~~~~~! 1Jist~{c~~mi~ 

Expediente e a.,c.eio 50SOOO 49 o da Pro-:larnaçãc da l<.f'T)Ul.>iu:a S. Jo§.c do c,iriry 
O Interventor Federal no D;taóo 

da Parahyba remove o dr. J~é Ma_ 
dcl do cargo de medico syphiiiq;i: ,1pho 
da D!rectoria Geral de Saúd::i. P\iblic~ 
para o df> medico asshtente da ML-.1.tr
nidade_ desta cP.p!tal devendo nprc~ 
sentar seu titulo é. sêcretaria do ln_ 
terior e S:.!gUrança Public..;. para ser 

Art. 10 - 9.".i act~taf"~ e .... mpromi.-::~o.c; d,1 E T. L e Fon~a contrahi•f .)S 
~~pois da enc~mpac;ao. sera,:, l1qmdados pelo Thesouro. por conta e~pecial. me_ 
~~~~d~:~:nmento das partes devir\r.mente :nstntido e informação da :-upe_ -- Palac10 da Redempção. em Joã.o P~:,;óe.. 23 dE' dezembro de 1937 49.' da 
Proclamação da Republica 

Aryemiro de Figueirêdo 
Francisco ele Paula Porto. 
Sererino Córdeiro de Souga 

DECRETO N," 890, de 23 de dezembro de f 937 

i\rg·c>miro de Fi~ueirfdo 
!::::everino C'orclefro de S0u:1a 
Fr.1nci~:t:o de: Paula Porto 

DECRETO H.· 896, df: 23 rfa cleumbro de 1931 
E.r!inyui e (;:e:i. carqos na Esccila Secunde 'devidamente apv~tillado 

r a e na Sn:re:uri.a do !nt 'rior O lntern~ntor Fedem! no Estac1o 
1 cta Parahyba exonera o dr. Ne-y cl~ 

\~·:~C'm;.ro de Figueirt,do. Interventor Fcder.ll no Estado da Par:J.- 1 Almeida do e rgo ele m.edi:o as"i.;ilen_ 
i:1yba. usando das él.tlribuiçõe~ que lh~ conf(:'re a Constituição FedeMl. te da Maternidftde desta ca:Jital_ por 

DECRETA: 1 ~~~f~ss~:~e~~o E~~~f ~º ~
1~nc~~:.~'\º ~~ 

A utori"a o.~ prefeitos municipaes a elabo_ Ar 1. 0 
- Fica extincto no quadro do Pe-soa.l cta Escola Secundaria O Interventor Federal no Estado 

l

lnstituto ele Educação. 

rarem os orcamento.'i para 1938 ~ft./11 ;t·1;11c.o d~ Educa. ção o. cargo de 2. 
0 

e.::.cripturario e creado um de 1." g~icfa~_r:h~~~ 1;r~\~~ ~: ::.c1~~~~;: 
.-'\.rgemiro <:}e_ Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Parahyba Art 2." - E' cr2.do na Secret?.ria do Inter, r e S'?gurança Publica proporcion.1es. o dr. João .\.dinn, 

l'.M;r:do das attrtbUlÇOf.'S que )h~ confere a ConstitUl('áo dn Republica, um ca:.gÃr•:~e /CJ ~S~t~~-:-~:~~ l)flM a execução cio p:-esente decreto !'erá in- ~~r~~~ect~~r:e G~ialC~~t~aú~~ ~~e~~ 
DECRETA. 

. . Art. l. 0 
- Fi:am o...c; pref~itos autor:iados a elaborar os orçamentos 

ml!lt1c1pae~ para o anno pro>:imo de_ 1938, (bedecendo á legislaçãô em v!g·or 
A1t. 2.0 

- R€voe-am-.c:(' as d1spc~icões em contrario. 

cluido 1;ú arr~mento para o anno de 1938. e;a devendo solicitar seu titulo t.. S-"-
Arr 4. - R'?vogam_se ns dLpos;çõe:; em contrario. cretarja do Int, ,·ior e Segurança Pu

blica . 

49 d, P~1,~;1i~m~~ie3!fo1;~i:llf~~~ Jc;.o , ~sôa, 23 de dezembro de 1937, daº P<~}la~;b~n~~im::de~·a! .. ~ºosé ~!~~~ 
tino Cavalcanti de Albuquerque par 

da I Argemiro de Figue~rêdo exercer em com\nissão o cargo Je gt: _ 
Severino Cordeiro e Souza. rente da Imprensa Official. servindc.-

Palacio da RE-dempção, em .João PessóR 23 de dezen'l.bro de 1937 49 
Proclamação da Rí'pt:blicA. · 

A rgemiro de Figueirédo 
Severino Cordeiro de Sousa 
Francisco de Pcmla Porto. 

DECRETO N.· 89 1, de 23 de dezembro de 1937 

Franci~co Paula to. lhe de titulo a presente portana. 
O Interventor Federal no Estado 

da Parah:Vba promove o 5. 0 cscr1ptu_ 
rario do Lyceu Parahybano An1 oni.., 

Altera o quadro do pessoal da Chefatura de Augusto de Arroxellas Gaivão a 4. • 

Policia e da ouircts prOL'idenciaS . ..- - ~~~)t~~~~~ ;~!~r(~ttã~eci:ta~~~o ct!PI~~ 
DECRETO N." 897, de 23 de dezembro de 1937 

... - A1 "~miro de Figu~irédo, Intel ventor Federai no Estado da Parahyb'l terior e Segurança Publicn a fim de 

Cr<ia o luqar de Technico-Agricola na Es. A,t. 1 - Ficam supp:f.;.~!EJ:, iugarc, de 4.' escriplurar·n urr 1••1;:, d{~·1i:v~~:~: ;r::~~iaá~o Estado 
cola Correncinnal "Presidente Joiío Pessõa". :v1 Chefatura de Policia e cutro n~ 1 ª Delegacia, e um dP 5." na 2. ª De- da Parahyb,~ remove Maria Cordeli:1. 

Argemi1·o de Fi:tueil'êdo, Interven1or FedE>ral no E.stndo da ?arahyb&, 

DECRETA· 

.· ,.A1~t. _Lº - Fi~ creat!o .? lugar de Teclrnlco-Agricola na Thcoh Corre_ 
c1onal Ples1dente Joao Pessou. , coll?- os vencimentos annuaes de 5·4oosooo 

Art. 2" - Revogam_se as rilSpOsiçõe.s em contrario. · 

legg,c;u Soares Fernand-~s 5. 0 e.scripturario 
~\·: 2.l' - Sã-0 crcados· Um luga: de 5.1) ese:r.pturario no ln ítut' do The.:ouro do Est~do par. igw l c,J_ 

de laen~j!'1c-,1ção Nledico Legal e doi~ de- escrivães. um na 1.ª e outro 11;,1 2 tcgoria no Ly<.:eu Parahyb1no dr 
Del·~~1t·i.1 ue Policia, e tes com os ve>ncimen os mcnc;aes de 375$000 ""ndo apresentar seu titulo á Srcre-

Art. ~!. 0 - As nom~ac;ôe:-1 e promoçôe.::1 11°1 Guarda e.vil e na Policir. taria do Inte1ior e Seguranra Publi_ 
Ciui. ~t·1f,o fe1l~s pelo I:ite-rvcntor Fcde~·al. mrcfü~nt-' pro1-,":>~~a no Chefe d ca a fim de ser devidamcnt1:; ::q. •<.til 
Polv·i:1.. t:!P, ·1mmlrndas pelo Secretario do Interior e Segurança Publ'.t:a. lado. 

.\r 1. o _ R.:>vo~am-se a di.:;pcs:cõt-s :>-.n c::ntr.u-io O Interventor Federal no Estarlo 
PalacL d-a Redempção, em João Pe~:ôa, 23 de dezembro de 1931, ] g~eg~-'1~~::ªpa;~m~i;Hc~~bt.~if~~ti~~ 

49." da 40 da Pri·r:iam2(,'.ão da Republica. A .. 9emiro de Figue·rtflo I mente o car;o de 5. º e~crip1 inuio 
Sei;'!rin, Cordeiro de Som.a. tto The.souro do Estado deve 1c:o s 1 

PaJacio da Redempçâo. em João PessôP. 23 de dezembro de 1937 
Proclamaçao da Rept.bl1ca. 

Argemiro de Figueiredo 
Severino Cordeiro de sou.~a 
Franri.r;:c·o de Paula Porto. 

DECRETO N," 892, d~ 23 de dezembro de 1937 
,\llC'ra a Lri n .n 40. 

1!135. 
de 21 d e df"?:t"mbro dt> 

i\RGEMIRO DE FIGUI:.I:H.'DO lnterw·ntor FedE>ral no Estacio da 
ri.1rallybr-

DECRETA· 

Alt. l .º - '? PI',..1d_uc 1 :l c.its ta~:a~ ins;liluicL:, no ... arts. 2.n e 3.º da 
Lei n.º 40. ele 1935. ya.-;sara a d· ti_n::tr_s(' nà~ .'-"O ao fun~o ela Cnixa cte Fo-
111cnt..o como á acquis1c:-::'o d(' m~, hmn.s agranas e m[lten:1es dP comb:\te ª" 
pr .ig-a:, 1a la vow·a 

Art 2 ) 

P:1Jano da Rt·cternp,,to , m <Tc,ao P~s.•o 1 ::!3 ele dr•zPmbro clt> 1937 
·1'.I O cl..'\ Prodamar;1o d:.i. Rf'!Rbl a. 

\ , gt•miro de F igueirêdo 
Fra ndM'O de Pa ula P orto 

DECRETO N, · 893, le 23 de dezembro de 1931 
( ·t•:, um Jutar de l ~pe-ctora dr a lumn!''ó n o 

Grupo f:~C''·lar ·Epit~1rio P~">ôa". 

t\R(iEMIRO OE F!Gl.,l IRLOO lnten,,·ntor FPclert1l no Estado dro 
P:.nlirb'· 

DECR:::T.\ 

.'\ri l FH <·1<"':1d • ir1 1'1?<1.r d1 ln•pcctora dl· alumno.-, no \.frtl-
,r, F .. c0hr .. Epi',tCW PP ,, ' r ·t;1 ,apilal 

'frt 2.) O (·r·'"!:':, ,,, .a t:.",·11cúo cto prr.-,rnte df'U"to rá lndll'.-
o 110 orçamento parc1 ,J ~.:no de 19: 3 

F,·anci,co Paula Porto. 1icit:ir ~eu tituio nq ·ser-retari da 
1 Fazenda 

DIE.CRETO ii," 898, de 23 de c[e:zembro de 1337 l'-ºll_ ~oª dPearo,11;!:b.ª,-, .• "ºp'anreaia ºX?elrocte1,,_,_1cef·;;,\_'·_ 

1 

O Interventor Ftderal no :&.tndo 

Dhµõe sobre r.obran.rc, do imposto de ,. ~ v ,. ~ 
das e l'Onsiqnacões mercant;s. •·amente o cargo de inspector:1 t•P 

l :ilumnas· do Lyceu P.,rahyb:lno c:e_ 
Argemiro de Figueirêdo. Interventor Federal ào Estn.d:-:i da Par:ihyb~i t Vfl:-dO solicita~· SC'll titulo ela Scrr_ 

ll5ando das Htribuic,.ões que lhe cc.-tfere a Con:,ti uiç:J.- da Republica. tana do Intenor e Segurança Publ._ 
DElCRETA Cl. 

Art. 1. - Nm. contractos de C,>mpra e venda celebrados fóra do E~ta_ 
<io, mas qu':' tiverer:: execucãc, e111 &u ~rritcrio, com a entrega ci1 mcrctd ria 
ªº compractor por filll\J ou r4prescntam.e cto ,endedor aqui exi.<~,,nte. ou ~or Secretaria do Interior e 
:;~~~ç~~c!~~ºdiU:~~~:

1~;r~~~~ª5;/;r./~~t~~~:daª pª~. ~!1~t~\~c~~b:it~,~~I~~d-~ ~:~~~ Segurança Publica 
das divisões e1:rte.duae.t 

ATt. 2." - REYogam_se r..s disposições em contrn.ri~ 

Palaclo da Rec:lempção. cm João Pessôa, 23 de· dezembro de 1937 49. da 
?reclamação da Republica. 

Argemiro de Figueiredo. 
Francisco de Paula Porto. 

DECRETO N,' 89S, <je 23 de dezembro de i ~31 
Dispõe sobre 1.'endas c-onà'icionaes e retro 

Venààs 

Argemlro de Figueirêdo, Int,erv"!'ntor Federal do Fstac'l-o da Pa:·nbyba 
\'.Sündo dns dttribu:cõe.s q11e lhe e Jnfere a Conshtuicáo Federal, 

DECRETA· 
Art. t.• - A."' vend~." corjiciona<'s e retrorrndas qu&n· f > se torn ,rem 

difin!tivas fic'lrão c::.ujeitas ao imposto de transmissão. sob a bR.'.I~ do valer lo~ 
cdiro do 1mm~veI ot arbitr:1men·o nc.i-, termos da legi.!lação em vigor 

Art. 2. 0 - Rkvugam_f,;e a!; di.sposiçóeJ;, em <'Ontrari.o. 

EX?EDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 23: 

Portarias 

O Secretario do Interior r sE'Su
rança Publica nomei::i. o .sr. Jo-.ê rla. -
retto de Almeida. para -exer.:cr 0 cai 
9,0 de 1' .'lUi)pirnte de dei-g:a<10 r'~ 
Folicia do di'ltricto de Abg•1a Gra,.
cle 

O Sr":-r.'t :uio do Intericr e Srg, _ 
rança Publica exonera o sar ~·ent , .ü 
bino Gomes Lima do cargo d... 1 . 0 

~upplente de dcleD:'ddo de Policia r-.u 
disfl"icto dt" Ala~ón Nova 

CADEIA Pl'ULl('A DA P ARAIIYBA 

EXPEDIF.NTE DO DIRECTOR DO 
DI~ ~~j 

Pnlacio da Rn\empç?i.o. ei 1 João Pe.c;.•;fü:. 23 de deZRmbro ele 1!'.\37, 49 da Oífkio n.º 121'l - Ao dr. Sec"da-
rroclamação do. Rept:blica. rio da F'azpnda E~tadual r~1nettend(1 

Arçemiro de Figueiréd-0. um mappa. demonstrati\·Ô da-5 cte.sp.-._ 
Francisco de Paula Porlo. sas occorri.da.s com alimentaç:10 de 



A l',',/IÃO 5 

PREFEITURA 
DE JGÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPJ<jS.\. DO Dl.l. 
23 DE DEZEMBRO DE 193i 

offic:os n 356 de 16 de.ste .-i1t's do 
cirettor oa K'icob. de A':roi!Otnhl C.:.u 
Nordés;1" ric'!to 1JS ~1:ildado5 m1;~c~ .. 
o.e 1 . .:i. cJa,·se Orbnclo Soar~ d~ Si~ 
\ Adaucto C::millo I,·o Frf>i•· C\,1'1 
5ih·., Aurt'lio Carn li M .1 1i>! C,_-

-1 o 
:,11..r dt' Andr de; d.tos a.1 1 ,~ 
F('ra1ando Mo;_1r:i. e Silv ,1 l • :i. ·l lJm. 
tes dJ Sil\'a Jo<,f; Alves r\J r t eia 
... Jo..,e FrJncisco de S:·.nt ,.m· cc_ 
mo o dP 3 classe Ri:tutLü Elê ,b:: o 
de Araujo Pt-lo modo bnlbrt ,t. cu o 

l"' panaram du1 .'nte um h , ~ 11.ali
-,acto n:,q,,ellt: r tr1bl-'lrci111(•nto d<> e1 
:;ino 

D O SANGUE (MARAVILROSO) 
RECEl'l'A: COM 2 VIDROS AUGME.UTA O PESO 3 KILOS 

Saldo elo cfü. :!2 
Receita co ctia 23 

3 010,000 
2 5G~S500 5 57~$5G!) 

Um fortilir:int-e no mundo eom 8 eJ.,mentos tonicos 
i'HO:SPHOROS, CALCIO, ARSENIATO , VANAIJATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
<)S PALLIUOS, DEPI-UPERADOS 

EXGOTADo:;, &NEMicos; 
DESPES.\: 

Pago a func;:ionarios \·cnciment "s rlú 
corrente m~s : . . 710sooo 

821,700 

<As.) D<- miro Penira de Andra~ 
111:-. corcnel col,lJllliUC:.antt: gc. 1.i. MAES QUE CRI""'•! MAGROS 

CiÚ.\NÇAS R.~CHITICAS Idem a Antonio Canuto dr r_ th'En'.1 
re.stitu:cüo 

S, Ido em Cnix:1 par~ o dia 14 

The ourarl.i. 
Dezembro de 19:;;. 

!\.1.unicipal de Joio Pe~ .. :c;i 

] ,J,jl:'.,'11)0 

4 :C40S6J('. 

:i :572 5f\r, 

nn 23 dP 

Confl're com o ,,ribin~l - Gui
LI-.eune F,ikoue, major s1.1b~cvnw1~n
dante intcri.,rn 

INSl'ECTORJA Gl:ltAL DO TRArl:. 

f'IVIL 

Em Joíi J Pt" ", ,::i :!'3 clt clez, _b10 

GO PUJLICO E U,\ G'JAJUJA 1 

Gtntll Fernandes. Gf' 1931 

-----------------TMt-sou .ro hJ.tt mo Sf' ,,-1co p r1 o ci 1 24 ( .c-:<ln f"il 1 'l ' 
pr::~~- cltu:..nte o rnLs de nc,·e.mbn· rendo lic 1 "ra ~ ~- p~~-
P: fmdo_. nl'ste. cstnbclec_nn ·nto PL ! !,;Tm pai 1 ·n a• 1 <,e u 1 ,1J .1ve• ,1J Pr 1,1::.1.m nt,, a S P !:!Ua;·c'a de 1 " 

1 
=-=-

Re r.be ·Elo o effelto da tran.:;fusã,o a. 
ti.'.l.u;ue e a tonifi.: .l~áo gna.l do orga-

ni.smo, com o 

mtenci3.no 1~a 1mportanc1,, tot::i.l ,J, 'g!':\àil J 1 .Ja e Si! a ru;c Mo~-i· :,,,1r.r (:ho:.,e n. 1. 1 f. O(' : t) 
réi:; 22:471~265 1 Vlalfrccio Leal e repa/os no muro cl'l P\ 11. ri·~nt" 'á. S T '?;li d,1 d 2 ª • ·o.. 

Idtm n.0 l:?O-:- Ao dr. p:·ef:-i·o 1;1·s.1a ..;aa - Ot'fPri~n. 1 ·las n 14 i D y 
d~ cal>!l~l .. cn_cammhando ~ma..!'~_[' ! M,lri• C<.:.mp:na n·quir~n(!•) lic~nç l\oO'.!.cl<in .cua1W. de 1 d.'~e o R G r ... 'f: 
çao d~ P.rcso md1gent? Pecho. ~ant-r p:;n. fazer u:na (:o:-; 1nha na Cl"-, r :.:i J 5 e 125 .. """ ! 
1cerv~:·eir~St:c\~~?fl~1:l~fia c~·t~~~tçf~ ~~l. á l'lta fü'c H-~dcmp\·üo. - Dl·rnr' / ut~ H{ÓiE",. gnnrua~ nc, 27 - 4;,. -

no período de l6il0 a 1812 lt/37 M;1ri::i. T('1;;eira 1equcrcnd{I 111,çn 
DE o novo movimento revolu• 

cionario no Paraguay 
Idem n.0 1221 Ao dr. S.·crctar!o para cc,n:·ffuir umo 1-0 ll'.l c$1~,l ll j Bol,:tim num:..;o 282 1 Dil:.Ungue um d, ;a~ .. t· e frt: muito~ 

da Fazenda E·0 t.3dua_l. com1 .. ui;:c :n,:.o 422 ú d\'CnicJa v~_':,·:o da Gt>ma cleg,antc-s, fü iln c,.u1· o Ja. íiuara e• 
que.º. ~~arda 1n.tcrmo n.011.1ead_o .e'.'.·' Icemo requr1 !m 1.ac, .. d.ts Jiil in<. _ ?ara c.n11ccimr:110 da Corpornt;â11 eu bt m ., to '\ .. ':;U\1PCÃ0. 23 (A União) -
substitut<:ao ao de nome Po.s.s1don 1

,) cães. · e devida "x ... ,;uçau, µul.Jlco o s~guin. A' \f~O\ f\.l 101,0 o RR\~ J. Lm ~ruoo de communist.,s, tendo á 
Augu~to de A_lmf'tcla commu·1 a c~e1 .. 1 · B'ê'dai :1üna ,:.1 Silt':l. Santo:. r.::, ur _ te J _____ L:cnt~ 0· ex-iorn,tli\la .Toei E,;tigarri-
cer as suas íuncções n.·,te Ptc:-tl1a _ 1 i-:ncto liccnç1 iJ ~ 1 mudar uma µt;L·t~ 

Idem ~1.º 1:?2'? - .'\o d:·. Se:,r.etfü:u lpar<.. _:anC'lla e fa -r out,·o· rer·,r I :- J:..•~hc .• ele 1,1.l''"=.~rt ,r,,,:i ~1,-1 NQTICl}i.Ft!Q 1C'J:1, tentou a noite, apoderar-se do 
do Intei1or e Sc~urançn Publl~'1 r, - 110 1

.:edio n. '.!1_ ._, r.1.~ e ,... Cul ~d- ,r" ... ...o a v J 1rr Parqut. de Gucrr:t, procur.rndo ~ub1u-
!nettendo. pra :.1 d~\·.id·1 aul~n,;açã,1 Iro. __ o.-,.·:ldo )Ctla 1clli ~ 7'.; ... o I me Hla 1JC!:J COt"' '.I l ·~s \() 1'-:'UVl O Tl.., I \ -1~ar O cor O de u:irda 
os empenhos :~ob nunJ:'l'OS 1';7 e ~511 1 Eu)1 L,- de Mi 1dOI1C') ."q'11.e:r. •. , "llt d ,r Lli PP (-.1a.~1_ pf:-,\ Pl.'UL!C\ D\ L\F-IT.L ~ p g 
de hoJe datado, Hé'-. :!l1portanc1c.. ... ·do Lrenç.1 p··:..·a co. ~lruir ,1. i 'l'l,rto de com O cf•1c.o 102 1c ht itr: j O m~,1mcnto, tod,ni:1, fracassou, 
r&pectiv:iment~. de _3GO ~COO e le5SOG'J : 110 qui:ilt<Jl <it .sua l ,t.,a ::1 avfniUrt E Ntt:::i.cJ, p 11 .1 o fn., de que t1... > 1 C:1m,,1 r '"' in t 11 d n 1 - orrendo, .a tiro~, o sr E,;;t1garn-
r_rferentes no !~rntc1:11~11to de .utefl:·1- 1 pit~c:io Pec; ó~i t>3ü. Dt~··ricto 1efnido offir-io que ta1nbe:n 1 ~ é Lda Goec:e Pe,., 14 ~1 1 

:t 
1 bu 

h.os para a co-.mhJ. ctr·,ta pemtenct ... -1 I\'icnlt::pi;:, e.: .. Fu,H· toncr, ...... i:.,b!l- ::-ntrcgue ,ootem _urn 1ecl Ir , • 
1 

1 ___ _ 
na e fructa~ para o "'Nat l dos I?t. foi· do E~t~·::i'.) r, __ qu·rendo liL ·m: p.;.. JT - Pcti .. ob d·spa:-hada.'!! De ~el'-,Ça u umµ• a puo11L'l Ul 

tentos". inst1t~ido por esta uirecton~. ra fazer nma ampli"(!ão no p·2diu r.. A'{U.'itinho G.:tr:·1a Lóho l' ncrne lJ ('l 1
1 

\.'.\ ve q O im Rouplnhas rara creanl!aS 
Idem n.0 lt.?3 - Ao dr. S;;cr~tano 182 á l.t<1 Fern.ndr Delgado DE'- ~,t1. capital. ~ohc1tafl o tr n ~e .. cn. collP t:r d" n, e{ n1> 1 _ ~ ~ 'S 

da Fazenda. Estadual. 1-e.c1Jtt~nd•,. ierid, leia µ 13. o seu nome. do 1eg stro na jao o 11:-:0 do i._, o co!lo: 1'.:-i -

para os dev;dos fins. as <-~·?unda.: 1,:;iFcio F .. Pi~lto l''Qt1f"reado ren- motoc:Hleta !)I tca 18 Pb por ter as calç~da'i Novo e variado 1orthnent.o a preÇOI 
VL..'1S dos empenhos ns. 155 e .10_6 ct .. - ca fJ"":l'J cnP ,trrnr t.nna .:·~··,\ dL 1....,u n.d,.,u!:iúc 1")1' compre~ a Josf' Fin ?:J_ I -

1 
tem ~onc&rrencla, ns CASA VESU 

tactos de. 21 do ~o.ncnte. relativos; a . <:· :-,:ilha á ri.vPnid'l da Con:. içfro l la - .::"omo rc (Jde F::-~ ,no: c.:.a F l 1,c Popula , <. J "U) -~na M'aott-1 Pi11heJN. lH 
mercadorrns ndqwndas pan1 PSta Cz:_ !Deferido 1111 !~("e das :rl1orir:içnes De Claucho de s~ntanna r~sl0d"'IC' p 1° <J.• o.c1 ru n:i ! ~Tena .~mo-
àe1a Publica ! Moni..l"PJr) Jo F me 1~r,2_ JS Pi..11:>~ ne.,1.,;:i C<:1l)Jt:1l reL1U t.::'~do pata pie 11m c'ST L-.t c1 

J. 1 nc riuro r - 1 n, I - • 1 
. 1 C')S do E to.do ieqrtrtr.clo II• nç" p.t_ tz.1 x ... mc de C'hauIJ i:!'1 1 1r-.,al eh ('llll( fcll11•1 :1• : -, l..:.1,'e d:.q1 tlll' ~êC araçao C0fflfflerCl8 

MoV1mento geral de hontcm: , a r~t?t.r 1 CiJ roe; no µr jio n 11 "i. j- I c1 ev s' 1 utab::1 ci.nento inc,u r il 

1 

pin;1. .\r o;;t!dc'5 LJbo. I::.._•fr-~,Jo D.: P ·n1 " ir m CJ iv1. no - Pch rc<; ni:c ansamos ao con1-
Ex1stiam 262 1eclusos fortm pa Ü') Ol:·i Ô" '\'h;i\'dP MO"!" 1 qu \IM' a:o •1(1c.ic I~ua. df' 'tlo I T mb m nos n\' \ r s. h 1ha _ p ~ 

err~ hberdade 3 f1ca1 •m r I •,l:10 ... 5(J , nL ~ enç3. p ... 1à f ,. i::: ,. ro., tn . - 1 p .i < - i J e , ~~ nrm ... C o.~~ I ·ruo 1.. , quem unae-s.sar que ven-
sendo 1 !lão anaçoado pr,, P tn Ca •Ua ca .._ a 1ua ::\1'.arlt'l p ri!~c r" . n rA.:-..J 1f't ~nte .lo o ele .JO .. !. l e S1l- ~ c,? e ri Gr nc! rior iJ1_ !Jcm0s , nosso c.,tabc_Icc1mento com-
de1a po1 ~er alimentado as u,1s C'Ul:. • 381 _ cc. no 

1
Jçde t·:l ~n.: P~tor g.; 4 al t ... rm d :J dr '- n fl d n _,t· !a ,rerc,.,1 sito á Rt1 YVicondc de Pclo-

tasroram hoJc . i1::,t:1buid.1~ 3:8 L:o_ 11..,~~t;~~~ ~1~;~;~.~ n~~u~: !1~ r,l [ Co1fr-TP c1,m" rk"'in_'º1 f Fent-trt Hn i if" l -., ó s Ct..:rrc e;.;; e Te r .,, n º ~h ncs~J c.::p1,Jl, .lo sr :Ma-
ções: 13 aos _dc1..:'ntos qu e eu~·~~· ina cr·l_ ll_ 57 á rii: Diogo V l',e, 1<te Oi"cira 11 b-m"'Pt:='c 1r l~ '!rJ;Jl-:o t -"'~r!';l.ni r:1 arsi· 1111i: Tug,10 d.1 fo~~êl:a, livre e de-
tr::im eu dieta n.l cnform-ll'ia. --.,) 1- Indcte11olo m _cf'e dac: i:1fo:m: Lau:-0:::". R~1f' u.o B e da Pa~<sagem _mb..u 1u_ de 1• :i.1qutr onus Quem 

~\~~ t1~~~~lv~r~~~s. d~~s ~~ar~l:tri~~: lções Pr: z-a catla g·os{o Uln tont ~gi;ar:,~:i 1H:f:i t vl:~.i~~. Al~vct;; Bia- sf' 1uln u prquJiodo quc1.-:1 rccla-
cos. constantc.s da parte àiarla5 ant~- l !'Iullas: Para racla ~~ne Ul~rt côr nrr sJu~ Mal g, ;-i1: o ca. C!'"' d' n 1r ~cus direito\ 30S vendedores á 
riores_ 7!:- aos presos communista:-::, 1 Op--,êtas B,rti1 ~; Eàr~ .11''> L ru "" .n:dJ L.1rne1ro Ja Cunh:1, n.º 560, 
il:c~usir~ 25 aos .•_olcl'.dO<:. qi..le fa·,~l:~!. A.·Pr'f; ·u multo'J O sr. Ar•nu PO' l)E .:\TI.ROZ 1

Jcão P~Bsô1:1. 22·1. A'lh 1 m'.r. To r.fandiJ 
ng1lanc1a aos me.!>m05 1~a Fazenc·:1 1 ela s.h-.1 M .. Jlo por ter mandado · l'n R y G A M I To·:i.o Pes~ :'>a, 1 5 de Dezembro de 
São Raphaei. 35 aos soldados q,i, cler leite c·nm '1V,Us o fi!~ft!",'!'I,,~ !>. IIIU.llllil(i.S 119)7 
conduzem os pre,5os aos )i:'rv;ço.:; ex 1 _ <.1', j ein21c. .. i1,~ a: Mun,.,.38 
ternos da capital ~ 3 aos pr.~sos Q'.11' 1 COJ\.f:\-1.-1.1'-!"HO OA POLlf'l, !'!'nJ) 1,,,\-a' (, t-'n:,n;sco Ril1riro & Fílho. 
se acham _ pJra s~r~m om1do ..... r:." 1 00 EST \DO OA PAH.AH.,..R/., l>ú D E G .,A .. L l., Y Encontr , ri·i por1ar. ;i. _c>L_ fo_ Confirmo, Ma11uel Targmo da Fon-
fi~:t:;i~gaP~~e~:c~:~LC~a·e~ct~n~i~-1~~o~·il NORTE O pó de arroz qu~ Yaloric;a a !~~1 ·c1~~ ~~~~~~ºu1~a A~~~~o /'~n !) l.~t:ca. f _ , 
pelo dr. Jo:;é Al•:es de Mello. dde.ga_ 1 Qun ~el em JCãQ res:,ôa 23 àt· Ó.L proprb b:Ueza cl'çi•· 5 qrh·~_da. em Engeri º· do.:. R<"i'.-' (..-~ 1rm.1 esta dcvidJmcntc reco· 
do do 2. 0 dbi:r cto ,; tnL'ro de J37 ._., A' YENDA EM TODO O B .... ,\SIL pelo <,t L-..az Paulo d')~ ~r1~ r,hec1d.3. ) 

Natal doS detento:,; - A fi!'ma F"r- ----- - ---- ----------

Hira Amorim & Ca desta µra(!J I s l"',,it'.:o p::n o dh 24 { exb .f, -a l. A G u e I V L N A E s p vem de offertar a està penttncir'.ria · 
para O "Natal dos de~ento.-:,··. ~n~L!·~u~_ Lia á P1 licia M litar 2.' te, ente A 
~go Pc~~.a~!~ ~

1
J~ct~t~. n~a1~~~ot.~~of~ JL0R~~\t~ ã Gu~rnic.lo 1. 0 

.. n n • '"' 

Pe,sôa" e "Wanda". IJºl~j~~~~o ºú nf:,i. Je dia 2. 0 ,•,r O GOVÊR\fü ~ \CIO\ ALISTA DESMENTE A \fOTJCI i\. 
ra~~~11ando Filgueiras, 4º escriptti -

1

1::fü~ ~"l'tp:~asde R>dio 3 0 s O DA C\PTVR \ DE TERUEL 
Vist-o: Durwal de Albuquerque, dL G11=i.ràf'l do Qu<. rtel, 3 ° sa:ger! · 

recto: interlüO. Luna arp.enr, !VOLTA-SE A FALAR NA NF.GOCW'.-(i JJE UM ARM'STIC!O ENTRE os GOVÊRNOS 
! _~,.,ct~.~tiªp/~~-o Cair.ia ~. 
! Ih ao trlephonº .ol:la<io telenhC DE BARCfl ONA E SALAMANCA 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO! nLta VVi'· Jn do e. "· Cº",', 0 GOVf:RNO NACTONALISTA DES 1d:i rcccb1d(\c; pehs uton:hde,; <.k T,i- I A0 QU se affir• 1J. nos c1rculos befl' 
DIA 23: . o; u St<rel.sris - "ª D1~NTTEERUAENLOT1CIA DA QUEDA '!ledo ,nfcrmJdo_,. até a,or, não se chegou 
Petiçõts de: 

1 
Her;:..ldo , - r "" d,..\,..~ 1do~ m 11,fc , m 1. 1. um c(;ordo c;ob.c o assumpto, pelo 

j E(, tirn nur'1ero 271 ,._."LA"1t\NCA 23 iA Umã-::,l - O \.'l -tcln11r:1J ~o pd x1)111J org1 \ai cio facto d~~ continuar a ex1st1r d1ver-
Amadeu Sousa reqt1errncto lic"'!J ·· ~,.. r1.,, n· n lt ta perc:1str f"nl deJ. 1T'1 1,t:i.r e pelo a~to m"rtl t1 oop1 1,- n~nc1.1( .fo opinião cnt1e os diversos 

pr>,rd collcc:ar_ C0~10_ represe .tante 1· t II ('.iix ' .~t>ii."ti cntR - Dc~p:,. r n ~'liu~N~d~:iad;{~~~:1 g:~~~::; ~r== ·!o lJ.C on:tlist 1 C'-P· ri! ola d !t"g:ad l'S sobre a ,;;olução a ser dJda 
Rampa B'raS1l L1m1ta.cta. 8 p· re<; ,,c~ cho d -cq,.:( nm~1i. - No,;,; r1 1 'lt cic P _ 11 ,,icôes " e n L,li :i. l .'!.C' ornblem.l 
rampis de terr? em d._ve~sti re.,11€.11- 1mu1 o.r:; ,.E.e, 1 :r·,.1;:ien,/ :.. ~ 1 
cias.n&tacap1tal_at1tulo(l"Pl'(;!>-IC::li-t B·.e:.1c:> i:' ~a vit,g·i:- cl:"' 1J·riip1l!lgldar~enci:., e:órpre_ AI-:\DA A Olr TÃ.'.J DA r.tYTf-
gand,. - Cerno reqtu. lso," lo ,., e ho 1 •:e P•·r , , ,;_ Li. e'·> 1 R ,'.f1 \ DP~ h)Ll 'TA" [0\ TERT.UI ,IDO APRISIONADOS 
çaJ~~~~a.c~i~~[1~~~·u1~;uce~·:~óg,, \~~;~:i . :~o ~'.";\,1~\1J /' líº, ... .,·~~') 1~~.o_., O GOVf:R.NO DE BARCELONA ES- Ln :Dfl" r,:;, 2) (. 1 B ) - O E:~[ TER.LiFL U~i BISPO E UM 
r r 0 Jhas á rua do Cente~1ario IY Cb;r .,t.in•· J, Ft u.o p, _ T>\R1 \ N:CGOClfu""lDO U:M AR- e, :n,t..'.' t'nnc nal d1 c0nm~1· ln dr n:. GE. 'ERAL lTALIANO 
Como pede. l<.in.-·o . uv1J10 rj(' ~n OOJ i; r 1\ !S"':::CIO 1íni"lcr.::nc1:1 na gucr.1 civil c<~':lnhol., 

Scvcrü~o Xavier da Silva r 0 quercn_ um adYo[, :!e .'on.1.1 caclo· ..: ~ _ui - I!.END~YA 23 tA União) _ Voltr_ lc,;;tev~ re_ttnido, aqui, e ta 1:.1J1.hi, afim BARCELOXA, 23 (A B ) -
~~ t~f

1
~~ç! t~l~~\ ci~~!~~;~~ u;;1 .~· e.: 1~~mdlrsg:c,i.o. f'C e· -~~,1!d~ 1~

1
~~c>. vÍ

1 ~ e ::i faiar cÕm 'hl.sistencia ~1'(:' o g..,_ Jc continu1, a discus,;f do phno I Tnform:-n:c que foi aprisionado, em 
!vfenezes. _ Df'ff'l'ido rn Í'lC'? <.io to romo 

O 
r ql!f r, 1te 01 e,n ri '"'rno d., B~,ce·on" C' tá ne w-::,1.nr' ... 

1

rngh:,;; 1clat1vo a r n triJcio doe: vo. lTeru::l, :.im g:!ncral italiano 
parec?r. · ;e achar q•1 ., rotn :1, Caixa. r)t• um ar1n 1~tirio com O g nc-lal1.,r:;uilO funt1r•o, c,;;t1m~L osc que cornbncm A.s forç.is lc.;allstas nmbcm deti-

Jos::'> Pequeno Nobre requcnmdo li. .~tndo pro-·e'.a.:1.,, (O'lú irnur~o 110> F anca _ n 1 l "P·'nlu .., ··c·.1111 o bispo d.1quclb cidade 
cen,~1 pt.1r~ fazer 5 met.PJs de balau~ artigo,- 213 (' 1m <§Ombinado co:~1 
trada n::1 frente de .sua ca a é. n11 srt. 409 1::; C01 1

• ohn~,c··~ •a:-; L 

Lo,ri .. 1?i~l'~Oé ~;:, .• Ího D~!~~;~ºenc10 l'- I~/::.~~ ,"l~,n~ni~t '2t',~º ~b .. ,,e,• Tr;~~;JR Ti1;~r C,~~~!~;~\)r,-!i~ o·-AJUSTAnli'E'-.lJrn .B ÍBLIÕ G Ri p H TÃ--
í'."IlÇJ para fazer l ('~JarO:'i no pre ,() 1 un e B. ela p. .:\1. o . cmi n l a If! 1 \:l} 1 

faccH~as m.int~:;1~~C, - Deferiàn r-m. 1 ~!: ~tl 1e:1~~Jic~~;·.(JllJ<'r /:ne!/:
11: /' I 07\'0R[,, 23 ( :\ ,,,,,.,,,,, _ Um .J J . t b JL. a. ''GfGHP" - Rrccbcmo'i o vo1u-. e • e.as e•s ra a ,rs,_as em me Til d.,., util e crud it.l publico,ão. 

Jc é h1dro Gome.- requ. nendo h 1·" ' ir~ io cor nl .· . nno ... 1. ~r· •rt1 rJdio dr Ü.1,·cdon.1, Jind1 n:10 confir. . l d 
c-enç:.1 para renorar a cobl"rtn de i;ua..~ ' mE. +" ' face da Nova Coilstitu;ç~ ~ Í("~,rn do_ GJbiner: de [,;tudin lOS e 
ca~:ii n;. 641 e G31 1í. vLHd cta Re- I\. ,1:-c·mmPndu.'i1 - A r,m m.ic1o annu111..:ia (]UC O\ govcrnist.1s e,;;- ,.1~,,~r.1phu. e H1·,mn.1 di ParJhyba, 
dempc:<o Def~nclo ; de un__'orm~ ir a t. r.o L'r' 1

~ < , o.rnl1h...', ,;;e apeder1r rn, da ci .hd~ d~ Ríü 2 i ( ,\ { r t ·r,) - O '>r coi ·c\nC1ndentc.> J novembro do anno 
Fra.:ichco Joaouim d:1 S1ha rE'OUf'- · L _. ,o lo r ·tic:'!.aP<, il'\ t., or 1T..::rucl \VT:1 dir e, '}1..r in • hn d.1 , m- ,~or·.'rit~~. 0 qual enccrn v.1no'i tra-

i cn.do Jl,:,pnç:i. da. _trar,..sferencia pa' • 1 )()J' · r :- o e te, <·o. 11 1:.171,\0 1 ~· ., nr1 1 j . , 1 
0 ~eu nome da cacimba da rua o.nh (;JP ctf' orn r11 c.11ntt 1 inc . í'" mi ~c:.o <-k -evisão ua e;11 ção tr.'.b - t,,_.·

1
10 n.:btivo,;; histortl do nosso 

Jul~a_ ct~ propnedade do r .Jo 1 :-:><-mo, t1v ··1 d, n .1nrl r e· .e 01; DrT f.(,AD05 PORTUGUI-SFS lhi~t:1, infcirmou qlll' J Con titui<;ão. [ t.1do 1lt:111 de i1n-e~tig.1çõc,; e chro-
I•rancisco da S1l\.·ri. - Como rc:w r lciunir ·t:' 1 r.J"c 'iae 1 .e 1 \'hTTA:\1 A f-'iP>\'N'JL\ 1 'ACI(,· tr.11..J.nd0 1~0-.. 0~ rw11c s .1( ,,1dic~:n n,c:i\ dL" profundo inrcrl..'v)c p~ra os 

Antonio Martin~ Ponte.ci rcquei·(n_ lbnm \• kt t·1unnhadCJ1 rH' d<.· ::lC' 1 N4T1ST·\ 1 
rlo licença para fazer l'<'!J~ur,s e caL c.ól'Cio corn .1 amn tr 1 <Jllf' ,P a"ha 1,1 profi-:,H n.1 · :t~ ~1· ... 1 1s v 11 1 .. ';t'n e 1rn: cilnum .H t'.·Jdic,-,e~ e 01; vultos 
nd.: no prcdto n. 377 1 avcntd'1 Fc- ,r,on:1c10:• din:itc co1 r.,ntl d, lei ,1(.: .. 1Ls .:n.w,n.: d0 p.1,,;Jdo p.,t.1hyl>1no 
Jíx Antonio. - Deferido. t• j O ' · :in,+fio c,Jnt:1dor th, c.')u: s_,\f ,\~f A~( A. 23 ( A ~ ) - Ü> U trah llw da 111 s,, , ro1 1m jo, .w ··e FC f-'l''', 1k f cFn1Jrn modesto, 

Joanna. Cardoso. rcque1·cntl~ 1:c,;n~ i r. 0•:?t'í _c:ntir'T m cnt t!il.mt llJ ,., 
1
Ll,~lc!!;Jclo'i portugucS.('l que dc,de .ti- qu..: :1clt1nt<,u. 1...qn•i:;r , )li "Jr L', en r r.1:1lu, umJ d,1'.) melhores ou 

~~ ~~r~.:;~~o~nríl~E! c~~e~~zdf:>~Ubc~~~ 1 ;\,:~ ~;}
0
,
1rf'~/~~7:~~ ~~- ~·1·,~;· :~ ·

1
' ;;~{., 0um tcn1p11, ·i.1m Jtr1vl!., d.1 F"pJnh.1 cne-1cn.t· ~ 1 cl.1') 1 ,,;; t ib P- ,t t ]· mcllnr contribuício p:ir:l 

ndo. . . 1 prece, do tu~•o y1 to ne. :.t! ':J •ar•r· n:iciorul,sti VJS1tJr.u11 1 frente de T· .11 Li t tn 1 > de (..,nh 1..11111 ato p L;l:i o e 1.:xacto dos 
Anfo ... 40 M·:nJz de \tcclC'1rú)• req1LC~ XIII f.toi:10 Nü. 'ern:u ,L L·on1J de Madrid, 'icndo cm .. gt"- tnb. cont ,d. ccll~1,;inus iai.;:..i:i: h ~tom.o~ ,\ .. nus.1 tt..:rr.1 

NHA 

Prefeitura Municipr.l 



1 A UNI,\0 - Scxla-fcirn, 2t de de,cubro de 1937 

CONCURSO DE MUSiCAS P ~ A O 
CARNAVAL DE 1 3 

A realização desse certame pela P r. 1 - 4 - R:icl;'> Teba
jára da Pa,.ahyba. - Encerra-se nú di11 15 de janeiro ~ 

prazo das inscripçõ:s. - Premios a as vencedcres 

Mercado C;,ill10. 

Cotação pelos 15 kilos. 

FIBRA LO:\'G,\ (Srrirló) 

. 4~~oor 
. . ,osooo 

011'E~'T~ !lQ ::!:Ot'O· 
~IOJ DOS r.:•.nHllPIOS 

/)' ,, . ... ,,1' (, COIH o tlcrre
ln 11.(J 81"', <·' 7 ,fr, /J· :,•n1-
b; () ("0/"!'l"I/· • l II Í{l ('()Ji!j)fti· 

la ('.l'CCl•l'WJ l' l'Cl•j 'IIC'Í'' C(I· 

pi't:f rlo (,o~'r, 'l", _ vnn.u ... 
p, <'[l itn.,r,; ja 1,ro11tdl':1cw
l'f1III u c•.<s,·nt'l10 ,. iu...tnlloçú" 
de cr1111,·JuS 1.utnicipa<'S tle 
<fr•1·1n11-',/l'fltfio • 

. lté n coJTlf'(·J do pro.timo 
01111,,, obr;y(({nriuu, ·Jllf' cs-
1;cs CfflllfHI'> <lf'IJf'rtW {'. lrtr 
{une ·io11 -1·ufr, sob 11 onrn
fart/o [,,c11rúc11 ria 1Ji1·;·ctu
rir; de Prmluc"ao. 

O Gotwrao, !Jlffii llma 
Vl'-:'. ro,is 1 ,u ,''ffS. JJ .. 1'{1,ifo.'> 

qu • esse plrtno ,/,· .nu•nlii•11 
ú uyricuUura e um. tf,n.· 
ponfu·, bwicl) dr•,; flfJOrt 

dir Ttri-cs r/11 rlfl11J1úidr1 1-
tào nn.t 1n111iic.·1,iuc:. o (Jllfll, 
JWr isso JJ1t"·111r 1 • 1,,r,1 qut 

\ 
s,·r po.filn cn, pralicf/, t/tn-
lro ele• :lfJ dirrs. 

1 

Os srs. J)refcilus, ncss" 

1 

sentido, dl'lJ•·rii,> nu 1ntcr 
e o n:; ta n l t' en!cnc:un 1 :i-

ío ('OJJI () SI'. /Ji.rcrtur r/u 
erucl11cc( u ou 11,speclore:, 

1 ,lyriC(){(IS. 

Por Litro: 

Por kilo: 

$450 
5300 
i550 

$400 
$.500 
$400 
MOO 
r-:,o 

JOAO PAULl~O N-rro •••. 
cuta ('dffl flt'rfcif'5.o s,•rvicos •rn<'
<'hankus cm m·u:hh1211 õe f>l::,cre
ve1·, e . tura, m<>lorcycleta, hi
c:nteh e ,ictn'a,, e-te., etc., 
1:om pintura a duro e nlckela em. 
1 

PREÇOS DE PROPAGANDA 



A l NlAO - f,t,.,ln-f~iia, 21 de <le,rmuru de l'.JJ7 7 

DIRECTRJZES DA NOVA CONSTITUIÇÃO 

"CASA FERREIRA" 
ACABA DE RECEBER VAR-ADO SORTIMENTO DE 



8 .JO.W f'ES:'>OA Sexla leira, 24 de dezembro de 193, 

DEPARTAMENTO DE ESTATISTICAI o R A 
E PUBLICIDADE 1 ( D o p A t s E E s T R A N G E I R Q ) 

( s E R V Iço D E E s TA TI s T I e A ) 1 CfFIC!tllES GAOC,:os Qli . REV ' 'T!:::lfiO A' A ... i!VA _:... A CIDAD;: DO MEXICO 
Conselho Regional de Geographia , FOI, HCW'!'Ui, ABAL~DA POR l!fl1 VêOL!:MTO 'fREMQR DE TER?.A - PARTIU DE 

Entre JS ,nnovacõcs adaptadas pela, I \ he, pelo exposto, que as rcpar· ARGEL COM BESTl:lo ~o DRASiL º li VIADOR ITALIANO SYOPANI 
repart,ções ,cg,onaes que integram º rições de ,,,mrnc, têm ho,• fm,h- MIDAS GERAES · \ ruo GRAIHlE r,n SUL I c,a_sc que º aviado, stopani 1evan1ou 
Instituto Nacional de Est::1t1'it1ca, dcs- d1dc5 muito aruphs e compl~xas e ~ ~ \ ~~o s~1. ,\rgcl, cohl destino á Ameriea 

tlca-sc o Conselho Regional de Gco- nio <;1,; lim1cam <.:omcntc, .1 dl\ul..,.ar PELI.O PO?:!ZCNTE "'J - (AI POP.'1"0 r\LEGRF 23 - IA UN! 1 M11:x1co 
graphu, com o ob1cct1vo Sl.lprcmo de c.,bdh,; J NI.<1.0J - Communu.am d... Pont~ .. 1 /\O) - O lOmmando d., Hri.,:-ad~ 1\ti: '-
mcent1var e articular com o Con,;e- Elb,; pcnctn.m profundamente no,; 1 Nova a chrgílt:::t. do .:;r, /\ t 111r Bcr~ 1 h ar en'.1ou ao g'l'.dC aJ 1Jalt10 F11ho 

Ih B l d G I d I d 
- bl na1des. que fh:1-ou res1den<'ia !m uma I um:i i.1 t;;. de cf 1c1 :1.es reformado-;: , . ....,_ CIDADE no l\.fEXICO 23 - (A 

o r.1s1 e1ro e eograp 11a :>.s ~cn- mc:m ros < a .1 m1mstraçao pu ca. fazenda de sua p.-oprirda.le. 1lli :, r.. , e!... r O uç.1 tu.i..'•~ l UNIAOJ - E~ta c1dadt> foi hoJe ab-a-
v1dadcs geog1:1pl11cas do pah no s ... ntufo de r:1c1unal.z.11 m ~en 1- de 1932, prepondo :1 1e .. usao dos l lad.i: por violento hf'mor de tcrJa cn1e 

No momento, <Cm dcsmmcer , <'CS DISTRmro FEDii:RAl I ""' no, • r.d· que li~ cm --~-"~-- cau ou granjes <lamnos ao Obsena -
importancia dos outros, o cmprc- O exino <;r InccrH·ncor Vc<leral. ~ :lob t'l~e c~~

1
e'5.~~ <lc P . --u· 'F. e;:,. e l lo~~u~!ct~~!!ta outros pormenor~. 

hcndimento m:iis cm evidencia desse cvmprchcndcndo a, .1llas fin.1lid.1dcs RIO, 23 - (A UNJAO) - Em vu_ lo txp:ed1en:e p;;ra r,~.rer~10 , t""l ú .l•ldO·<..C tanibém se houve , :::_ 
ergam é o de corrigir a CfftJ gcogr:i· dcs..,.:, services: i.:ogiu de,_ qu,rnto an· lJ.d€ dz. apasen ... tl rfa e. , ~1.r; com • bru~ ... a lamentai. 
phica do Brasil, para divulgar cm !e<:. in~t.tlbr o Con\clho RcgionJI dt: ;~nd:r!:~,~dº?~ L~r;:nsB~~~il:~~~ (;ti~-- ESTADOS UNIDOS 
1940, por occasião do IcvantJmc11to GcLgr.iphi:1., de .1c..:ürdo com o D~- te ... m'l.1!, 2nt,r,-o:s. FRANÇA 
do Cen~o Brasileiro ereto fcder.11 1. 5 2:-, J1.: 24 de ~farço Hcntem. fcram pl'Omovidos a com ... · '" 1SHlr-iGTON Z. - L\ rNJ U) 

Aos E,·•,•clos, parr,·cul,rmºntº, com- 1 19·7 j h m.:indaní, '3 cs: imrnediato., Lour·,·:1I J - e ;.:-«v:,~10 .J.:ab., r :r ... nd .. 1t:,r,· .. " .._ l.i? ·', por:, tc~empen ar p{l.lnte ,,. tt T ll \\'all ~~c·o m 't t p·c'U0(;00, d 11 , PARI~. 2:; - (.\ UNJAO) - O C'O-
pcte corrigir as ~uJs c;i.rcas nos mi.:· o Con~clho 1\;,1<.:ion.11 de GeogrJ.phi.1, lt1~ :;.l :1e~~cJmcnt~.cm:1r 1.,· • ' - 1 ~~,L':i;:~~.º ~e t.:i~t,, ifÍ":.i .~ (1~ \.~~- ronel Fran,:,c;i!, d~ L:i Rocque foi mui. 
nores.der.ilhcs, desde a dlvi-..1.0 inter- ., mec;m.1 funcção d~ impulslonamcn- 1 gL.mrr:.a n:ival. t~r,,ranut ~.e· c,uc dcn_ t.ado cm três mil francos. pelos trilJu_ 

municipal to. coordcn:u;:io e ')'StcnutizJção, :tt- RiO GRANDE DO ~oRTE ~:~lJ. t;~~:tr~~"l~.:. t·~~j~ª ~~~,,./J:. ":~~; s~~;~, i~~n~ê~1
ª:tt:~ec~~st~u~~~ti~~ 

A Junta Executiv.1 Regional, com- tribuid.1 :10 St'niço de EstacjsricJ, ern 11 m:n·i.an (· 56;' 000. 1 tara('Ler militarista da Croix de Fcu, 
prehcnclendo o :tito :1.lc:incc desse' rch1.·:!o .10 l1ntituto , 'icion:i.1 de E~· NATAL. 23 -(A UNIÃC•) - O D_ já. disrn1vida.. 

movimenro pelo conhccimcnco p~r-- ,· tatisrica ~~/;~:~t~!iºr-.?:a:~~~~~d,~o~ll i!~~~~~n-:i~ iT il1.tA tr!'~~i.!'1 a í~:;;ta~am mnà~~s r::tanT! 
feito do Bras-il. approvou a. R~soluc;io --- · - -- lic.s publico_., cerre pcndcnt kV rn~s mtn,hros ,la juní:l extcutiva do P:n-
n.º 12, que so_licitav.1 à:1. cxtincta Já comc('ou o, ~ranrle queim~ da .:m curso. RO~Vi.. 2 ... - ( t~..;I _(;) - Xot: ___ l_id_u_s_oc_·i_nl_. ________ _ 

;ii:.?s:t~:::1~!;,i:~.,~·:..,~:~ãotc~~ ('l~,~::~:~·~:n::c::::::·pu-A Gue-rra ent·re o Japa=-o e a Ch'1na 
Varios Est.1dos j:í e~tio com essr blico, o Govêrno está elaborando . .. 

orgam em pleno funcc1onamcnto, pres-· o orçamento do proximo anno e, 
tando ao paíi, e aos podcrc4> publico,; em face da nova organização tri-
os melhores serviços ibutaria, estabelecida na Consti- HAN-KOW .É o OBJECTIVO DA.:'1 FORÇAS JAPONÊSAS 
------- tuição de 10 de Novembro, vê.se 

ACIDEZ ? obrigado a fazer a mais rigoro, NO NORTE DA CHINA 
AZIA ? !sa compressão nas despêsas. 

Tenhaoestomaso Devem, pois, todos os interes· O COt>!SELHO DE f.!IN!Sr'()S r.n JAPÃ0 DF.Cmm PROSEGUIR A í..!JCTA NA CHINA, 

E
são ;rmOuso do ::::~in~h;;er::di~:~s

0J:ci~:;-10c:~ 

1 

DECLARArDO UMA Gm:rr.A S.;-ll/1 Ti!E'i' 1 A: .\ü.-, ELEMENTOS ANTI-NIPPONICOS, 
.!. ~ i:~!~ ~ão nas repartiçõ~s do Estado, OND~ QUER QUE ELLES ESTEJAM . . 

aguardando, para isso, a. s vagas I ACTIVIDADES CHINf:SAS EM HO_ _ , 11. te. s c·:!or.cos desemolvldo.s pe. lq im- fo1 r!est1twdo do com.mando das tro-
que occorrerem após o reajusta~ PEI I mig,o. 1 pas japonêsas no sec_tor de Wu_Hu. 

1 1 

mento nos quadros do funcciona· &.gm do '.-lS mc.;.smas inkrnrn.çõcs, ao onde se verificou o incidente com a 

SAIBAM TODOS lisrno. que ora ~e promo'\e. TSIAN·FU, 23 (A UniãoJ _ Infor- ~~1~0 da est.rada _de f.erro T1entsin- canhoneira Panay. 
, 1 maçüe:s d~ fo:1te ch.né.sa aqui espalha_ .t'e1png. Ob Japonese~ dominam, ape_ 

Todas as instituições UUerarias ROUPAS. U),. llA:SltU. para .u,hu- éas annunciam que os .. corpos liv.-res !las. uma pequena faL~a dk ten•,010 E:M DIRECÇÃO AO SUL .J?A CHINA 
da. Yugoslavia comml!moraum 

O 
~;:oo d~~~c!~OOPa~:r~oc~;,':;a.:• :~·;:~ das tropas chlnêsas àesenvolvem, ac_ que mede de cmco a qumze kUometros SHANGHAI, 23 tA Um.ao) - De_ 

150,º anniversario de nasc!m:=nt') zes ~ melhor sorthnf>nto na. CAS.~ tualmente, a tnlio_ 1.ct1v1d:J.d•" ao n r,e n) maxt.n.. pois de alguns dias de incerteza quan-
do grande escriptor nacional Vouk vF.StiVIO. rua Ma,.; .. 1 Pi~hPiro. 160 da pro,·incia àe Hopei. apesar dos ln_ O aprovisionamento das tropas japo_ lO ao destino que toma:-iam as forças 
~!!:n~vf:~:tamli~~~~ti!·ent!c~~ _ :~e.':as. que st acham muito afasta1as japonê.:as, estas começaram a movL 
Belgrado. é O grande J'eformarJ'>r I G A z o G ~ ~ if da sua base, torna_se. portanto sum- mentar-se, visivelmente, no caminho 
da line-ua servia aue, an'·""S deJie ü1::?.mente dif.i.Lil_ Da pra!'t~ do.~ rl;.iuê· das ri:as regiões do sul da China, a_ 
era um idioma hybrido e sem v:1 · 1 .c,,es Etwte,1'é'Lt-.e q'.;e o.s cq;_:..; liV!CS <êS_ meaçando seriam~nte grandes cidad~s 

i0r: li~;:;;ri:. !~s~ia /e1~~r~g;er;:~ 11ovo SUCCEDANEO l!!J a fl •snLI'.'·"· ~111: T"',11 ",.'" ""º cm ccmmu,1icações constantes com e.mo Hang_Chow e Cantão. 
eg,:eja c.rtho:foxa d~ Sar.{o t\!e 1N UM UJ;l,:i -' r, , ,_,._.,ll,;, C"~):.lt"it..' o oita,·o exercito, ou seja o antiJJ Antecipa-se que mesmo sem tomar 
xnndre Novcl<i, foi inaugurada ã INCA'CULAVEIS BEllP!flC!"~ 1\, º!!=~Qf!OMiA NE'i '!!l!l.íf\t e,.~rcitc vermelho, possuindo estações qualquer destas cidades, as forças nip_ 
estatua do escriptc':" nacicnal no 

1 
51:. IV.lk. U'1 SI:. c:aoi;;o de radio r-.::cepí.orç.:::i e transnüsscras ponicas poderão apoderar-se da estra_ 

",eªa'l~~10eu_d .• oe Ca_lubn'.di·t°'e E
0
5
0
tutlathn~:stro" 1 RIO. 23 - <A B.) - Co.1.1idado ga.zogen o. 11"'tit1l.lo do gc.r rto car. ria :ie Serro de Cantão a Kow_Loon, ... ~ ,. , ~ p.:.ri.a •,t.::JS, pJr meio das quaes re.::e_ 

municipal de Belgrado uma festa pelo ministro Fernando Costa o in- 1 vão de lenha, que póde ser adnp,ar'i' b .1 e dão ordens isolando a primeira dellas. 
litterarfa e musical. compr, ... "h:::n_ . com grande v.~ntag"'m nos m0t~res IN CI DO GOV.f:RNO PRO 
dendo scer.as dram;.;tic::i" inspjra-

1 

dustrüil Carlos Conte,·ille c~r:.fn,---n_ 1 mcY:do.::: a g: '.':olina. -,~_ --~~~'if.IO ACHI"· ... ·~ - TSING-TAC> NÃO FOI AINDA BOM_ 
das nas narrai.iva'i ·~ nos canto:; h · d · 1 ...,uro. ,-...r::.. .... 

1 
cicu, CJe, :-moraaa:.nr- i - e· I a. A .:,,u::i ad ,çn - n, no: ·n p"l1<: t r J BARDEADA :~p~i::e:01::ro,:º:~· ve~~~bSe~~~i~~ qu .. :11 tituh _. examin1.n"."1 a p,-sgfüi_ inralcuiaveis benchcios á ecCJ"'IJP;.a _PEIPING, 2 (A União) - o go- SHANGHAI, 23 (A União) - o cru_ 
lidad~ d~ ·r fabJ e .do no Br .. .l o I nacknal I verno chmes ,v .... b

110
' df. ti.::naencia zador es:tadumdense Augusta recebeu 

o tubarão. cng~ominado ,,t;gre •1 ,pvpni.a, 11,.4e aca 2 ae entrar em ... 
d " l f 'd d A REPER(USSA'"'O DA (ATh!}f_.4;.t-J .... ,ll".A .u.,cçao trata, actu.lmente. oe aug- noticias d~ que a cidade de Tsmg-Tao 
;~~:. é v:;a :i;~l~ue~~oc~c:n!~~ ,1,l! it " ~ 1 meu.ar sua Jnfluenc1a sobre o tcrnto_ não !oi bombardeada por forças na_ 

~~as1:c~1:~~m;un;:rat~;!1J;Z:,~t tod: FOMENTO AGRICOLA ir'i '"'~' 1 '~~~:mº~e:l~:u~~/:~a •c:;.1;,~~;.~;:, l 'ª~:i::n~~r:~opulação está tcmada 
:ia;~~~~i~ A::t!ci:!!:lJ!1t~ ~! . Ali ;,_ ra1i.: ..... ~~ntido, cou1 os dLigentes da de intenso paruco, aguardando, para 
Australia o tubarão é objccta d•" l D o E s T A D o 1 ·€s!ªº. onent&l de H. op,.., a qual ver. q~alq_uer momen:o, o ataque naval ou 
~u~w:~a:~:tij:~~t:csd!n!~!~~!~~ . I SC ~ sobre O method' a ser empregado aereo dos ja}X:De8€S' 
tc:chnkamente a pesca do tuba... / . I para 1ncorporar o g· vêrno auto'\O!no 1 _ 
rac l endc_se fundado pa:a isso A campJnh., <le fomc·1to :tgrico- l t:1do :1g;icttltor no Mumcipio de ~b- d:> le t Ge Hop:2:i <i':mtro do govêrno ;,O MIL CHIN1tSES MORTOS EM 

::ri 1!ª1:~;\~~r d~n~~O 0gg11~:~c~i: b, que tc.:m sido a maior pr.:occuna- [ m:1•,."uap~ · ç~·ovJ..SOrio àe Pdpin;:t. NANKIN 
Affinna-se que o an:mal <=:"ri u!.i cão do gov1.:rno Argemiro Je: hgt)CÍ-' ".Jo~.o Pn,ôa, 2 7 de cl!!z..:mbro de A LUCTA CONTRA A CHINA PRO_ SHANGHAI, 23 (A União) - ln~ 

~:1~;~~1;~-;a~;\,!~;r:~ ;~ud;c;; êdo, vl!m tendo lrga rrpcrcu,;<do no, 19 J7 - Fxir.o Snr Dr Arge· ~E~U
10

IR. A
23

' <A Un,·a"o> _ Em tcdos fcrmações diVUlgadas pela imprensa 
;;.terior do E.5tado . 1 miror_d,e Fi.c;u_eirêdo. D_ .D .lnterve!l· ...... _ . dizem que sobe a cerca de cincoenta 

:~:~ ~:r~:.sra~:ª ~o'"r~~~Joç.áo e~: C.li'l.1S ci1cub1 .. " forJ,11 CD. ,:,.d.:s cor n:der:11. - At.:CU'iO, pcnhorJ<lo, os i. ~· io.s mllitarts tt!tn.se como mil o numera de clunêses mortos em 
tra -se um oho analo.;tJ ao do fL l'·:,clo sr T:1tci vcnto.r Fcder.11 J cc.rtt!- \ º, receb~mcnto Jo

1 
C.1rtão-Cm .. ula.r .de. c-e

1
·to qu ', 1. rfumâo de hontem, Nmkin, durante a occupação effe<:tu .. 

;a~~,.;taed:aca~~~.\ u:!n~a:i~::!1~~ nls d!! Jg:riculcore~. concitando·o'i .1 \ cxc1a , o qua honrem me fo1 cn- JS c~ctilJS milit.-res tem_se como ada pel~s nippô~s. 
excellente pa~a a engorda de ani~ ' h tr"cgue pelo sr A 0 ente dos Cor,.c o a presença do imi:nad-r Hirohito, fot N~sse total incluem_se os soldados 
maes dom,:,~tiros. As'.-Sim. poi:, di_ ..::mp:e.;.•r m _mt·t odo: mo~krn~ d.: de '~bmanguJpe Aouardo, pois, o resol\'Í'.J.? a coatinuação da me!:JTI.a Po- moitos durante o sitio e os que foram 
recta ou indit'.~tamente, o tub'.l.· cultn'o do wlo, pJrt1cubnz 'lüO J • 

0 pi 1· d 11·t.1·ca con1 re·1ae,a·o a' c1·11na, re,·ter•n_ d · d k' r~r v.:c c~ncorrer para 
O 

t.'nrique.. 'd d . . :i I :i tempo propno par.1 o an m a ma- _ ... execute. os depclS que a ci ade ca.w.u 
cimento ndust · 1 , 

1 
ri lccessi l e unpcno'-,l L J 1..:u tura "J numa, conforme o justo mcJo de n·. ao-se o caraci"r pt, ·1itiv até nqui da_ :m p:der dos japonêses. 

•·Rch~h". 
1 

n:i e agr,co 3 0 :ii.,mon.l dt" V excia do a gu""rra nf,.o d~clarndn 

..., 1 Entr: JS n.:"spO\t ,~ dJd.1~ áqudlc i,1s- 1 Reitero :.1 V <..·xcla , os m ... us pro· 
raº a~=~~~~;ºSi1;;; ~und~~;n~st!e~:s 1 l..mtc appJllo do Chefe Jo Go, êr·10, testos de ~lta "'-timJ e consid:nção DlI:STr:'UIDO DO COMi\IANDC> DAS 
esr,"'dali!!,las e cstalisticista~. por-

1 
..:-\.c1, r,~cchc-L, },ont..;m J SC!,;UÍlH I Cordi:ics saudaçõe~. Anlonm T'r.Jrgt- T ~C.P.~.s NIPPONICAS 

que as rPservas mundiaes de oleo c.1rt:i do ~r Antonio T.u~ino, ,1tli •n- 1
110" 

~!~1
:::

1ri: i~::~~ª1:ovê~~:
1:~i:;:~~:· [ 

~::~~ieu~~d
0:ª1~·;;!·x • .r";~:.i~~" 1 NOTA DA SECRETARIA DA FAZEhl'l\A d?des r.-erJPS da maior industria i,;LJ 

extra e tiva do planeta. atrr. vés de 
uma grande Expo~i"á'l Internacio
nal de P troko. a inaugurar~''" 
em maio de 18:18 em Tol~a. no Eshdo de Oklahoma. ComprPhen_ 
d1:;rj, db quatro <.,ee<;óc..,: produc. 
çã.o tr,111.'!porte. refina~ão e ,.1 ... n· 
d?. do produdo bruto e de seus 
sub_p:cjuC'to~. Vul'ios pai"tc><, pro_ 
du!.:bres &.:.!'>t.:io ,·i,·amente intf're~
s~dt's no certam •n. já. se achando 
inscriptos 800 indu\trfars e coru
merriant<'s, ~ue gozarão ..te ;~l'n 
('ão de dJrc.lto.'i para os mateJ'iat-s 
oue apre·, ·niarcm. 

Para a bôa disiri'mi<;ão dos scrvicos do Ga!Ji_ 
nete da Scc:-etaria cl:1 Fazenda, o sr. s~cretario re~ 
serva o 1.0 expediente U<J e3tutlo e despacho elo~ pro
ces"º' cm andamen1 o; no 2.0 attenderá ás pe.;sô,1 
que tiverem intcres~cs aguardando solução na mes
ma Secretaria. 

LO:,DRES. 23 t.: Uniâo• - C.m 

InforiJ1a~õ ~i; de fonte estrant, •ir:1. 
-.,~e. ... ·am yuc o coronel Hasluu1oto 

• 
fü~s1»ir:nl·Cc!enia ·•Jallau 

r. cre;ra" 
circular en\iiad a citta f0lh,1 

n .·lllic ~u-n 
; o, 1\!,,.re1, haver as~umido o cnrgo 

Cc dr• t('r do Ho.spit 1 Colcni& "JulL 
'li> \fncll'a··, P'.l-- o qual foi re(!en-

n:m:"atio p r a to do .sr In_ 
Figueirêd.o 

CUNHA & DI LASCIO 
- l\lateriaes sanitarios, e. 
lectricos, ferragens, azulê. 
jos e vidros, aos mrlhores 
preços, á r ua Barão do 
Triumpho, n.0 271. 

Portugal 
LISBOA 23 - IA B) -, Partiu 

h,l~ par~ Londre.3 a bordo de u,1 
~ . 1f,~ militar o c~mm:indante Jcsé 
CaOral, que deverá receber na capi.
L~ I inglêsa os r..rctro-a viões adquiri~ 
dos pelo govêmo português destine. .. 
d)_- ã nova base aérea port~guêsa cte 
Makau. 

Agricultores parahylJuos ! O G,niêrno tdá eiallcrandí> um vasfo pl..mi> de fc':'.;~,if!l i:"'l!':"'ola em moldes praiicos e racionaes, o algo· 
dão continuará a ser tratado como nossa princi. ai f nte de riquflza, mas ttir'o 1l!r- •. :!", d ~ ;e per <lilnte, pira que a mamona se lhe equi• 
pare no indic2 dos nossos n 1ores de receita, C~mpímce!, agricultor .s parahrbanG.;, f Ci~ c11ngremis a5ricolas municipaes, onde fica• 
reis ao par dos objectivos dessa nova camp nhti q1•e vi:ir1, fümem~nte, o prozres::o e .l ~::li:i~1:!de da Parahyba, 
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TAR DO ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 
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TITULO II 

R EGUL.\ MEl\TO DISC'IPLIN.\R 

tR D 1 

C',\Pfl'ULO I 

l>ri r.dp !os ge.raes de disciplina e sul,01·din acão 

Art 1 ° - O in'eresse do serviço exige que em todc:; a~ 
gr:.'tcs da hierarch1a- milltar exista uma rigorosa. disdplina mo 
u::l e intelleétual que seja ao mesmo tempo esclarecida e cttgna ~ 
Obe:Uen:ia prompta á,;; ord?n:; do.; ci.1~fes a rigorosa obser_ 
\' ancia dcs regulamentos e o emprego de todas as energias em 
r::mrficio do -erviço, são a.s melhores manifestações de uma per
feita disciplina. 

~ unico - DeYem ser absolutamente prohibid.:1s as pala
'T0s, gestos ou ac~os offensivos. as punições não autori:ta<las nas 
l~is <" regulamentos ou applicldas em casos de manifes~-1 1gno_ 
:ancia (por falta de en·inoJ. ·e as exigi'ncia.s que ultrapnssein 
as nece!:Sic!ades ou ccnveniencias do serviço. 

Arl . 2.') - Nada c:onuibue mais µara o e.stabelecimênto d.:i 
disciplina, do que os CX('mplos !r~quentes dos superiO~·-'S no cum
rr~1en·c fi-?l pcntual e con,:;cknci.oso do dever, seu r-reparn prr,_ 
fiss1oaaI. ccmpostura e c!"côro militar ,tanto no serviço C'JnLO 
!ór~ dt'llf'l. a c:C\'.Hid~de ttnnto m(.rn.l como physica) pn-~ com. 
:sigo me!-m:::,, t;-n;f1m. n.' p;cva.s extencres const;....nt:s jo bom e;;,l 
::íYO d.JS vir t.dc, mili~nr~.- E' pre_ciso. entretanto, t.,.,;r .::;{:nt;.:a( 
pre!it'nte qLti:' a d1:>c1plma n&.o c:nsiste apenas em -"Cus slgno.es 
··Xtcrloaes. qu~ ~o Lêem ,.:_alor COLO expressão dos s<"nti:nenlos de 
quem cs pr -t1ca ; ('lia io é n.'fll e pro·.rt'irn<i. quando inspirad. 
pele sentimento do d.:,·er. or.:.d1 lzida por uma cooperac;:.lO ex 
pont:u1en. C> não pelo mêCto cto~. ca;;tigc -

Art. 3.'' .- E' deve, pLmord1al dos chefe~ esforçarem- ,., 
pelo desenvolvurnmto oa •.·dw·ur-·-:o moral de seuc; ,utordin:.vio.::. 
afim de obtcrzm d" t,) lJ11íl. <.ti .,cip!i11-a voluntarLt tnsp1r ct,1 

no~ rlevado, sr>ntime11tos dr d d.!C~!Ção ao servico e· cxacto co-
nhecimento do dever · 

An. 40 - O ~up~rio~ como guia mcii:, experiente. é ·obri 
gado a trotar aos ~·ubut·(anado:s com a \Je11e\·olencia interesse C 
rc.11.Siderarf'c que mr recc•m ,:,s ci.C:nctâo3 que dedicam' sua vida à 
manuttnção e defesa cb ordem publica 

O suborctinadc. per Jti \TZ nã0 deve he:-:it ,r nem mo· -
trnr o mínimo con,-trangiml'nto nn dt:.1· ao !';Upenor a<; prova"' 
de respeito e e~t1ma ;._taiJtleciclú., nos regulamento:-; e etc t. ,o 
entre pê'f.só~s bem educadas. 

Ar t. 5.° - Todo nnlitar deve :bf'diencia ao3 seu.s superio. 
res. As ordens <iev:·m ser cumpndas l:itm hes1taçõe=.. ~tb..,t:J.hin
do o eXC'CUtante ele qualqu~~:r opimão pes.,oal em contrnrio. por• 
isso que a nutondad.? ele que ellas emanrim a:;~ume l intl'ir.1 
respo1Fobilciade àe ~ua execu ê!o F' con·~equencb5 

S unico - A reclama"'.1.o ó é P- rmittida ao inf Pr:or cle
poi:s de ter Lbededdc podendo. entret·.:..nto pedir efcLH"<'c1mc-n
tos quando a. ordem lhe parecer Qb5.::!Ura. 

Art. 6." - MEsmo não se tratando de objt>cto ac seniço 
àeve o mi1itar obed:encia ac..o.; c-eus supericre..>, competindo a es
tes. entretanto. em tal sit:Jaçã). evitar a pratica de actos ouc 
po~:im prejudi~ar o c·.nnprimento de üeveres cu o de!,l'mpenho 
de funcções a que estejom ?.d~~rictcs C? suborcUnados 

~ unico - Em cons,,quencia. a ~<'do militar é li::ito ;:dvcr
tir o s:ubordm1do q...iando o Encon·re na prntka de pequena ir
regul:triàacle que nf.c cr.'egue n constituir falta disciplinar. A 
ndvertencw. em termo - brandos e sempre que pos.'iivel, em re
~,erva, n~o é cc:m:iC:.ernda pC:'n'3. disciplm:n'. 

Art. 7.0 - E' indispen'R\·el que B subordinação .c-r?ja man· 
tida rigoro"amenle cm todcs cs grács da hierarchia militar ten
do-se em vista : 

1) em igualdade de postos. é con3iderado superior quelle 
que conta maicr antigu:ct'.\C.:e n;J:se poste; 

2, qucndo a :1.1itiguic\~_df> for a m.esma. prevalecerá a do 
posto an erior, e :.1.s·im i:,or d~:i.nte. até o maior tcmpJ de praça. 

(',\PITl.LO 11 

Art 8. 0 - c,m!ó:tituem trmi..,;.gre'.. 5es da disciplino. militGr'. 
a) tcdas as acções c.u omissõe.<· c:mtre.nas a.o dever mili

tar. rspecificada'j n(: prcsf'nte capitulo; 
b) todas as rú.; e: i~-:-cifl~act(l_s nem quali!ic:1das como cri

mes nas leis penaes milita:·es pr1ticada.s contra. os preceitos de 
5Ubordin'l.c;:âo. regras e crd'"'n~ de serviço estabelecidas nas lei.s 
f-' r egulo.mento.s ou prescnpç:)c-; ;x:r auturidade c:impetente. 

Art. 9." - .1'..s ~ran::-gre·sões disciplinares a que se refere 
'.l letra a) do art'go ,mtericr sã-0 cs abaixo declaradas: 

1) Não ter pelo preparo proprio e de seus commandados 
.1 delicadeza im1;0-;o;t1 pEl'.'.: -~n~ime!1to do d-eYer militar e- pelo 
c'ig01daCe e h')m·st1d,1de 1.rohss~on,::.r•s; , 

2) F_o.!tar â verdad 0 acs stus su)eriores ou por qualquer 
'TIOdo 1llud1r 3 sua bóa fe. 

31 Simular ~oenc;a. par..;. csquiva'"'-se ao cumprimen·o de 
q•1alc1uer dtver nulltar, 

41 Tabalhlr tn"l de pr::,po:ito ru por falta de attençâo 
em qualqu2r sc1Tiro cu· exerclci::; ' · 

51 Ern.r vn inutilizar pct de:;cu do ou ncgligt::ncia r. es
cripturaçãc cl~ quar.,cruer livro::., mappa~ e esc:tlal:i ou as::;ign.11 o,:; 
estando erradcs ou ct.:-"'n:-.q,eiado:--: -

6> Ter 1:cucJ cuidaCo cem o z..s:-· ia pr.:::prio ou prejudicar 

<, dos ~~t~;g~~-~ d~ ~~~!:\: ~,i;~,q1~~Ci;~~nt~~~:~~f~~!i,~tcfdrda-
men to. equipamento 01; outro~ artig·os 1ue' lhe sejam dr'stu1~dos 
ou devem f1cJ.r em .sl.'U uodH 

Sl Ernbi .. ~:;ar-. e · não c=:mpreherdido o ca~o previsto no ~~;~g!t·º § uiuco, do· e. P M . ou induzir alguem a se em-

Jnvras~) Ofícnd 1· à moral e 'lo:-: b-:11.s r1slumes por acto.."' j ll pc. -

101 Portar'- <l<.· moclo incol'V('ni1 nte, .i-em compo~tura. no 
quartel <?U na rlltl _ r outro.,. 1 ,gares publ co.<-, fn!Lmdo aos prec~i
tos cta tor. ,ctucncao 

11 • T~m~r ::ir;, f'.m jog:.;'i ··r.;1·.1b1dos ou jogar a clinheiro 
c;entro nu fóra elo quJr· e! .·stab ... · '"im, nto.<.: ou repar•içáo mth
~ar, biv:ht,l.!e, :-:c:ampam€n• _, ou l\et:.r,tc,1c mente, 

121 S.T\- ,r- "'· m 11tc.' lwção 011 ordem .sunc""i:,r d<' ob-
j\~ct:) q1: nfic. ed<>T.1m ~ cu cargo ou ,crtPncJm â outrem: 

131 Não ;Pr 'J <l \·1d1 z. lo r:· ill n objecto~ pntenc.:-nte.', ã 
Fc.zend;.. E td.dna1. e-~ Jam cu nao .,olJ 11:tUa r, ·pon5abihdade di 
recta; 

141 Extrnviar, clr cu e tr: ;ar, por ncgiig-rncia ou 
dllo. objcctos p"rt€nrent a ~.121 nw1 ~!..tadual 

151 Nãc. e· ml!J.·u ,, rrn(!1S rrcF'. ida\ por neglig:rnci:. ou 
cc:queciroFnto· 

16l Rc 'Hdnr "m m·,t:'f o j1ctl::., ri cxrcuc,:úo de q11alqucr 
ordcr.1: · 

17) D~ixar de communicJr ao superior a execução das ·r
t;1 ns rerfbida&: 

18) Aconselhar . ou concorrer para mio ser cumprida qual_ 
quer crclem de autondade competente ou para que seja retRr-
dada su1 execução: · 

19J Reclam:lr ·conlra quc.lquer pena antes d~ começar tl 

cumpril.a ou não se ..:ubmeLter promptamente ás ordens que re_ 
,:~ b~r'. 

201 Não se submel~er convenientemente ao cumprimento 
,., pena cu cast:go que lhe fõr imposto; 

21> Deixar de comr,~recer. sem ter sidc dispensado ou 
.::~rcc: ntar justo mot:.vo, a qu~lquer acto de s1:n·iço em que deva 
:cm;'.!.r JY<l; r te; 

L 1·:i·::/~;11~!1J~fa~~n~!r!t~~~:Jin~~o ~:~f.~ar~ :i~e~d~~t~tti::C~ 
:i. irr.p::.~s!b1l dade ele ccmparecrr a quaTQuer acto de ser~iço, nn 
qual fS'.EJa obrigado a tomar r: r e ou a que tenha de assistir; 

231 Não attencter immed!~.tamente á chamada para o ~er-
'! ÇJ 

24, - Deix1r de fr.1,er o serviço par:::. que fôr escalado, ou 
~'.e~ignadc; 

231 Dc-r.nir. s.:nlar-se. , eccstar-se ou conversar estando 
e)? ~~ntinella, ronrta ou patrull1n: 

261 Permutar o serviço sem permissão da autoridade que 
e haj~ ~~·~alacb ou clcsignA.do; 

27 1 R~tirar-~c sem permissãL do ~rviço para qu~ tenha 
sido d~sígnado. ou de qualquer lo~ar em que se deva achar á 
forya de clh,posição J. gal rn rlc nrdem; 

28, Afastar-se o officir,l de sun rcsid .. ncia quando nella 
(eYa DPrmanecer por motivo c_te $<>rv.ço ou punição; 

~!J, Au~~nl :ir-re, sem hcPnça per tempo que não consti-
tua <..... c:ã~: 

:.w I Náq se aj:rc.e;rntnr r o fim dn licençJ. cu dispensa do 
c-~·Ti<"o c;_i Cffipois cie s:iLu QUf' uma outra lhe hcja s·do cnssada; 

:n J Deixar de J.p.:.·e:-·enta: .se, fmdo o cas'lgo que lhe tiver 
.- ido anp: .::to: 

32 1 Censunr nctcs de !.C'U.'i ~uper;ores; 
331 Dizer mal de ~eus 5uperiores ou fnltar -lhes com o de

irl" r" :1:(;!to. ~eja por e8cripto, verbalmente ou por gestos: 
34) Procurar desae:redH •. r seus .superiores. camarndas ou 

b~rjinõ'.dc~. nf~c ~ó rm e reulo, militnrcs como entre civLs: 
35i RESl)Oll.d~r cte mancir,l <IC,%1'tencio.~a a superior; 
361 Tratar ~eu camar_'.lda ou suboràin?.do com inju.stiçz. ou 

::tf· nciel-o c::m pa!avr«s inJur:osns. gestos ou acçüe.s: 
37 1 De afi:i.r seu ,':il\};cricr, camarr:da ou .:;ubordinedo e com 

1]? Lr ,v;,r disputa_. rixo., ou l_ucln corp::;ra~. de.:.de que a talta 
i~n:> ,: c:ime ))1'€\''.!:'lo nas l!!U \F.naes m11llares: 

38) Desconsiderar autor·dade civil. desre;peitar medid1.s 
i·d.t d? ordem pol!c:iil ou emb'uaçar .ma cx~cução; 

3ai Pr:::vocar conntc·Ol:i. <mbora nãc se sirvz. de armas e 
c·~~l!:• não re,ulte facto c~imif!.C. o: 

40) ~vra;tratar pr~so qU.?- i.;.~teja sob sua guarda ou em suz. 
·te' ença; 

!l' De'xar de i:J.l'PliLar auxilio quando fór reclamado para 
pri.,aG de algum d~lmquente, mesmo es· ando de folga; 

4'7., Ccnves.: r cu e11t:r4der-se cem pre.E"Jl inccmmunica
fl~ ou ·om sentinPilas, 1&1n ~"r paT.:. isso autorizado por sua 
;ncc :1 "11 -autcrtdade rom~etcnte; 

4-3) Usar de violencia de~neces:sBJ'it\ no actc de effectuar 
r-,r sãr-. 

44 l Dar conhecimento_ por qualquer modo de occorren
r ir<: do .SC'!'Viço mili ,r ou policial a quem não tenlla attribuições 
!J<' 1 J. neE2.s intervir : 

45) Rc"cebu dé pessôes incompetentes crdem senha 011 
.. 0~tra-senh:a.· · · 

4i> Ft1bi'car, sem oermL<;são ou ordem da autoridade com
U' ~nte, documentes officiaes embcra não resêrvados ou for-
.1cccr dados pll'n •ua publicação; ' 

47) Disc·itir. "U provocar discu~são pela imprens:::. a r2spei. 

~~?v:~e~~~n~~~~1~1~!i.ta~uj; ~~!!~~:;çâ~ccrfig c;;r~j~~i~~u:e~a J:r~~~ 
nar1cn~l._ nem aos intere~<::es da segurança publica. observand:> 
P?rém. rigorosamente a delicadeza e o respeito devido entre mi' 
,1 ares: -

48> Re_velar actcs 011 a~~umptos não publicados dcs quae.s 
tenh:i rriencrn. em rP.lâ" da, 1tinrções que exerce; 

49 1 Fmn:- r em pr• s.t·nça de tropa, salvo com permi!são re 
bUh.r; 

50) Fumar em presenço. de super ;Or que não stja do cir
rulo d~ s::us pares. :1.1lvo nas ccndições em que os reguhm·:mtos 
l ermitt3m fazel -o; 
<''lào: 51' Fumai· em Jogares cu cccasiões em que seja isso ve-

52! Conven:ar ou fazer l>lrulho em Jogares ou occ<.siõc.'1' 
<·m que isso seja prchibido; 

53) Perturbai- o silencio depois do toque de recolher: 
54) Conduzir gTandes embrulh os es~ando fardado· 
55) Açre.,;;i~nta.r-~e com ? uniform~ alterado em Qualquer 

l,o,gar. salvo p_eq~enas toleranc1as que se~3:m autorizadas p':'r or_ 
,,~i~ir~~ perm1ssao que consulte a convemfncia ou exigenci.a do 

_ 56J ~::.brepcr 20 un_if::-rme, em publico. insignhs de ocie
c ade~ p:ut1cu1ares. a~ocJa('êes rcligicsJ.s. bem como meclalh:1.-. 
~port1\'r--: e qualquer pano 1óra do uniforme: 
geral; 57 Usar a praç.1 traje ci·:il, :em licença do commandante 

581 Train o cfficial fl. pai~an:. qnandc em serviço <'U ,r 
r.uor ·'l, l:~·;aqu~. a-:::.mp:::.mento. acantonamentc ou estabc'.ct:1-
rne.i!to rr.J·Lr. s~lvo no momento da entrada ou sailida d'.l 
Qur.:'te.l 9L!ando fôr isso permittid? .. exceptuandc-e:e ainda quan
do o cff1c1al esti\er em funcção c1v1l; 

5!11 Deixar de fa~r a devida con· inen c·o ao.s seus sure-
1 icre~ e cam.:rad.3s de gradu.1ção igual sejam elles da Policia 
\11htar. do Exercito. Annad:'l ou das cOrpcrações• militares d:.....:
Lstnclcs; 

60, Deixa.r C.e fazer a cont·nencin ncr occasião de S".'r to
tado o H:vmno Nzcional em :ccasiõe~ sole"nnes ao içar-se ou ar
ri,H-' e .3 Bandeira do BrasU ou ainda á pa...c;sa'gem desta quand& 
c:onduz1da t,:.or trepa; 

.s1 > Não corre.c.pondcr ele proJY'..si~o R. continenci& que lhf' 
~ór fe1La pelos militare::: dC' 'gradu ação igÚal á sua ou pelos seus 
subordinidcs: 

62i Deixar de a,··1.>ar aos rnfütares em cuja companhir. e~-
1ver., da approximação de um ~uperior , limitando a faz?r-lhe ·:t 

cc _1tmenc1a; 
63, Rrtirar-~e c!a prc:,cnc;:a do superior sem lh.? pedir li 

cenra; 
64 1 Conservnr-.se sent:ldo á p.::"' __ 1:;em de qualquer forc3 

mtu.ar \.iii de .seu sup rior; 
651 Deixar e 0U1c1.0J de cumprimcn•ar o F'!\1 comms.ndan

te f'U cf,efe quando <'Ste comparel.Rr ao respectivo corpo ou rc
pa1 lid.o, 

1 

661 Deixar o offici'll, r.o cntrar no quartel, repartiç'.lo ou 
1s:ab.r-lznmenLc mil 1 <..r difte:cnt!" c\aqt1:->lle <·m qur serve, dr en -

1 

tcndn .. "e com o offi::rnl de dia. para qt!~ estr t~n·1a .o;ciC'OCH\ dl 

~·:~~.l~c~e~ç~fffci:!: J}~:~l~ir~s~~~ri ~l~lr;;;f~~~fa~-o
0
:u mal.~ grn-

------ - ------

67 D~ir. :· a rJ:-ac;:a, ao entnr no quar:C'l que não seja o 
S(U c01po. cte apr;c•se1itar.fe aJ official de dia, 

Gõ; Intromu:1r b'2b1d2s alccollcLs no quartel estabeleci
n~ent? :.~1ili,.ar, a(::a~l':'.r.:•.1HEnw. bivaque ou acampàmento. sem 
1 "'rr:i~.--r;o cln autcndJdt: competente; 

· .. nict~!' 1;g~~!r~sd~:~ s~t~~%i~be~i~
1
~â~voejâe~nu d~xi}~tfti:5 

nos 
701 En~nr ou rnhir dm: qu3rt~i~ ou e.,,tabelecimentoa mili

t Jres per logri.~, s qu? nJ.o ~~jam os designados par~ i.sso, salvo 
ordem cu mo IYO de força ma:.,.,r; 

71 • Pc:'et_r:1r. sem permt::sã-0 ou ordem em aposentos des-
1 !nades a ::~l!Jt!rlO!" o.u onde DSte 0.e en_con.tre. bem cerno em qual
qu:'.!: out1·0 legar ruJ~ entrada lhe seJa vedada. 

7?, Andar a pr:•ca arnnda sem estar de serviço ou !'::em 
ler 'ido ordem p:Ha is~o; 

73) D.!r toque. fazer .:;ignacs. içt.r ou arriar a bandeira e 
ciisp:u·rr arma3 Hm n~cessidadc e sem crdem; 

71' Faz?r-ge voluntar i1mente cau:a ou origem de alarme.-; 
inju.t fl:-::i.c\;, .. ~ 

75; Espalhar falsas noticias em preju:zJ da bôa ordem 
t:ivil ou mil'.t2r e o bem nome da corporação; 

. 70.J In:7o~uz_ir .ncs quart.eis e es'.atelecimentos, publcações 
p·cJ11ct1c1'.'le' a c\1,c1plma ou contrarias á moral; 

77 J Deixar ele communicar ao superior immed'.ato ou "l 

~ulr~ n.• ~-u~cnrla d.1quclle. qualquer infcrmar,ão que tiver sobrt! 
1mn11n:>pte pc: turbação àa ordem publica ou d". bóa marcha do 
!:?lTlÇO, 

781 Autoriz~:·. prc:noVEr ou as5"·gnar pe~iç:ões collect.ivas 

(1ir 6id;s:_1~~:1~!-!;.~;rt~ i~~l~~~e~if~~;~~b~!diol~~~it~.?~ ~!i~~~ en-
1 rem mi!Jtn~· ~CJ.1111 elles qu1es tórem. salvo c'Jnsent.lffi~nto 
previ·~ c'a autoridaêe ou pessóa ci\'il ou milit:ir a quem fó:·em 
ln· g- a· n,:- .. s C.-::is ccmmandant..es de corpos a que perten

t m cs int?r2s a:L;. ::111 fazer as referida..-. manifestações; 
8'. 1 'fc:n .. r p ... rt'?. fardado, em manife5,ações de caracter 

[,Oh ,CO 
~11 Fr :v .cu. tomar parte ou acceitar discussãc acerca de 

t úl!·~,. 1: 1 t ., ... rin ou religião no intericr do quartel ou es':.abe
! • ,une.ito milii.z.r, 

~;:! i M nifE_st:11-se publicamente a respeito de assump~os 
1 :;,ltH;_c~ 1 .,rt1cl:1no.1 cem d~clar1çã:::i do pos.to cargo funcção ou 
tf)mm1·1J.o que exrrcL. ou tomar parte act;vã em 11-ic..ni!es . .içC><:'s 
<l.1 mr mr, 11:,tu1czJ; 

::;3, P,cmC\~r ou tcmar plrte em rifas, 
84 J F!J_rne"er o cfficial á.::i: praças. vales p:ira acquisiçáo de 

i\"er , P cbJect:>li d~ qualquer natureza; 
8D · Fazei·_ d2sc-cnlcs nos vencimer~:os das offíciaes e pra

ças q~I'." ni; J , :Jam o.: ltgalmente autonzr.dos em bolet ns pelas 
, 1.1Lcr:dade, comp:terite~; 

861 Faze-.· tr .. ru;acções pecuniaria~ envolvendo assump~o de 
_rvico .. bens pu~en0:Pntes á Fazend~ do Estado arugos de uso 

!.:rol1.b1d;.; !".::JS qu:1r.eL'' e agiotagem; · 
871 Prop:-:12 prijça.q transacções pecuniarias a officiaes e 

nre-\'Crsa 
881 °E.qu,v, r-sr a ss.'isfazer m comprnmíssos de ordem 

m:-,nl c.u r .e· niaria qne houver assumido; 
';3) CC,,.:1 ····hr h·!cias ou assumir c-:mpromissos superim·es 

a- u. 1 pr,--ii)llidactes; 
90 · Queix::n-" de :,,uper10:· sem ser peles tramite5 regula

mf<nt"re ~ .:.em lla·~·tr pr vir.mente feito a devida communica
c ão; 

!Jl l A 11rc :-:.tll' que1r.a. pa_;te ou denun(::ia, ou outro qual 
at :r dc-:umen·o ,em fundament.J caem termos incon\'enirntes; 

921 Publicar qu.f>ixa ou }enuncia que tiver fEito contra o 
.=l11:enr,r; 

)31 Difficult:.u ao subordint.do a apresentação de queixa 
cu dr nn:1c:a 

q~1 Deixnr c'.e lev?r por vi'.l hierarch1ca ao c:nhecimento 
02_ tFúl'i~1.:.de e. 0nç;etente. a pa:· ::. queix::. ou d~nuncia que hou
ver recebido )i não estiv.?_r _na fUa alçada re.!ó:olvêl_a. de~~e one 
e dc::':'i1m~ntr-: .,,. .. che reci1g1do de accórdo com as pre cnpções 
1 €;,dr mcnl .' .t" 

%• Dcix1r ele pun1r o to.nsgre::sor d1 disciplina, 
CG I Hão 1 ·var falt:.1 ou icregularidade que presenciar ou 

d q~, ... t \-' 'l" ,~i n:ia e, uão lhe couber re~nmir. ao ccnhecimen
c dJ rnt j(_:._c: r~ 1,.;.;o.t..a.nte r-::u·~· .. l.:'so· 

,) l'. 3qoivar..::2 dt::. çrm·1ctencl3.r a respeito de occorrencias 
, 1 .,, G IT,:11.o e!':' ".1:is at~i~uiçõ~. salvo no caso de su:.peição. no 
QU?.l ... e rrimum~:rá a autc.nd •. de cJmpetente, fui1nament::mc.lo 
~u e. ,~, ... 

!.!8 J Dei::.1r dr dar a informação que lhe competir aos pro
, ~. qu;.. lhí" fê~·em encamL'1hados. excep•o nos ca~o_:.; de imµc
ri1:n01t H,~ui: menta:· ou :bsoluta falta de elementos n~s quaes 
<.-st:t circumstancias serão justificadas; 

uai R\"Ler ou extraviar documentos sujeitos a int.:rmR_ 
t:"',c, 

l(JJ "{.et:'!··d:1r sem motivo justo, a prestaçãc de conta:-. 
c\e ciinhrLn d"' que fô1· depositari:J; 

J('l 1 D:.r 1notr.:o a que per dLsidia negligencia incom
pet ncia c,u clólo. scj.101 reta~dados os J)agament()!. de vPncL 
mente.< P :t cH·,.tribuicãc d_e. fardamento e_ equipam· nto; 

1r·?1 cri--~r-! ·, u df1c1al srm panic1p~çào por via hierar
h, ·1 . .ic C,:imnrn.ndanL· Geral; 

i · 11 H.e• re c.1:... 2.. ccrporac'io em qualquc:· acto ·em cs· r,r 
r 1 , i e de•·id m"'nt 1·.1t::.rizado · 

C AP!Tl'LO Ili 

C.:.!o, <Íl"lUm, tan('!a~ que inf l11em no julgam ~nto da.i. 
transgressões 

1\rt 10. · - As urcumstanci,as a qu,, se refere o artigo 21: 
~ão <Htenu::i.ntrs. :;:ggra,ante:- ou cLrimentes. 

1 1 - Sá::; :::1 ·ci.1:nstan.:ias attenuanles 
O bom co.mportamenL:; 

·~ - A rel ·vu:,- ia dos serviços prest1dc!.; 
3 - A fa It a d~ P'.'f ica do serviço; 
4 - T~r sido !l transgressão commettida em obediencia á 

crd"m sup rior; 
~ - Tei.· -'ido o transgressor trata.de com rigor não nuto

rizn,lo po!' lei. 
2 ° São c.irc'J:nstancias aggravante::; 

1 - A pratlca s~multanea de duas ou mnis transgre~.-;,ões, 
2 - O rnau c:mpcrtamento; 
3 A reincidencie.; 
t - O aju~t? de duas ou mais 1x•ssóas, 
• 8f>r a tr..nsgrcssão offen.si\•a á dignidade militar: 
6 Ser a tra11sgr,,:,;são commettida durance o .,1 ,·iço Vll 

<'m razão deste; 
7 S -r prat.icada a falta em presença de .!--Ubordi.nado: 
8 - Trr abusaclo o transgressor de sua autorldnde hie

ra :·chlcr ou fun.·c ionol 
§ 3 - São ci!·cum~tantias dirimentes ou justificativa~ 
1 l",1oran::iE1 cla!·amrntc cnmpr'."vada da disposição ou 

crrtrm transf,Zredida: 
2 - TE'r ~ido comm~ttida por motivo msupernv..:l par.i o 

ll"HlS~T{'.<.SOr; 
3 -- Ter .sido ccmmettida por occas1õ.o de praticnr :, l{Jlllna 

nc~ o 1. 1c t itoria n intc··esse do sen·1ço ou do :,;ocêo·o publico; 
- ---- ------,·· 

PEC N CT AR DOS DEUSES (SUCGO DE CAJI EM lLCOOL) lncomparuel. A'nnda e• 

ltdu u caaae d, cidad.. L. i 6 1 J 1 L 1 • 1 1 1 1 



4 -- -r~: s: u a tranc;~recs/io praticetla na d ~resa da hon_ 
ra nd3 0.1 µr;;..1 ·1 d de do lranGgressor ou de out:'t.'m. 

('.1PITmo IV 

Das p:.-n-1s dhdplinares 

/\.1; 11 ° - -\s pena., di""iplinares. ron~c::mte ~ n l0 
h·~- ,,n:hl ·t. ·lo , n. ·el"E'ssor e e. nsequ·~nte ne.tureza ou um-
pL~ude. ão a t..inte~: 

11 - Parn C', oft11:bles: - repreh:nsão e pri~Ao alli 30 
dia.,,. 

2\ P m .r::; sarg ntcs e cabos; - 1--epreheMão. det~n-
çã,:) a.·," lJ c:fr1.~ pr:lji:.<J até 30 di~. 

,:, 1 - P_ r .. <:JJdados: - repreh 0 n.-ão. detcn(iío nté 1:i 
rlia~. prisã(' f>m commum até 30 dias, prisão em separado nt.5 
30 dia;e:: e exclu.::. '. o 

.§ unico - Os musicas e cornet-.:iros não so!frerfio a. p!'n:t 
d&> })t;.;:ã:) em .rer.a 1·ado. ficando, porém. sujeites á de rebniY.a_ 
n,~nto tunparario ou definitivc. de classe. 

C.\PlTUiO V 

l):,_ co ,,p .. fcr.."iQ' ro.r.1 zi:-;:i'k;>_{':iri de p!.'n~s di~c•1Jl;narrs f'' 
sru.,; Jilat•es 

Ar; 12 - A cimpet, ncia para Jpplicar p ·')a discipli · 
n:1.r é e. tdbUl{;'ão inhercnte &o CR!"im e r.áo 20 pOBto. 

Ar: 13 ° - 85() com}X'tentcs para appli.'al.r-i · 
1, - O ch;r,,. do Estado e o C;mmarnlante G rnl da Po_ 

lida h:J .ir i'1. que 1u r cTfi<'L'll ou praça.. 
· 2J - O."i C'"rn;:,andant s dp batalhá::, r chefes de rernni

r o o cfficiue<. e pra~·ts q~·:? lhe estiverem subordinado') di
r,:;ctamPri.t.•. 

3, - o.. C():nma.ndantes de cc~npanhia. aJu<lantes r o 
cc·nm·rnd:mt;;s ,'e destJcamentos quanct" cfficiees, ás praça.:. 
subo:·d!nadas ciir ...... tam~nte ás suas ordens 

4i - O. commandante::, d~ forças volante,r;:, qu2ndo oL 
fici.:ies opcnmdo isoladamente ás praças que lhes forem su
bordinadas. 

A UNIAO - Sextn-feira, 2.1 de dezembro d" 1937 

Arl 11 -- Toda 1ul Jri,:: l · que tiv~r c~mp,.,l n• i;1 para 
punir s 1) p:de:-á. ct L.:ir de CX.J<'"" P• :itt .. ilJ11ição qt.1 .... 1 -1:, Jt'l
ga!' QU"' n tran<::·:re""·âo r.:ija .:. •lgo ou pt:rn. sup::·.i.·1-::r <a ma_ 
xün0 que lht' é J)':·rmlttid) ripplir 1r, cum1:rindo-.:e. nest..: caso, 
r 1'. · f·l;:,aL.a, d;:.v1ct.un nL· .ri.;.;..1.1 • a.. :\a. á autorlclnd · su
r..erwr 

A;t 15 - :\ <omr· •en·ta ri'."' qual~uer aut:"'ridade em 
fa.? d t:an~;;n•·::' d nu· ri C', ~ ele clt- (l a nt!t<Pid·, 
c•c . UI rlor h:uver lido <;:n11ecil i"l o official d, s m2sma;s. ou 
tts ll\ : i; .nciad ,. n.10 n<lo ll ). 1·ntret".lnto. á p:-Pn''ri 
d.1~:rir c:ic commt:nka. esp(, 1 f.'l1 1. , lÜ â ocgund .... qua<' q:.ier 
n v -. e dare, imr.ntos qu.-. , ,n o. t t.:tJrP u mr :~ a~ t. ajr:_ 
(;lCs.\::iÕf'S, 

.t'\.rt. 16.·• - A rcmp 1_p•1f"i..'l ""'fa ~p~licacã() de (,.~ti "'' 
confrrl· .n acs cL fec;. {1 ~ .,..1 li 1 l m · 'l--'" •1 falt inl•t:"'"1 n s 
ao n~!'.''J e·: r~ p:m:frnt.e OLI pr, 1cacta~ durnn.e o mesmo. 

u:üco - ~ c-h 'te do i r. •c;o Saude. r,x •n::era t[. n_ 
bém arr-H.:: rli-=·:·ipJin;:,r .<,Obr, os d 11e·, b.iixndos á enk·rmrri.t 

Art. 17. 0 O ini"iO da ex Ci1çã:.> d'1s p-;;nas imcc~~ti:; 
})'.'!as autoridad·2s a qur s, rcfer m o.-, ns. 3 e 4 do art.. 13 1 • ~a 
á~oc~1 1:• d _., ll'li:::açi - em b '.ct,~ d t F0li _:ia M11itar e do b~tt;.1.
lhã.o e rep::-: tlr;:lo D que p.r . (' o t:-2.,,, t'-e"~or. S'nio .1-
Let:>nL es me-!Tia'i p 0 n·1s "Ubm nas ô .ioprovacã· ct··,. 1.'Jto. l 
d -jl':' 't' -rior C'.'Hfon:r:t' " L "''m os ns. 4 e 5 do artiio 20 
de ·e regulRrn~nto. 

Art. IS. 0 - Ar;:. aut ridades n q1,.~ SC' r'.'fer-e o a!'t:::rn 13 
CX' rr ." 9.~-0 d:sci, iiu1 e _, tocir3 O~ n ili ares que pcrma
IK!1!e ou tcmporar;~unent-- ~ &C'h ·m b -'t!U comlllo. do ou 
cl1cfi:i 

A1t_ 19.• - A nut !•'"L"' q,f> LVP' d~ punir sUb'.'.:r.;;_ 
nad0 J1 ser-;·iço á disp'"-, ção dt:> out·"a ~ toridad?, requbitará 
a apre r>n ação do i:if. ,_, r, v. ncto t .... 1 ;. qui...,íção .f:'er i;romp_ 
1 ; 1 <·ntc áttetldid~ 

.;." ... O - As auto~ i1 J.1,ec:; mrr. ·i nadas no artigo 13 po-
d m ,r>1. r as sciju•ntc·; p-:.:.alic)a, 

1 ·, - o ª" ... r.'J dL T:" ,tacl ... o e mmand::mte G"ra1 da 
Polic !l.1ili ar - todas ::.s v n:ll.cla~l1 cit..da.; no art. 11.·· des
te r..:1,.'l.1l2men~o. 

2 J - Os commandunt,('s de B: 1 alhões e chefis cte n•par _ 
tic'óe..<:: - toda a'! m~nc1:..11eda~ no alludido :i.rtiir. com exc~pção 

de> r Lt1'.·· '11C'nto d fm~tl.ro de sargentos. ifüspe!:~ão do exer• 
ciciQ f> "",ch.1<:ão. nã.o po['c-ndo appli:·ar aos officiaes pena su-

J)('not 'J~ : ºo~ü~~;1~~1f~~fi•cs dP c:>moanhie e ajndati"'"'s - re_ 
f,' ... li 1.sho, dct::.-:1ção cu prisão até cito dias. com a!)provação 
cl.i com,nand n e do batn1hã.o 

(1 O> officía:·s c:rrpnan1anteg de destacamentos -
Y'e1 ... r \ o. dt toiç-3,o ou µ•·"5ão. até oito dias c:.:.m approvaçã.o 
do commando.nt~ de batf'lhfi.o. 

5) - Os oUicines commandanL·:; dn for,; v.:.la.ntPs -
'" rehrnsl'lo e p. l· :\;, i;.t·.:: oik. dias cem apr,rovaç::to do c:omman
cl.1n~ e.lo batalh5.o. 

(j 1 - ::s t.a!'gf·ntoi commandantes de de~taramento c.:m-
l!l1lJ,: L ão ó. autunJ .. ti<' supc. ior o t2cto que d:r margem a pu_ 
nicão. ~ fim de que o infractor seja C{l.Stigact:;. ou não. 

A.i L _ 21 -- E' mdtc;pens:n-r1 QUt"! na applicação das penas 
discii:lmarf' . se t"nha. scmpr•J em muita consideração J dispos
to no c:::pit1 lo seguinte. 

CAPITl'LO Yl 

Rt.~l':'.!'ó a ..,n<'m cot?.'-f''''·'.?.da~ na applka~jo da::, r,.l!:ls 
di.-.(•ipltuarl"s 

tica 
Art 22. 0 -- As pua:ções deverá:> ser 2pp!1cadas com jus

i:nparciolidade e nun:::a com manífc::tação d-" cdlo cu 
p::uxão. 

J<:' n ~ces.-;:irio firmar nos sub:rdinados a ccnvicçáo de q~e 
o sup. '.r no u.·o de:-sa attr1buição. l.1Spir1_~ l;Ómente no sen
l ment .... r;o ct 'Ví'r r nn bf'Ul do rPrviço. 

At". 2~ 0 - Toda pena dl<::c1ph •. ar sah•, n µ1"f'~ltt1..:ão vc•·
b::il e n b irr: 1 'll'r\'·'.'\dc. sc.-à :.ipp11Cí:l.da cm b· i t~"ll d.1 ~uto
n1J.d que a ir,1puzer e Lrnns.ripta noô das aut~r.aadeõ ~ubor_ 
dt d at e tL .. ,.,l}u:i~la scb cuj? ju:i:dicãc ·e aclurem o tran/5-
, s nr f' , · w1 ri - <:~ f)arl€ qu. a 1,enha motivocto devendo 
t'slP ter sciencia dn solução dada ao caso. por int ... rined10 de rreu 
e mms1.dante (\e bft•,alha.o, quando nã:i servir sob a m·?sIT:.a JU
ri -.:çã1. do trnu.si:, sessor. 

(Con}inú.i) 
·-·------------

~ ~ 

Hoje em dia o tratamento do 

IHPALUDI EMPRÊSA DE TELEPHONES AUTOMATICOS 
CONVITE 

Devendo tel' inicio no dia 20 elo conente as instullações de telephones au. 
tomaticos no hail'ro commercial (Varadouro) convidamos aos interessados, 
pl'it1cip 1lrnentr áquelles que assignaram o liVl'o de pl'eferencia para as pri. 
meira~ installacões, a comparecerem no esc1·iptorio á Rua Maciel Pinheiro, 311 
(Casa Monteiro) a fim de firmarem as 1·es1Jectirns -propostas. ~~--_......_..~ 

é pela ATEBRINA 

que cura radicalmente 

o mal entre 5 e 7 dias 
:1 

Nervoso, insolllllia. 
cansaço cerebral e 
falta de memoria 
curam-se coa o 

PHOSPHATO 
ACIDO DE 
HORSFORD 

Attençiio! 

!"sr.são Pcii•a Americ:o 
Casa ele 1.ª ordem 

li 

P-. ... nte mais ccnt • .i.l ô.a cidade 
i\tirucnfa ~no f 1 r a. e sa:lb 

A." , io e sii "!-rl df' 
PREÇOS MO:H(Q3 

lo (:11' ou mais c!~aria.mente poderão ganhar ~m sua pro_pria e.isa 1 
~~ qu.tnd..) derlicarem 5Uas horas ,•a:;as é. original, nrtistira e ri:-n- Encarrec. -e;" dr fornr>c'"'r m9.r-
lrt+' dr,.;a. industria "i\f. A. N. I. S .... Para informações, escrf'\'Pr a mít2"S a d •(111c·L, f ln ' n-

":ti.1. A. U. I. S. ", Rua do Passeio. 56 -- sala 141 - Rio de Janeiro. Receberá I feições avu:(:o 110 E Ui.o por prç-
um folhq o :t"i'tb expll<'ativo. Se desejar am05tra do trabalho a executar, basta Ç ·~ barntt JU • 

remetter Rs. 3$000. l -
1 E' BOM ]"'{PF"' TLN "AR 

c1RUR"""G ... í,.Ã .... _.... ............. G ..... Ê,i .... _,..A ... 1"""-"""~ ..... --,,.Í> .... A .... i ... T""'õ's"'"·"'""--, !~: ~~;,~~ ~-i:: ~,;~;,"·~~ ºut •. l~~ 
"' ~ Joao Pe~-. '1 -:- P;-iral'.'J,ba 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WAIOERLEY CABELLOS BR 

C UEFE DA CLINICA Gl'NECOI.OGTCA O\ MATERNlDADP: 
CRrn: DA CLfNICA CIRURGIC,\ DO INSTITUTO DE PRO. 

'l'ECÇAI) A' ll'FANCIA. CIRURGIÃO DO HOSPITAL 
"SANTA IS\Br.:L• 

E,•ltam 1c;e e de1:ApJ':1:ecrm com 

"L()C"AO Jl'\E'lõIL • 

TF r ME!'ITO MEDICO C!RURGlf'O DAS DOENÇAS DO UTI!:
RO OVARIOS, TROMPAS E DAS VI \S URINARIAS DA MULHER 

Usada com,-,. loç-Cl, 11·0 é ttnt·na 
Us e 1:fi,. rnu::1 

Dhthermia - Electrocoagulação - Raios violetas D.mpostto: Ph •rmac MINFT~VA 

BlJ'\ DffiF.ITA, 389 -:- DAS 3 A'8 , BOBAS Rua da Repubhca - .Jo Pc.ssOO 

FHGNE J l Rf::.ll>ENCI.\. 20 DROC'I\RT!\ P· 'TF.T'R 

'-------------
Rua M. ·ir! Pmholro, 618 

Flit é o inser.i:'d:i rr.a1s hist-ntcm-.:, 
porque contttm -uma co~l:dnc;:ão de 
09• tes extermina :lonc: nQ., ~ncor:, .. a~ 
do em nenhum o&; ro tHS"cti a. PH• 
r.:ão mancha, e é in,,ffonsivo. tt'! .t.> Fª"" 
o hemem qwarzte paro 01 an'. aei cf.o. 
meuicos. Precavenha,se e ntra tod~s 

. 

01 sab~-tltuto~ que se 111a~ccrrc.,n sob o 
· noft'te Flit. Toda lata de f t é sclloie'.1 

\ para maior protecçio. Pe~a 
-~ tentpre a lato aMarell~ corn a 

/ .( .i1I' '\\, soltlodinho e o faixai prua-será 
/.' · · ..... ! a s:.,a gornntia c!f' adquirir o 

unicti e verdadeiro Flit. 

r,~rrnr 

1 
j DR. GIACOMO ZACCARA 

j l8PICIALI8TA 

Vias urinarias - Syphili11 

i:.:.tntemo doe ~mo,,, do prof. Ba•na na S. e .... eo prof. llff
mf.ro Valvrrde na Polydinica Geral ao Rlo de Janeiro, na l'unda-

9áo Oartré Gnlnlo 

Oonruloono: Rua !>ara.o do TrlumpbO, tee 
Diariamente d"-' 2 ás e 

'"-~--=-=-======as,=-==-==== ......... -

1
,CLINICA DE OLHOS 
V -DO -

DR. EDUARDO CAVALCANTI 
(EX.INTERNO DO PROF. F. FIGUEIRllDO) 

.Medico do Ilospital S.rnta 1~ .. abel. 

1 Consultor!o, - Rua Barão do Trlumpho. •38. Lº 

, JOAO PESSOA -.- PARAHYBA 1 l 
consultas: - De 9 à:s 11, e de 14 as 17 horas. 1 

1 ___, ----------~ 
BEL ANTONIO GALDINO GUEDES 

ADVOGADO 

ADVOGADO 

Esc riptorio e residencia á Rua l\lonscnhor Wal. 
fredo, 416, desta cidade. 

--~-4 
JOSÉ MARIO PORTO 

ADVOGADO 

Rua Barão do Triumpho, 377. 
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AD."r!N~c::7-~ ttD{O DO TJOJU!,V!O à • r e .-.. bc ,-'l e fr li ~ .rr, 
~1L'~·~ 11)r ~A!~~i~~ziNrtt~ 1 •. q,~\ J.tl· 1~;/J~~I\;·r'P, )fi.S 
T .. r;," il~Xu J MA!"<!NIIA - De or_ 1 H l' ll dll. ( 1:mt) 1c 
cicni elo : , Di..: '; JO FL, , 1 do Tht"~U· e 1 :1Jt:-v' .J u l r n: ltt. <10 cvrre;u , 
ro :~ac1 >1:-(: neste E':- ido, frço publico ~F·n > . 
que sr. Gt n.11 Ptt<:ur:c1 reauereu o :.; .::::.CC'r- o cl R"C'ebcdcri~ dl' Rr>n-
nforur. • 1 li(• terrt'D,J de merinh.1, be. ,:<-tci < i JoJo Pe"sGn 11 de dezembro 
ncfic:...:.ou ct1111 p&.1 te ih casa n.0 376, de 1 ,l,. 
s:·.t1":a 96, d pr1 1a Formosa. dl.strtf'.tO 

·- ,., R, DE VASCONCE.LLOS & CIA, 
fl~ Cab.-4ello m niclplo d~ João Pes_ EDTT.t[, })E .1BERTURA DE INS_ - -----

~6d.-: 1~)~11;~:t 
1f~~iui1cos e demais es- frr1~Pç.,rp~1t"~ c~;;g~~11~N~~ PRgE Gos _ ,., ··· 1 J o pr~" '" edital q~e pr ,~ .. ntc Frl_it1J, e11r:t.ntram ,e. _no. _s __ 

c1::uecimer.~os 1..0r1sl.aoi Oo edital n.º rÂ.Rf'!OS n· rI A.S~E INICIAL DA r, 1: .. ~,.1 t s \f'.'7.c~ no "D~ano 1.:r I t'. ,b u•,dad·· :".. d1spos1~ao 
2D. nublk::><lo _10 jornal ofUl.al "A u_ CAI~REIR,1 .1IJE D.4CTYL.nnRAPllO e 'l, . . . ln .,1 .t • :do onc1r t~mb .. m por"'_ 
nl!L" .deita capital, em sua ed1cão de DP. QUALQUER MINTSTERIO. -1 _C_0'1.'f' 10 F e •mi l)O S<'r 1

1m Publico r n . 011 ct· o:. _infoi_me: nece.<:s~
~G de nm, mbro de 1937. F';'co publl"n •rhar-.;:' aberta no Pa_ C11 li no P..i.l c10. da -~1.t ".~e-, Rlo <lf' 

1 
r,.1, ;u (1L lqu r d1 UL,! O'? nove as 

A llhlilL~.f · :r".MJ <lo Domfnlo da União t 1cio Tirc.cie,1 ·'S (andar tetreo, a T,., r in ~O ac ir.,f',m,J.O d~,., 19~7· j h · _ 
26 Oe novc1. oro d~ 1Q37. ' mcl"ipc;i.o ao con'cm,o de pro\"J.t na_ -rto ue \aslmc.:ello:s, .s ... ,da._ ~t1~r ... c:n J,,ao F.:. ô. 17 do de-

sa,Jt1.J 1.e Crtr..pc, - Escrivão en. r.\ provim1 nto d~ c~r~os dar ê1á.i:.:e -,. 0 c:Jnc r J, _ i ''.;~~;
1
~
1

p
6~ 1~;,'.17a de ,\Irlh _ 1.º T,_ 

~~ri..:i-"'.' ·do d.:. Adrnini.straliã.O - Cla.s.:;e 1n,c1~.1 d~ C"!T ·'.ª de dactyl grapho co.11111 ,s. 0 DF S.1.NE',li\IEVTO l:1 ,11 ~e ~.crc,. 0 <' re1!'lt"r 

de2 <":ª~t1:~~-:"~·~Í~~~-~c~}~,ai ab~rt.a .du_ ;,,~ e ~1f~·~iz ,7,;'?J;N_º!rh-;, c.01~~~;= - , . . 
AD}!TN!SJRAÇF.O DO DOJ!INTO 2.nh, o JY..1.::0 de qu:i.renta e cm-::o ~ oncc .; n i'1 1T1 o r.-!m•c'm"'' to a ED_TTIJL --· O dr .JuLo P1q11c, Jutz 

DA. VNJ.i.O NA P.4.r.'AHYBA - EDI_ :io.<; ,.;{'r:;1Jdo.s. a _contar d<'~l:J 11ta, <' e .e C i.;,;ni• pcl 1 tumnJ m t:,cY· 1·-1 Dn:,J.,o ela 2 va1a ~3. c·ma.rca d~ 
TA.L }V." 21 .. A - Aforamento de ter- :;ná f'_n~etT:i.d~ as dc7"$e_Vê l_1oras ~e ( .4; 1 clf' man"l rPptt1 1 .. , r )Jll ri d- C';'L 1Jl .. d GrJ.~d~ l'.111 virtude. a.a Lei, 

, GrJr.!fa!'l'tl 
Ft 

l:S·AUX .. ~cch 

3 

'e.... 
r,.<'tl l..1. de H'- 1 .::i. 

tw e .... s r n-P 1 ':. le 
•"f'llt""nr·1,"l a F VCt..vp t 13S 

â": Pernamtmi (") ( r " '"º 
do Prc:. UtY~ s P.; n r. 
bUc&no> Mr:ô,o· f ,~ 

Usti\ r.~ Hr>' pitr.P,;: S n •1 
Uabd ~ Juta (J "' ra 

CUnl0.I Pl!l'f/'d1db· da f».1t dota .. 1 
rlo 8l'.~' "'I " .. U\'O O 

Cons. - Ro:a B11q~e de (.i11i1A, 

l 
us - J.• 

Rad.' - A"f. Mc.ntt-1~ a l"t' 
U, 73 

- I'"'º PES 'OA. -

r~nos de ma'm'rn e p:rvprio nacional .::e:::2:_c~1r:-. quatcr:~c de Janeiro. ult1- ~·1.Uc p!> a 7 l 'J 1 ~~ e inei) BP 
1

... . . 
- De crciem da sr. del~~o.do fiscal mn dm elo i:;ra:o_. '"' A r . ,,.,.:1 s·'·;á Lu n'r · .. l:J (~tuin- f Fa.z ..,Jb 'r ~·os q".c o pr <>nte f'd1t~l V ·nct~rn-
1'.'lo Tllt&..' ro Nacional neste Estado. , 2 - - A.c. c:mc!.1r·ões de r:.>alização. do . di:> (~ L <11t1. d· 3 j, 11 ti:ra do '. nr __ m e . pec. :, Jr.~.~ltf" n. ~s "~~OP:1do;-:, ! SiLllada na 

J ~ ,, 

' J 
faço pnb 11 ,~o que ·1 Comp::::.nhla cte ro1ir;,rs:.1 E:üo :--s que con:stam cbs m~_ e tr cto a >s a de ~.ac, desta con- ; ~e 1. 1 • 01 < .la e dem,L~ anti- l iibr' 1 1 , 1. rn. 1 

li 
"" 

Pesr:, Nor·~ ôo Bra.~ll r~quereu o a., :·ucçõc, _l):t.ix,idu::; ~or (':.'e Consei~o e ·n.ia' '· I" .. r.-, Ji1...-,11_n .•. ~111(" ª .. começn_~ .. ~!J ,Ai.· ,cL ~b , 
fora.m,,1 .. r!t.') terreno~ de marinha e ~·om e~· actc n:::. 3., e 30. respectiva_ ·s !'Í fl d:i. E 'Hi:.,,. r.irn a r.1, ~0c·y- .,311 · 1:·J 'ndom~, à., D.ll~l(DCLS ~lh~'-i mc,'ld'1 d ~nnn~ (1 ; 0 1b1.. o· 
propno n"donnl. situados á rua Pre- m~nl·. de 9 e _12_ do c~or~·ente. e pu- ci '"'l. p :r fu .. 1, :d1, do ("~u fu. :cio- lc. ~c.s c,) ir,i~_s P., '\I.1° ~ ~e irnlL 1 ,sri. "'1 \ ,tla l'J: 
i1fü:nte Joio P ~ijoR nc. ville. e dls. blica os n,:: ··D•ano Of11c1al" ele 12 e . rri :!+o 10 r ir., 0 cm kilon 'To ?li ,te:: S(_x_ta-f<'nac;, N 14 hm::i.s. no 1°-1d.T··. 01 • 'llhr~tr dP B,··t 
trlctode Calx<lellv. mumc!;:iio de 1.;rh•nov11bf0. }.::1·':oa«'i ;:;n • , ·1c.1lf1~.c~,urne.Epnraqued1cguc~o, ,~'.'.-' L~ n1, ... ·1·' ··,t·-
Jo~Lo Pe.,;.;ôa. {. - A in.-i.:npçú".l ao concurso ct<:ve_ ( S:·r..t g_ ·r .mi '1 , )ub.>titnic5o L1tci- C' _111n: 1 ,1:T'ILO d,.'. todi ~ m..,'ldou. ~J, ~- to !l. en P1J ':l Aln H n E 1 to, 

º. s ~ t 1Ihi s 'l;echr:.Jco..<; e demais es_ 1·i~ s ~· feita . mediante r:querimento, J 1, r. .. l::ni g:.:- -1:t.a t p1,1n1ect;1 t,1 de 0,ia!- ' ~r. P~ _scnlc ~. ui_l~l, .ci.t,C' f., . ar;n •. ~d~ 1 com ur:;, neta. 
clartcnnc s tn,n do edite.l n.o e:n 1crlnul"l 1mp~ ··.;;a. fc!"nec1d:.t prlo l rn.er P" a que c'u , i.t ~ ;r mêses. , n.~s p0. tis ,1º\ 1· tono_s . d_:1. e;: Au~icn -------------
2J. • p1·blic· elo no 101'T1..,l orficial A 1--~e ::,\ rio do con ·ur.sv no locnl do. 'r1· ,e:1t qu:~!mH' e' ,f i o C:e farv ic::i.- r ,s. ~ p_ub.-~aco n ~ ·1,?in,u-. loc:1 e . . 
UNLJ',.O .d'-'.~t.<l c..,nit:i.1 em sua edição ;11.<senpç o. (~:> li -.r:-< ,, ·1to (, ~1c1 C~n'.1Jllll G .nd, 17<:e.dez,m- l,~ '.'1. t in, o I.e . .:;, t -m':: cto m_ 
de 1 c:e c\r · ·mb10 dt' i937. "'\ - ~ 1scripçóp,.; reslizr.idas no uL o ,.,. 1·r ·, to ra Rernbe- 1 ~'.}.i7. ~.il. Ser P"7 eira d.o.<: n1 :) h " L1 E P' a 

Arlmi1.1istru.ç.:io do Dominlo da Uni. L!·.10 ~ • :'.o pr.:izo .!>Crão con~!d·~rada.s (ur :ipct.- R~n(1 (e<~ cidadP ··1f'Ji8;D- S 1· f'S""IT .J._·- <h:'.'t.yl_oc!'~P'lf't_ e ª- ,..ú~ cl -.1•.-. :- ro nf' _, 1 1 nrlo 
ã11 1 de d ·zcmbro de 1937. - Saàino ccnd 1 10;1~es l" 1cque1·im " r<'i: ~,;ir,;~0. di. s . .; o O c,rrnáo·. r,.,:,_r L Pere,~a. elo.<:: . , t ,. < 1<1· l:" r · 
ri.e Campo!-, e~crivfio encarregado da 6 - O ~equerimPnto de i!"!scrlpção t= i: c1° n. ir ~ci ~ e nt r, ·ta Com- S t - · 111

. l Ju 1 ) R'mrc. ,E. ta con- ,nandei e· ·>~l)h· e ,e · t l que e- .' -
Adn11nistr ção - Cl.:;:;..:::e G 0ev":'ri ser L1.:;;truid:> com os segu!n- n1, ::o ." q1 ,, é <'' r:Jhid:i un 4 f .ne O J! 

1
n 1 tp•: 

4 
~ Data. st!pra fh. do n l '! ,. ) " 1 "'1 _1· 'd'J 

1es dn:un.entm. < ~ r v 1 ,1 a. pi t ra e v1- .J 1 e e' s m. o JGr a, ., .. w ,, r ~i,~a d:, 
ADMT.VHTI'..4Cíi0 DO DOMINIO 

D,1. Uf,if .. O "'! 4. I'AR.4!lY!J 1 - EDI· 
TAL .7'.J' ~:.!-A - ,1fnramc11fo de terre-
1!•., pror,rh n ·r.nal - De ordem do 
~ · r.•kg ··lo n~~:·al do Thcsouro Na· 
c.::on:'l Il-".'"-t.c E~hclo. Í''Co publico quP. o 
F ·. Fre.rc: .. co 8~-~,n Hcnrirmes de Sá 
já 1 :J·:id ', rN:1Ju·. 11 o aforamento d1) 
tt·!TC'no rr,JJir~n ll'~c!.~nal l:iendiciado 
cnm a ~.,.ra n.º :rn d·1 rua Corone1 Au
n=:liflno. t:f·1_tw1;1 ela rurt Dr. Solon de 
L~1ce11n.. ria pr-_l.·1 "Ponta de. Matto''. 
clL~lricto ... d.• Ca:..,~dcllo, mumcipio de 
J:.iao PP~ .. 

Os ,·,, '"'.ihe-; t,··t'hn 1cos e demais es
clare:=im,.n ·~·3 c·orL·t /l' do rctital n.0 23 
:rub'.ic:>clo no jorn1J nf~icial "A Un15.o''. 
d,.:,"a <'?.1JÍ 1 ,1. p•n sua. edição de i4 de 
d(ze:11bro óe li'l:;7 

Ad-:nini' 1·1 ic-:.o <lo D0m!nlo da Uni.ão 
, rc 14 11 c!<~z r. 1 ro de- 19~7 • 

0 · ' dP C'".1"1 1 ... , g f' ... .c;chvfro encar· 
rE-,:;a. ,o J,;: Aom .L 1 ti ,\•'io - Clr.sse O 

11 p•o\·1. cl r:.ac.on:J.hd ... debrx.s1eira,,,• .. n1n1e ~ r,iaº· ,,dVJS1'Er..TO DA l'J.,t('..i"Q E o_ l.; 1••t: t' ~ .. rli. 
COU':>Í, ·1re C,P Ctltldão de rCgJ.EtIO Cl_ 0 l O"ll "' _ ,1 ~ PUCLíC.-1S _ Iwpecloria Fe- .. 

~~!t,a:;y~º1odedtª~~~~~~n1i~~d~~e ti~~t: (., ;.~. n:., ,. i~lin o l ~ e·~,., >, ~:;. t c1l e,,, Obras Cnntra (1, Secccç - :r37, ~\ J , ~ :1 r /r, d~ 
quJ! tt ,,Le:n se \~ nf1que nã'.) contar ~,n~o1 obt o \nq 1 , :1 l l ior- 11· ~rin oo llrn F·ranha.'i - ED!_ ~1 ~ ~· 1 ;, j \ 1 L11 ~ 

;,,§:~1~;ii;;:;J!:;llr§Jãf::~:::~: l.'.:J~liff::?'~;n~ cicoád~ ;ic~1t"/,'.~ :,';_ ~Ji:li: cd:;;:;:1/:!0~ ioi~-~ivi> do c(e~ .1 o , ' ;·~~;~ 
n:ção anti.y:.1riolü.::1. fornecida p::.r r· ·i on ~.·, · · ~h~d\;· ~:;1~ '\ a 'C e; ,i.·".·o. q · · rn 1~:i.~.s~"a_ :~ .REGTc;;;TF,O rnu, .,;-ntT-1L -
···1tor~dRde ~1.nük-1.ria ff:dcral. em data c-w d nn·.;J l . ~ m ·asi.·r: ,, ~ ... r 1 \?i~_' ~; .... ·· ~'..!~~li~ mj\1: '/' cbs:~c-. r·. Fric~ :"lbf>1· c·1: 1 '"1 u, , .. K ~e~-
:i;-o rinterior a ,d_i.'> annos; j"'"r: r.c 11 s ou ~)·:~0 . <·n 3 .l

1
1~s1 Vi:"'t· lu dct mi,,:tdo O pia.o d~ trinta ta cirJn.rie.r-~,r m ·e 

cc~~t?~·~;·:dc-deatt~~t;d/âZ1P:i~~~t~º· :\';
1
~u~~~~-, r~\~.,~·: '~~-116e

1

:l~ t\_1 i~ fJ_ di%. a l'llli:tr d,t cl<\~ 1 ~~ª cfeu~~~ ~i;· .,t_ ("il eh! e ~ 1 1 

um_ 
c:ed.:,ntes. fo:-n,:,ciclo peh autoridadê j '-' ntcndo rrcç~ por ,1lgari::tr:i; e pu <.~- i ~ H ª. <l. ~L • p:n:i api ~ 1

' M'1ni.lf"l r ,7 e., , /1. _ 
;>olicial comp~tente: 1 t .1c'J. ctec.l?r'"'tl'iO·:" J'cr forn ··CQN- ,,., ,,. r'!., !' r" '\,. <'., 

.j1 pi.·ova de quit.ação com o serviço CORZ<'E:-;~IA DE MOTOCYCl i::TA" · 1 d b j, X-:~ sr:i.it 0 ... ,~ 1 f ,,.. 
mllit:'.'.r· Ac; pnpc.-:l e:: i • rão ~ r e"1~ ·c;nes r A5ud Curfn13, 8 de e~m ro r e 1 .. ,ri~ m - ~ l' 1-., r''l1 F > 

~, prova de idf'nt.idàde, pela :1pre_ 1· r<:r.ripior.·J l (""'~mi .-,Jo <' n 111 1 . . ; • G. '.'llld~ No .. ç t- <lc Tu "ti"',1 
~:it:iç, o d cartci:-d de idemidade. ,.\'€1,r-~'- f, 1.,d ~. n :is 11 t ··a I L_rm: .tug1tsta e_ Ribc.ro - Encane_ ,, .,,,,, ri Fi ,1 J s m ,_ 

J~ c:aJ~n:·,·t3 de rec;:e!'Vi.::~n. titulo elei- 1 <e ~ '1Q '.''ÍI t' 110~· ' rl crirr• ri.·\ j ·00 cb Secrf't"rtcl I r~t1 in~· d" B:·it , •n cJ, 
;:,ral ou carteira p:ofL"5ional; .J lln ·n O - 1·ior e! .s ..:. C ,m- r <' - .. ri . r:1 P:l.;;: F 1do: e dl n. e _ 

fJ s: photc;ra.p.1ia.c· do candidato 
1

1 . _ ,. TEP~.O DC ,._-1.PE - Ed_1-al de Ct- 1 11~1 D . sr:r din .,.. f-, o> 
l ~ li, nt.e e ~l'Jr. Chapéu (ts.manho de ! ('n,· ,.0'';:'""'~ OJ~"~r:::~., ~~ '.1 i. 'CCãO de d~n 11 ,'1a.d'J$ QUS,nt.P.<::, ~Om O f~'t.- J n 'i..1"' •1(! J '"f 

AD'ft!IN'F~7''?/lr'A0 DO DOUTl\''0 J x 4 ren'im~.rr.;.c;l. 1 ·,.,·t \ <: co, 'T Illf' Cl'\''1"'.' <-< r•~- 1,~·:o d O«O d1 .... - 0 d~·· Luiz Ca.1~rino ct, '\. l Cl P., A ,,1 ·.,.1 e! 
DA UN!.{0 r,..,. '4RA.i1TBA - J;,D]. 7 - o~ criudiclatcs Q'le jã foram s· -/l:' C'Ot11 '1 ,: ~ t\e_hn·, •"('!1l r _ . .., \"alcami Jun_ior. Juiz, Munic1p::.\l ~o ter_ M<>(lei r. \r Ul L r1'1 e ·o 
TAL N.0 1·1-A - Aforamento d, ter- f·:nci.:-HJ.1: ·1·:o,;;;. de"de que faç:im prc- 1 ~. ü• po f 1 1. <' .. rlnril" m~ui1- :r,,) C.c Sã!'. €'·n vulude <t,\ k1, et~. tes .4. r,-: :1 fl" ... • e -
renos de 1:wrtnha e P,O?lTio nacionG.l r.·. !icn-iio r;i~p·nsados das exizen_ !\~t.:ul. '1<? 1 

•
1c\r10yn~"',lúo, ... b;'_I:1...,~Jmo Faz i::~.brr a tcuo!s que o_preA_ente ed1· ~il.al. á~ ru'.:I~ v: rni11 ~, P , 147 

- 1k Ol'dc-,,1 do sr. deler~li'IO fl~caJ do -:i.1~ indic::i.C:as nas Ic;ras a d e e. e~. ~"tlh t 1 e q <' ,,1 r<si <:_.Jit bd c:m o pra:a.J de 8. dias v1n:m. que 1 ~ n·wue di C· x 1r-~ 
ThF•rnuro ;'acional ner,te fu~tad) faço ~ - O r Jnrur.,:o ccnsta1tl. das ,3e_ 1 O· : r ? t; " "'~ otJ H ::,.~; '-ao a '::,r- ú dr. P o•uri:or Publico cta comarc~ Si al2,uem s ,ubf'r c1 alct )m i11 •~c1i 
p'ib1ico qne d. Maria Emrna 

1

Poti1 1'""'.ll!li-. · r,ro\'"'s; 11_' ,. ,e, . ~ovo ?. ' ;. om1: _.,,;, 1 C: '\,~~ df'nunci•111 ~!ti AntJ11io Joa.,_qt~im. _ Jo.:::c I mrr1Lo, opr,cnh,1 o ,,ri iorma úa 1,i 
requereu O a.o·amento dos terr~:'.1.QS I -· Prov::s de ~t:ole<..Çá') inrcj:i.lO ,.llZ .m._ e º. 1 i::c~ .a ~ .. a L_-11". Fr::!~CLsCo dr M'll,c:'," .10 Hono_ l 
de mrumh1,. e proprio nacional, situa- 1.!liminat0rir\s), consistindo em: 11·

1
• }º~~:· ·\ '· <lr: '. 1: r '~.t.o. n., cs- r:o .. T;_,·q.1_11m dr ~al, Q1dnt.ino C.i.'C"rict_o. JGlí"' p· sêa 23 dt: o~ ... mbro de 193'?. 

dr-s á pr::i.ia ~ 1 >r1:10~. distr!cto de C.l.- ai l-TOYa :i-... s&·1idad.e e de capeei- ~ .. 11 '/11'."rc1~~0t1;º,1t~\nl'.,.~1'1~1,(}~ 1~ )~- Al 1·1110 R~i.s N8gue-tr:1.. Ab_H~o 
bed/JJ:'. m 11"'u:lp10 ae Jc,~o Pessôa, dade pl: ·sLa P" t \'·ri:."icacão de que c~m ~ ~r- · no, o; ruv--i diq. · F, Co·.mc ~fl!-:J.'lo cta S1l:a O t>scrivéio d r~""~tr - S b..; t !J 
!lese.e Esta . /º canrEda"o n aprecenta contra _ fl'. ("·; .

1 
.. e' -:i cc icoi 'llCB , 0111 \" 1 _ ... 1n:'l~. S:v .1 o D.,mazo. ,Joao se los 

Os dctall!es techn!cc, e demaL11 e~. J ind1caçles pjra o tr tbalho de dac_ty_ l ~ ·~\ .' c::.ur; __ n ''J a· 
110

r st1. 'r: mi- T ·n •td11.o, J o J ""l'lJl1• 1 v1 l· o S· nh~r 1 -

ela. r~cimf""IJtos rci"1Stan~ do f'ii al n.º 18, Iog. r'.lphia, por d.e'!' -rm1d:.:de, mutila- '1,e-.. ~., C' i .1~ tt .11 r :,"" 3 <ci,_,r_ ~ .·j(}r R -. '.l ... _ J. o .. o .. G .. " .. ~·nu Pi-."rre Hay.-1 F.TJIT u _ I· t ,,. ji lo i n. '\I·· r 1 
publH'"ldo no jl.)rtia] oftLJ:J.1 A UN1AO, C'ÜC. àisturbio fonccional ou outra cu,"-,

1
) ;~ \ 0 rl." ~ ,r1 ·ci''Tl"j,. 0 1 ·1 ii". F. 'lP ·1 t.:O t:"• C ' , •1n . M;1._ u,,. • e;- L <. ( \ 

dest.a >·, it:il e.,, F:UB t:dit3.o de 19 de q1..1 ;.l'l'"H e ,m.'.'l; l f' qn 1 . ª,., n f ,.01 ;10 :~t··do· ri::1c111 d" A.: :1Jo • F 1
"' i 1 "'· C':'._- _c;;;z r r -~ -:, c· 1\. J 17 e D" 

n,,emo~o <ie 1937. ..i) 1·oy:- ,4, :•i\el m•:nt~l e aptid'.1-o jiiL ri O dP ·t. elo con ,.1Jcto ~<..nl rr1:.1 .: 'Jl:S 11.l f.. .. :. ' .... __ ct?~~1·· cfa. _, ,. -~ ·-·J ·'X tttn, ri ,., 
_ Ad1:am ..... r:ição do LJ'om!nl,, ,!g, Uni- con.":'9.'lt:> -le f':-;amc. de 1~telL~enc•a, l . · .. i me ... e ta..; a ~.::i6. c,,m~\mwo r m u~ _:nl~: ,,.,,, · h, . . e 1 e C'ôi , .. , ck_ r 1 t1. e 
r~ lJ de n1 v nbro da 1937. - sa. dr :1 1 +e:~ç~;u e de r SL."t"nc1a á facli:.-1. J;,;? t·_·, ·r,-- ; • ·.' u. ic·) ci~1 C ,~11 lidr,t:· '. d Le!s lad. L P~lrih,•ba e 11 Ht ui 1e1. 

bino ti.e C mpô' .. , 0 .scrivã, e-nc:irrea:ado ,..su?l: 1 ,. r. J. .,..'..\" ') ~ ro on'<",Sflo O di· · "€,"" E con,o nao L,·nha .,1<10 po. -:_1- P.l · 
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1
· ,r~ n 

1 ~~ \ 
g,. do c'e m"irlnh3. dtuedo., ao Norte tos aµpror..!d9.; na .... 'ecção i.nicl:11, e 1 7 , R ~·- ti)' r r, c.'io, rnb p~ 11 d . rc:\"clia. E p:ua que 
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à t • n, -·1 _ r· > t)' ..... 
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HJ, p1bt.c lo '10 jiJ n:il offlcia1 A 11 e de P1str1;crao moral e cn1ca), · 1 C :-J a 2 1 ·,,1..i.'i do m~.:a dc ".H··· ni- ?' clrz.:..·ii"' l O d 11 o nto 
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\ m t .- ... é do Urunin1CJ dn. Un!- p1 , rio 1 '\A PER'M:nNENT... C 1, 1 1 .1~ 1 11, r. F. 1 con .. ormc com I t 1 , e('\· i \ ) S' ,,rfo ., 
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1'1),;[!;..•1 1 TE 'CIO J)() DOM!NiO s:no:;:·&ph::1 . rscnp~uraçfi.o mer- ncc6rdo c.m na toriz:.11''1) d, .;~nr l J , u (l1r. ·-()dr. LnzPJ~ _ 
D 1 Ui/! ) .'1:1 .ri•n. 1 r/YB,1 - EDI_ CD.ntil. I1"'ÔCs de i:'"tatistica, francês. Ministro d-a Gu!:rra, tnco PULd"O ,ru V 1', J1.i\z I\TtUJ"":~:·l Yi~· w-•l\'T';TT:i~'U D.4. M1HJVH.t -
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f> • D t' d1 l-1. '11 do Th<";otn·,; N1rl_ ~·1liz..,cl nc.· D'.~trido Federal. cm 0 rrr>e'tict ... ·.-,r. nnto r h1. - 1~,: a I ·i d - F;H b , 1 to< :-- ..,. , C,'7 1n3n - L r n do r r,. 
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do n1, ,. pi :o ·~:1.c10· bllca'4o i:11 "D1~!io Offlcial", com a~L cc !"1!.s ao 1ri 1 Foi 1 'f' 0 p~ J ,1cnt, l e ,p1 1nia 
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I o. n1 ro1 u ·o ,. ccb<"·rt10 um certlf1rado. J nm ~ n ct, d "' 
q : e ·p.d,t) p•_·lc Con . ..cll10. e P<'lO qual L. :da• ,_.. 1 
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NAVEGACÃO E COMMERCIO 
~ 

LLOYD BRASILEIRO BASILEU GOMES 

Praça Anthenor Navarro n.' 31 

Agente 
(Terreo) {PATRIMONIO NACIONAL) Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Linha Belém - S. Francisco 

Paqu~e AFFONSO PENNA 

Linha Belém - Porto Alegre 

PARA' 

Linha Manáos - R Ayres 

Paquete ALMIRANTE JACEGUAY 

Linha Belém - S. Francisco 

Sf11- irá no d,a 26 do correntr para Natnl, Sahirá no dia 3 de janeiro para Natal, 
Fortnlezn, Tutoya, S. Luiz e Belém. 

Sa_hirá n_o dia 24: de deze,mbro para Recife, 
Maceio, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Para
naguà, Antonina S. Francisco Montevldéo e 

Fortnli>za S Luiz e Bt>lém 

Buenos Ayres. ' ' 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viaç~o Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "0SW,\LDO .\RA:-111.\ .. - E.,perado do sul. deve
rá chegar em nosso porto no proximo dia 15 deste. o cargudro "O~waldo 
Aranha". Após a necessnria demora, sal,irá para Ma<'au. 

CARGL~EIRO "TAQl'l"" - Esperado do norte, dcvPrá rhegar em 
nosso porto no pró'"imo dia 19 deste. o carguei1·0 "T.\QU\'"" \pós a nc. 
<:c>ssaria demorn, sahirá. pai-a Recife, Maceió., Rio, Santo\ Rio Grande, 
relotas e Porto Alegrr. 

CARGUEIRO "CAXIAS" - Esperado c?o sul dcnrá chegar cm 
nosso porto no prõximo dia 21 deste o cargueiro "CAXI.\S". Após a ne
C'P~'.;aria demôra, sahirá para Natal, Crad, Tu•o:i-a, AtE'.ia Branca. 

CARGUEIRO "I\1,\CEIO'" - Esperado do c;ul. de,·erá C"hegar em 
nos5o porto no próximo ,lia 26 deste o rargueiro "}I.\CEJO' ". Após a nc
cessaria demóra, sahirá para Recife, ~Jacció, nio, Santos, Rio Grande, 
Porto Alegre, 

Agentes - LISBOA & CIA. 
.&UA BARAO DA PASSAGEM N." 13 - TELEPHONE N.• IH 

Locomovei de 6 cavallos 
Vendese um, de fabricação inglêsa 

com pouco tempo de uso, em perfei_ 
tíssimo e~tado ele funccionamento e 
por preço de occa.;ião. A tratar com 
Aristides FanLiui - Leiloeiro. Praça 
P<dro Amerlco, 71. 

ATTENÇAO 
Armando Carvalho, executa com 

_Jerfeição e pre.st1-za todo e qualquer 
:ep3.ro t:m Radio:-. Ek!"~rolas, appa
re1hamf'ntos de cirwma :-ionoro e tudo 
que .se relacione com a Ra.dio-Electri
cidacte. 

D1spõí' aind?. ele marhina apropria
da para r:1rola111emo de qualquer 
typo de tran.~formador:s, bobin9.s Ho. 
ney-Comb, etc 

üHicina: Ri.a da União, 70. 
(Em frente à Padaria Paulista). 

COFRE PROVA DE FOGO 

UM OBSEQUIO 

O professor Sizenando 
Costa pede encarecidamen. 
te á pessôa que encontrou 
um seu dossier com notas 
muitos preciosas sobre es. 
tatisticas e alguns docu
mentos, o grande favor de 
ent1·egal-o nesta reclacção 
ou no n.° 70, á Avenida 
Guedes Pereira, 1.0 andar. 

ALUGAM.SE as casas de 
numeras 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
recentemente construidas. 
A tratar na mesma avenida 

,LLOYD NACIONAL s. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

SERV~O HAPIDO PELOS PAQUETES ''i\RAS" ESTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS 

C,\RGt:Ull.O ",\IL\T \I.\" - Es
perado de Antomn:i e e~calas no dia 
23 do corrcnt~ sahindo no J11e!;mo di 
para Nat2l. Areia Bran<'n Fortal:.za, 

1 

S. Luiz e Belem, p:ira oncte rect·be 
carga. 

PAQl'E'fE ",\RARANGUAº' - Es -1 
peraclo ele PorLo Alegre e escalas no l 
di.a 2~ do .corrente sa. hinclo no mes. - li 

mo dia para Recife, Maceió, BahiR, 
Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Rto 

1 

ª'""~· '""~ • ~·- ""= 1 

"SUL" Pi\SSAGEIROS " N O R T E " 

{'ARA DEl\'J.AIS .INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

[ Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - T elegramma "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NAC!ONll DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
81:RVIÇO SEMA.'fAL DE PASSAGEIROS E CAR~''=E=N=T=R=E==P=O=R=T=O==AL=E=G=R=E==E==C=A=B=E=D=EL=L=O= 

VAPORES ESPERADOS 

"ITAGIB.\" 

Chegari no dia 27 do corrente, segunda -feira, sahirá 
no mesmo dia para; Recife, Maceió, Bahia, Yidoria, 
Rio de Janeiro, Sanic';, Paranaguá., Antonina; Floriano
poJi,;;, Jmbituba, Rio Grancle, Pelotas e Porto ,\ legre. 

PROXIJHAS SAIIID.\S 

"ITAQPATIA " - Quarta-feira. 29 do corrente. 

"ITAPURA ·• - St"xta-feira, 31 do corrente 

ATISO 

Rer,ebemo.s tambem cargas para l?enãdo, AracaJQ, 
Ilhéos, S . Francisco e ItaJahy, com cUidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Este.do 
do Rio, em trate(!'o mutuo com a ºLeop;:,ldil'.La Rallway". 

A Companhia ncebe cargas e eneommt>nda.s a~ a 
vesµera da. .se.hlda dOf. seus vapores. 

Os consig.nata.r!os de carg&5 devem rettral4."J do tra.
ptche da Companhia dentro do prazo de tr!s (3) dia.o, 
após a descarga, !indo o qual. Incidirão as masmaa em 
armazenagem. 

Para pusacena, encommendati e valores, attende-se no escrlptorto ati ás 16 bons na vespera da 1ahtda doa paquctea. 
Aa •e:m.i..U in!ormaçõea 111~1"~0 dada# pelos Agentes : 

WILLIAMS & Cl4. 
Pn9a Anthenor Navarro n.0 5 - PboD:e !34 

Vende-se um quasi novo 
çom segredo, por modico 
preço. A tratar n'l rua Ma. 
ciel Pinheiro, n.0 303. 

YENDE·SE na Rua Benja 
min Consrnnt, a casa n.' 
404 e o terreno adjacent, 
A tratar n:i. mr~ma. 

na casa n. 0 821. 
---------r==-= ·=--= -·=- = -= - =-== - .. --Õ-P_f_M_O_P º N T º I VENDE-SEª casa n.0 

CASAS - Vende-se 8 ca-1 Dr. lrnald• DI Lasc,o PARA QUALQUER RAMO DE NE 185, ã rua Borges da Fon-
"ª n.° .5~. á avenida .João da GOCIO, E~1 CA~IPINA GRA1'DE. sêca. Preço commodo. A 
Matta, nesta cidade. A tra- !:d:te~rv~io ~~sp~:~. d~::; J'i~:s~as~~sc"~Ac~:~~c:;,L~e~:~?i: , tratar na mesma. 

ATTENÇAO ! 
Precisando V. S. comprar jotas. re. 

Iogio5 e objc·ctos para presente, etc. 
dirig:iJa--;e :\ CA3A I-'ONTEü'', t:1,1, 

B Ruhan, 181), que encon ra "á vt:a 
nado F;ort1mer.to da<:: m 1:- r .... c ·nlP 
DO\·ldactes t' l)l.'los menore'l reços 

A "CASA PONTE<;" mantcm o ma 
.xlmo u t"rlO tanto nas \'··nc'I.-~'> d•• 
art .,,o do ~,.11 ramo. comi') nru ~cn 
certos de joia<:: e relogios. 

A\', F. Rotlon n." 180 João Pessõ~ 

VENDE-SE ])OI' ;]00!$0íJ: 
uma optima mohik• rlr púo, 
Hetim composta rle 10 pec-a:s. 
A tratar na rua Alhe1-to ele 
Britto, 056 

Hollancla ou com a senhori- do Sanatorto RP-c11e curar Senhor1.inho no Restaura.nt 
"ar com o dr. Carnillo de I Pernambucano). Medico Interno mo local, por motivo de viagem. Prr;_ I 
nha Maria Joiié de HoJlan- Constancia em b~mpina, ou com 
ria ChaYes, residente á a•:e- :;LINIC.i ~IJl:DICII. [Arist.ides Fantlnl, leiloeiro offlcial._A A L U G A • $ E 
nida Genend Osorio n.º 113, ~~!;ia Pedro Amenco n.<' '?1 - Joao 
nesta cidade. Ooença.s Nervosu e Ment&f'-' 

1

. S.e,.Tetaria. do :M:onte.pto, 2'.:!!10·937. 
Consultorto: Rua João P~s..iQ-. 3'78 (::iss.J _ Joaquim i'inheiro. secre 

... ~ - 2. 0 andar CEdlftcto d'A Prl- 'nno 
ma vera). De 15 A., UI borM 

1 

E:\IPREGAD.\ Freei. 
sa-se de uma em:)l·e.e;ada 
para sen iços de casinha, á 
nia ::\hf·iel Pinheiro, 568. 

Re;td P~.~~::!rbl::·~;, -R. Dip!o~~:!1:ela ~:~:!~e:. Córte 

- ~ - e Costura de Pernambuco, de eft1dia 
1 nesta cidade, offerece os seus traba 

'""=============sll lhos á di::;tincta socied:-tde pc:;S:uêu:s1· 

CASA PARA VENDER 

CASAS EM TAMBAU' 

Alugam.se pela tempora
da, 2 casas de telhas, mu-

, rnde- :-.e a , a.s:\ n.0 tO, á praça 
1817 , no,ta capital A tra1ar na mes- Saicadas, COm Jnz e CaCÍm
'"ª ~a, 1' Ã• 17 hnn.a b • d , Rºb . 

P.:tra f'1lhr:'l.n<'t'l"i. dr C'Ontt1s r títulos, ! a, SltUa US 3 praça ] e\11. 
~'!,'~~~,·~;\.).~~!·~~~::'..';~1º.ia" o1:tt~~~r ro de Barros ns. J05 e 187 
~,1\~:,'.'.10 "~:.~,:~;~1~·i ;:;1;:~~f,"'.:. ~~- A tratar na GRIZA 

Executa com perfeição enxovae:; p3ra 
crennças e ca~amentos vestido,; cm 
~ualqul"r modêlo. Em,{na n:n cur..-... 

~~/
0
e
2
;;:c~a~~~at~;~ist~~~';:~ct~,ind~~ r:::: 

tylo, e os bicos rm qu1.hiuer feitir, sob 
o methodo da E~co1a DomesLics de 
Natal, de onde é d~plomada. Encarre
ga-se ele preparar mesas adaptadas 
para gurys. anniversario em geral e 
casamentos. Tudo p-?lo mf'nor preço. 
com a~ maiores vantagens. A tratt1.r 
á Avenida João Machado. 436. 

Um appartamento espaçoso, 
com duas janellas para a rúa 5 
de Agosto, agua corrente e sa. 
neamento. Proprio para escrip. 
torio commercial, consultorfo 
medico ou de dentista. No ponto 
mais central do Varadouro. Rua 
Maciel Pinheiro, 74, 1.• andnr, 
A tratar com Antonio Menino, na 
portaria da A UNIÃO. 

APIARIO MARIA IRE-
NE - Vende puro Md de 
Abelhas "Italianas e Urus· 
sú. Av. João Machado, 
1155 ou CaP.. Josl> Pes
sôa, 26. 
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E 1 f (; E 1 T II A R l A 
Geometra JOSE' DOMINGOS CALZAVARA 
Diplomado peb E~cola Superior de En.,.··n i.uia L Padu~, 
na. Italia, registro no Mil'i/trrin da Bdu~e<:·-~ 1 e Sauàe 
Publica e Con.,elho Regional dt! _ ~21ü1ana. e A:r ·hil c~ura.. 

TRAB.\LHOS TI) or ::.\l'IIICOS 

Demarcatã.o chi terras - Linha. 1 ia.:; - Vi: ton::?s 
Peritagem - Partilhas - aYiv<•n .t1> cii :i HmiL r-tc te 
Lrvantam<'nto de plantas de Cia:adP'i e Yillas - Pr 1.!..;l :. 

Estudo ~= :;:·:aªd:!n!:s r~a~!:
1f n ;lt~;~s( coi1f t;:· - l,e-

vantamento topogTaphito de })r("d úo con1 t·111 .1.. de n.
\'t!l. etc de 

Estudos dos cu~sr1.,; d'a ~ua - C1 s - f.ltv" - \r -1 

Sondage'.'1s com le\·ant, n ent i. f - r _ ·m 
lrI'l~.._ç·-lO ' e 

Organi~ção de p]an1'1s ele , .,.. nr d. ,t,f' ccni ,21 t~ ii e o 
das terras, de ner:órd,J corri a1. 11 <: r, _ ~11 .J-:ll ,iolr ;11.. 

as ex.igenci~t.s dos rnvi~ 1.., 'ª""'>' e 1lt a 
Acceita. sem a,!pouento dt Ilf t'\'O, trab:1Lw· <'tt·· tJ:U~Jqu~r 
ponto do Estado. Fre(.·os dr tg/h .1 on\'l' it•ncia ua <11.• 

marcação d:i~-. d . .:rs d<: scs1 1ar.a•, 

Peça, sem compromi~ os prcc;os e condi-l"óe:;. 1 

Av. Dom Victal, 107 - João l;>essôa - &,t da r irt1h oa ! 

ian. osc R OLIV mA CASTRO 
UOENÇAl'I JAS <'u!AJ ·~ ,1 - C.LJ.ldCtl 'U:DICA 

--- E 1 GERAI ---

1 <"..iOr..8U 1 rt1 -- Rua Duqu dP. Caxtu, .-:11~ U.>e H .a 11 ha.) 

li
i, -

RJ;BJlJY.NClA - !,,l ,,I[ A \ IDAL DE NEGREIROS, 171 

---- 're,epbone, 155 ----

--- ... e~ -'vne, 2 ... 1 ---

,, ACERJI 

ras g SEA ,:A.d "'lAG ., A 

'J., i'F'f A-, Q'1Ah 
! ORAS 

l
i .. <'"' ~fJLT,.A_.C:. r-o~,':'MT'"N~ /o ("T'('l. 

'ilot •~mau. ti as "l ~ 16 .i t:<"J ,.~ no • CI e 

~ 4 -:9 em bou. 1 v webtl"! 

Ll~ICA MED1C'4 

Oo, nt,;a: 'i~rv1JS4 r 1',1~ a _ Ir ,. , 1 dl\ To>• e Jo, .. 
tl' 1o -.'l''E"JM(''fl') r- a F T ""l '!''11l. IA 
RU.. O- que, _. ('Jlat, fLi - I hr.me- l"ld 

--~--·-- -=~ 

CLINICA DE OLHOS ] 

nR. EDUARooº e\. v.,1.cANTI Ir-!. fJ )E"I(,.. __ , vos JJ Hfl, ] 
mx-INTERNo DO PROF' F rrc.UEJR, DO) · R R e O s r & e 8 1 T r o 

MEDICO DO HOSPJ,:AL SAN'"A 'SúE L 1 
1 

' 

---- ,, fo:T(-,•'.' J<Ti,. ,TE D<'> ffRVlÇO, DI' OLHOS DO PR•,F. 
Con,;,ultorio: - Rua Bar:'io do Triumpho, ·::a~. 1 º SA .;sou NO JhO DL J 1. a. il.O 

' " frnt m ~;'I;~~h~O< ~~!~!;.,.~ ~!,~S~~: ofh,., 1 

M 

o 
SEVE 1INO PES SõA 

GUIMARÃES 
ADVOGADO 

A V. TIRADENTES, 

João 
2 1 4 

Pess ô a 

~!'. SENBOR'I.S - PAR'J'IJ< - OPl:BAÇ6J:l! l 
.. A. EUSA DE lNDRADE 

l#a. E;.. s.o do t:1ur:; pb•, !,~-1.0 a.nàar 

CC N l r .r; l.,.., 14 .-t:'B 17 H\\RJ.8 

-- a_., 1~n~t• 
j; 

•==-==-================-c·=-,,1 

l r. ~ Ai1DrtEGISELO J. 
l•- fA E'I MOJ,ESTUS D08 OUVID08, 

f'J !'11
1
t:i" du U U, I; COr"&C 1 

r;c l!"Fl rr .~:;,1 J - _ 1:1, 1Juque de cr~.;ias, 348 - 1.0 andar 

t~F Ir I\JC \ - RUA DA PALM2IRA, 208 , 
JOAº

CopnsEuSIISaôsA: - De !) :Í.'i- lJ, e Uf: 11 á
1

, l1PIA10Rr~
1
,•,l'Y l' l 

11 

' 1 

Cú_l,':,U...~ r.o - Rur~ úUt "" 1e C, T'l .. s, 1J. 1.A..· ) tJ. a.. t-'b... 11 

m~c a Vér1.s. 1.
0 

a.n1
1

• r) . p "fo'I f OE t!Pi'Ul~A RIBEIR"' 

l

i Ro•t<!· n! , - A"tntd~ Ju,, Ta,o", e 3 1 11 • ,., ,... ,1i,11;.;,;> U 

CUNICA Dls DOU'Ç ·,~ l>" 01.iVILWi -'lRIZ ~ 1 

t <' ,:,"1:$ - Da• IC' J , l l ~. 1 '\ D V O G A D O 
ll•"'f'lllT/1 1·0 1 ,4.!JO•· P.UU QUALQUf:R PONTO D O 

INH.IllOll. l>•) ESTADO 
GAh(,ANTA 1 

Fo!~o P~~ !N:,~~~! ~s DMQ ~1: !.,~:,,!ao. 
E.speciafurta Õ,.J Hospital ~ant1~ Jrc.1beJ, da Ir sp doria Sa · li 

lll. ·taria Escolar e do DifP,.:!ls, rio de 'I'ubcr 1.1lúsP jJ' 

l t••nd, • Av•nlda João tio M•tla, tr. 

ODON' BEZERRA il L--=--- ( ~MP!NA GRANDE ~ -

DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇ.\O • \10r 
INFRA-VER~1ELH0S E VI0L1'oTAS 

Oocsultas á.iarias. pela manhã, das 11 ãs 12· á ~rce 1 
da9 16 as 18 horas 

Coosultolto· - Rua Duque. de C:.lxias, 3 2, , • 
Resldencia - Rua General O.sorio, 180 - ·1 ·!. 259 

DR. ISAAC FAl1~BAUi ~ 
Ex.assistente de Cl:nica M ~àic1 do llospit J &.; Ccnte. 
nario, Medh1v do Ho!:ipit;i; S:,r-1 .t I abr! e c~o !n: ... itu•o 

(]p Prnt ~.---. lo à ..íi1 • nd.J.. 

DOENÇAS ~) \S CRI,' '::v.ÇAS 
DO€nças do actG1to: Coração, a.ort, estol:!1:~ .,, fnfest11 o 
flgado, rins, sG1ng1.1.e e nutnçt\o. Tr .... t lmento ti., t,- then~.1 

Consultorlo: - Rua ~~;i!\kt\~j;_;~~P o, 4:!0 - 1." a rnfar 
(Por c·im,· tio B-anco C"n.trnl) 

Comultas! - Oe 1,j áj 18 hm , ... , dizri'.lmentF 

Residencia: - Rua I3ai·ão do Triur pho, ·,j, 
AC.CEITA CHAMADOS A <11.iALQUER llOH.!. 

"'==================-=-= 

CLINICA MEDIOA E P R TÓS =1 
~!:,o~,!!:~~-"~~ i!~ d~~,,!~ 1 
PP-dro II do Recife. Pratica 1'10°' Ho!-ip ~a.~c. de F ·n11 co 
de A~sis , Santa. Ca'-a ele 1'1iser1cordia d,• f" ! irol. 
DOENÇAS DO CORAr.~o E AORT\. E2" )M,,r •), F 

GADO I ,TEé ""IN,J E RI!\IS. 
ConsuUa.'i das li ás 18 hor.1s. 

C01'SULT0i~I0: - IH "l E DE C.\XII\ . :.·,A 
R ESIDENCIA: - AVEl':lD\ l'\Hl'I' '1EHU, 118 

João Pessôa - : .- Parahyba 
=======--~ 

,;=-
11 

i' ,1 

CA V ALCANTI 
ADVOGADO 

João Pessôa 

GAB.11' f.,TE ELPCTlW-m:::r,; TtdUO 

il Da Caurg1ã-D nf~ta 

li li,& LVla GAM 
1 Oimt..1.-Cfrur61ca" Prof'v,:,tc Od,mt,)!og1 ... .J 

;\!:!

! OdonloJ 
1
!C 

l.ÃJM'l!.!tar.-u - Doqa., de ( • , 5 .. 4 - 1.• •nà&. 
l'ONS\ULTAS - DA$ 14 -1.·s ~7 aoR..."B 

li'== --=-=-~...:.~ 

r 
1 

1 

DR, JO e so 
Cll_lf\0 

a. l rl!c " .s11. dm Ex"losto• ,_, r.Jo de ~!e.::adrt 
t"nirfl ,1 la tert :S) 

ai .ô > â(l B "'VlÇ-O de hYi)en ... :.·'lnt-fl o .ltt •v 
e cu In. t ut.o ,·e Prn1 rc· J e A. ~e~ ·w ã I ~-:tr: 1a 

c·o bu;_:i.,.; i.:i:ria!-' e! s 16 18 hoT"l.), â 1 D1 ei .. ~, :H8 
(!'. s ti~ ~on: ·lt• -., W rr. ) 

•~t:.lD.r:~ CIA D1~tc l • o 
'1L I n .,,:_; ... 11cer"a) 

] 

D1·, Ai.UIZIG AFFUIISO l.U1POS 
ADVOGADO 

Escri!}tm ,.:>. - Epitacio Pessôa, 113 
~.,__~'PUA GR<\NDE 

LABORA TJ!Uü DE ANAL YSES MEDICAS 
-,.,no -

DR, ABEL BELTRÃO 
Ex-interno dv Lahoratorio do Hospital Pedro II em Recife 
e adual analysfa. elo-.; Ho-spítac!'i CÕlonia .Juliano Moreira 

e Santa ha.bel. 

1Iü'11'.RI0: - Das 14 ó.s 18 horas. 

R•ia Ruão do Tri',wpho, n.O 444 .1.0 andar 
JOAO PESSO.\ PARAHYBA 

1~ 
1 11 

1Vi O USINHO 
DVOGADO 

·11 1 
1 ,, 

li f MBIA' 

l~ua Mo11senhor W dfredo, _. 87 

--:- Joao Pet.sôa 

DOENÇAS DA l'ELLE E VFN.;R"lAS - ~l'~mi_s_] 

D! !A~E .. !\~l! ~E ~E,,~!r,, "Ar~A., jP~/\Ar'O 111 ,;==-
D 6. P. CHl FEDA C1INICA ;)EP ', rc, .;YP,U.<)C:.1' · D E L, RE t A ' ?. 

=, 
1 

PlUCA no FOSPITA l::'Af 'L ' 
Tnlta.mento p or proce:;<::.0111 ~..t,a' ,..a.dos de ,•uc r:1pl 
nhM) pyttriasi.1 v•·1sirolor nu -io:) e*L~-11 uir•n. 

tl~ença s d a.. unt,a:,.. a.ft' <; e~ uo ronro ab, ludu J 

Orientação moden1~ na thc ~apeu lc_a da e vu1 ' ,. C'l . 
Lepra - Phys10therepi~\ õc m,t "lo"" ~a - l t t e. 11 • t 1 

-Intra. v ermelho Crvmav ~ 'I-P. Oiath rnM g,iJr~ç 
para o tratamento d(~ ~umc "'~ m.u1!g11os ri' r- JJe 1 1 

DIARI A.'l.1ENTE DAf', 141 ° A t'I rr HC'RAf 

J QAO PESSOA , 

o 

rl.Cf"r.tTA C \"(',M! <1'1 
A C.rl.PIT'1L F N l l", fl'RlOlt DO l'.~T> lfl 

V r N I r ri. J O ~ O 'I 

J(',.0, UA (""7lav1Lor fo · - Doqo.- d" Ca11a~ l}4 - 1 a.ai.ai / 

, __ -- - ::.JI ... -

r1 T,:~~;1!:0.!Jr~!l!~!}~! ~!~ .. !~~dei!~~!!_ 

1 

e tbde- de clinica da. Santa Casa. de Miserlcordla. 
(;01,\C 0 v \SOG E ~ UPER<'UJ.OSE. 

li I rratamtnto da Tu~er~ulosc pC'lo pncumotborax artlffclal; 
1 Wberc:tllnitherapia. phrt:niccptomia, phrcnlalooc .. 

1 i 
lisa{lO etc., etc. 

1 l C•n:c •torlo. 312, itua J)uque d• Ca:du 
, U"" 11 ás 1, - Da., 16 és 17 
/ ' pho,,. 198 JOAO 1'1!88ft&. 

l 



6 A l; '', ... O - ,"exta-f!!ira, :.!1 <ll' <h:,:cmhto de 19;37 

s dJ " z " ao 
m ~U ... S A COMEÇAR DAS 6 E ME~A HO ! 

Filrns y 
- Ili 

[ E O UlTIMO G 
'

1

lÍ.1 1> .. \ ~IETRO Fl Ll\1 J) A TJNITE D 

e B i:~ e I o NA L., - - -- i 

lE T 
-~--- .~ ... z .':).. 

#W e o 

COtDO E no l\IAGRO 

li 
11 
1 

AMANHÃ 

GRANDIOSA MATINÉE 

omb as da 
RICIIARDO CORTEZ 

Preço unico -

() ( () 

! 

====e_:=-=:--=====-:::-=----------.-=============== ===========:-:=============~-- --

.,,. 

tP-==·· 

\ .. , ,, . 
C p;' ( JO 

~-hc1n:L1 C'tJ:1 

lllSDlüO ltlll' 

Hoje ú<.:; 7 1/'2 horas--Preço unico 700 rE::ds 

JI .IIAa do 
WALLACE BEERY E JACKIE COOPER 

- IA-tiA.ES-~ O EXITO cfiEPENDE DA t' l A l. 1 B 'l' á li 
o· ll'I.ÇM:!! D\ llOrJ'ó( &" li 

e• •" 1 l<;xisltm m~it~s :emedio~ pa1:a ,mppe, füsfr,d 0 
l' I'." •• ,.,. u~ 1 t.o Ih,.... 

11

. fios que fazem dnumur a acçao el:mmad<• 1 lo. R 
· u r.,Mar, :a. A "CASSIA VIRGINICA" é re1,1edi. ,:,ar 1lirla 

1 0 1. , 1 pode ser usado por pessôas idosas ou fracas, C'>rno i.•e at' cria'1''.Js 
____.1 1 idade, t, m nenhum inconveniente 

1 

"CASSIA VIRGL!>JICA" regula a í uncção dc,s R ,,. ~ 
j tgual pa •• Grippe, Resfriados e todas 11;1 íebres inteccii>&as. 

1 

- D"stinraide co• meaçi" honr&sa ne Z.' Couiruu, 1fce e 
(fIO:il PRO!IPJIOTO QUJI AOO!.lPANlli OADA l"IDBr) 

---- A' ............ 'lt.._llfifln-••~ ""flA1W'llllt"af.llA• 

il OPPORTUN•DAOE UNICA 1 .f~ l ,,. P { I: G 0 

1 

BOLOS ARTISTICOS /1.0S IJl(!)U~TRBER DE FIAOAO 1 
Vende.se ataixo as machinas des. O''fcrcc~.,;e J ,J C<)locc. 

1 P•~:óaPrd~;,~0 :.~d:~d:;•~ur;~• ;~: =~:i:~:i~~~t;; 'cte paru:o PLATT ( \o r r;so,t 1 i , 
1 t / < • 

m ·'itico ter do frito uma tem- 1 poter.te calandra. J/\"~l{SON 8 'hadu · , H .. t O € 1~ 0
r, (.l .,f- > 

~;~~: c::.~c~~t:!~~~::t1
~~·ti:t~ 8R0S Ltd. 

cos com duorató,·s em a!io e tr:r:;ti;a~:mm~~: ~~~;~~ ;~;~~ le 
1

, • 
b~ü~o rcle,·o, para casamentos, DAI E. 
baptisados, etc., a preços rasoa~ 1 E" ; : 1,J ... 
veis. .:..~/l: ~~e]~ ªir::rro com 1 metro e 7: 

3 e~uladei'l""S de afamAdo !abri. 
C ~. S A 

Uª C ·1 ., , P1 

T1·at 11· clr "l ··-.; 0 rl· :1 '• 
, \v. r1·ttz, rante LEESONA. 

ll 1 1 motor para caldeira d~ Pl'l:'f~C\o d , ho ,'. ~,i ,r , h"nrliclrJ 1 
St' ~. > I .il r o Qu:1.r-

111 ., n A'uruel :1. • :1 (" 1,JZ, 1· .ido t on 1 ·:1l r 
l'l 

EXTERNATO CONCEIÇÃO 
CABRAL 

elo Insti:uto S. Josê 
10 H?. 

2 reostatos para motorP., f'ice:trlroi: 

11hã, ,í_ rua I;·1.1 : . .J r1t1 ' · 1 • 

,ho ·1.0 1") ~ ,1 ··arlo. 

Tr:.=ita-sP com o ~. Ant~nio For.::::rt 

1 
RUA SA' ANDJ:.\DE, ~13 Ja Costa nrn~ Clementlno Procop,,, __ _ 

'. l ·1 ci1 n!c p·.··a fa1,.1: 1. O ~ )11'- JO 

n. 1 .-.2. 

V 
(Esquin1 d3 na ;j ·l !'i!1heiro) ºPar·º ;~:.baC.ampina. Grande. EstMo <la Ir e o s T u R A_ s--i 

·1 Curso de Ferias ,., 
ti D f • S r:, Ac.cc!tam-se a!l:n,nos para e,:arne de 't J;XE< J'T -"~ C0)1 A nu-

~dm1sc;ão e ma terias nYulsas como se- ~P \ n R y I n IJ,. n O[T L-
,,~ , ,p, .. ·tn <,i11, Portunucs, Francês e M?.tcrna-1 CLINICA DENTARIA Q 'ER r1 o POlt PREÇ JS AO 

1 

{·,m ,1ve1 t1ca. l '\lf'\ r: :n ~ rcncs. , ... , .. 1 Aulas das B hora.sãs 11 e da.s 13 1 A VISO :l\ D\ ir.l fl(\ .'. i1· .. 
tpl.O"' :r~'- j \..e. 17. -=====-'" 

r, 
·~1 to, e 

l '" 
.'don a metros 1 ---ALUGA-SE O ciru,·.gião denfr,ta 

/ Arlindo B. Camboim, 
____ , 1,:11:,~~ ;.;~~:n!d':;'. :rv:!. n.• communica aos clien. 

at 

. 1 Optlmas accommodaçõ••· tes que SC'l'á restabe]e. 
ALPf: \ ~E mn ]l la no, A tratar na rua DuqU<: t1e Oblal!, 

, ·i·:i f'~tudo. A t,·.ibi· na 1" ·.,. cido o serviço de sua 
1------- clinica a partü· do dia 

' ·e.1irla C·u,itão ,José Pes.' "•· 11• w .. 1o •• iõ v•~r1do, ha to"tº 

t ., n.° 2fi7 · ! ~ .. ';t~~~n1~º~~ :;";!~!:~r~!'':t:? ~~: 7 de jê1.neiro proximo. 
•anõ, cio "nH 'f.R\' .. la(id l'i· 

Professore cHp1om~rln, n.vlsa 
... "'.sn;. p·1r:; de , mili:1 (lUe rn· 
!na pr*m~ rio piat11), rt" e sol· 

fejo, l~m i-;u.·i r<' !denci e cm do
mk1Jio ·, " t 1 ·1t:11 ó. A\emda 
C:tpm Jç P o 



A l NL,U - tiexla-fciru, :! 1 de de2cmhrn de rn:!7 , ________________ _ 
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AMANHÃ UM D:EPLO MONTEOíf1~trfrn 
PARA OS "~H!riS" CA GHili f 1 DIA DI! 
NATA!. E COMMnf!OliACiO DO '.!," ANfii• 

VERSARIO DO - fÉLIPPt/1 ! ! ! 

POR UM CRIME QUE NAO co~.~Z"'TEU, POI CRUEL

MENTE CO!·iDE!,11\1 ''..::'':> .'\. V!i r:'.R NUi\!._".. I!:HA. INFER-

NAL, TENDO POR c.:~!1.CE::?.1.I~Oü FE:-... ~s HL/M.\NAS 

E T:JEAROES ESF01;::::1~nos ! ! 

WA RNER BAXTER 
-á'ti-

PRISIO NEIRO 
DA I i H A DOS TUBARõES 

Com GLORIA STUART 

Um portento ct1 

O fi!Atf iff.Píll:St1üt1.tHH[ r.. 
llA tm!E.tl!WOG AP 1lA Ar. 
co~~ ,ENORi.CAO f t, Z,' t ' 

VO . -- ff.1.i!'1P~ ! ! ! 

I:~I DUAS 8ES!',}E, A'S G,~O ll 8, 1 5 DL\ DE NArAL 

SI FOSSE POSSr I:L ABRIR CAl\HN:, ro '- ·~.... F 0-

RESTA DE AÇO .. SI FO""'' P0~'.fVE.L qn ,R R e, 

?.AH.A o DES<-:P.r..qo E o so.:.;s ~o LO $. T L.'"R ! 

\'VAR ~R CAX'fER 
uo s:u ma. i;Jor:o:o <10 rn.>· 111,.. r·,n 

PR.IS OI 
DA ILHA DOS 

Cem HARRY C,.REY 

2 o f h o E r• T u R y F o X ____ i um especlarnlo CO!OC d:c't:·~ . • ,9~º' /1110'1!' p. !''l a [e ,a 

AMANHA NA - MAT!NtE COLLEGIAL - NO - l!EX - A'S 4.15 - A n1.uor. EXT:-.n.\GANZA l\R~IC,11, í·OS L {.( [),' DO !lP lLhl ' ' ' 
O de :lu:nbrnmeroto m.i_'-'ical oisp lanrou a - co~~ 'IN':N' 'AL - a mv .. ica ctó ;5c~u1.:i ! J'RED 1°!1.'I'ft ... I:"I:. - r· :'-!. t.!~ P.. .>GLRS - rm 

ALEGRE DIVORCIADA 
UM FILM DA - R. K O RADIO 

R X 
--- Soirée ás 7,30 

O CINb'MA DE 
rODA ACIDA· 
- DE CHIC - F 

--- Soin.,'-e &..s 7,15 --- --- Soirée ás 7 b - --

O maior e.s.pectaculo rclig:o:'!o do cmema que f::.lr... á a:ina A ado~·avel comedia social cto mesmo autor de _ "Acontecca Um deHrío de arte e t.:e: ucu. A nat -cz2 na sua rr,. is 
--- chri~tã ! - -- Naq_udla Noite" pur,..l, ~ 1~-~ão ! 

H . B . W a r n e r - em 

um~~~~u~~}!R~S!_º~ ~- R~!;o ~~:isi!E1~: -1 
Ginger Rogeri - George Brent - em 

E M P E S S õ A 
H e d d y K i e s l e r - cm 

EXTASE 1 

C'F.CIL B. DE l\'ILLE Um drama da - uN-~'~ElS"'.L 
Complementos: _ NACIONAL D. F. B .• FOX MOVIE-1 

TONE NEWS - jorP..2.1 recebido por o.:.'lâo. 

Um romance d3 R. l.i: O RADIO 1 

Complementos: - NACIONAL D F. B. e LANTERNAS 

CINE s. -EDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMA;"ICES DA A 

HOJE - A'S 7.15 HORAS - HOJE 
-----· --------

Luct;:is ~cnsa.:io~•::ies ('U.tr"' íl'dic•; r piratas - DICK FOPAM. cm 

ENTRE INDIOS E PIRATAS 
Juntamcnt? a 3 f\ .c:crie do 

DOMINADOR DAS SELVAS 
Com - REX - U"1H'ERSAL - Ce.uvlemenlcs. 

AlvIANHA - MaLnée á~ 21 2 heras - ::t.ª scrje de DOi\.ilNADOR D.\'~ 
SELVAS. - jtu f~mcr:1.e - EN fRE IVDIOS E rtRATA~ 

A' NOITE - Uma profuncl:ci i;"iO de mo1·al A natureza na "ªª rr. 
pura sznsaçáo ! ! ! - HEDDY KIESLER, em 

e • X • T • A • S · E 
DOMINGO - JM:'lliY)~' áo;; !1, 2 - '""<lA PJ~T.'\ fl.\ \'IU\- \ 

Matinée - 3.ª serie d:" - D0l\IL '\DOR D.".S SELVA', - jurtumrnl" -, 
E"ITR" INDIOS E I'IRAT<\H. 

JAPONf:SAS - d:::s:::nho colorido. l Ccrr.plcmen!o, - NACIONAL D. F. B. 

EPILEPSIA 
O seu moderno trata1°wnto 

.,TARNAL" esmaga a EPILEP
SIA 6olwc a TERRA. 

GOTT\S • l'l'ROIC/\S 
Scd2..t,Yo i:~comp.aravel 

Nas horas dr dór Iernbnii-vus 
log~ da~ 

GOTT,\S - 111'"0ICAS 

Productos de grande ac ·eita~.:ã.o 
~ pra~~~.; du Río ue Janeiro, 

8. Fo.1ulo, Minas G~r!:l.1.., ., B~llia, 
Curityba e outras. 

A' vPnch. em toda:s ª" Dro,zria!S 
e bôas Plurma ias. 

METROP 
O CINEMA MAIS ARF.J '.DO D/\ CAPITAL 

, HCJE Ve:-p~r de FesL.1 e nn ::i:.tra1
~ ·lte "Src:, o da '\1c"~ria" em 

s:_,,. ,õ~s co:11.1•rn, .s com; ç. ,ndn & G.:::o " a ho:·0 th M :J lc G lo 
ao prc ·J c'f' QO ~ ra1 

UM ROSARIO DE G!1.RGALHADAS "P,! TRFr ,;,rpl)Q NUi\l POSARIO 
---- :CE EKOC J:SS r -

MESQl JT]:.;I!li - como o Cl\ ~~.LITO : l11ro, cm 

JOÃO 

\J ~ \, i-T" - NATAL' - li'.st.,, C'd !01l I ffer,. e ,te d f' e: 

Para infcrnwçõc: : Trav1::.c:;~a 
Jc-fio !\1"'c! N"Jo n.u 33 DCMIKGO ás 21 2 d1 ta..:cte - ~~ta 1 

J o ft o P e" , ô a ==!J' NA p ! STA D A V• !I 
,n 1.,~ 'g-ti.r e 

r • 
a 

1 

I, L A' w,ite - CATIT,l.0 BJ,OOD 

~:bo;; ;'.~,;~:::~L{i_~~;oA~v-;.

1

,

1

~ cu ~'~i~~1;;s ;~:~.::n:mcx:cr~i~~;c 
CASA 

_=:) 

i 
PARA DOENÇAS DO PUU1!0 ? 

Sõ VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,-Chim, JOãO DA SILVA SILVEIRA 
Combate as Tosses, Bronchites e F r quez;.,.s ! 
PODEROSO FORTil'ICA:-OTE ! - GRANDE CONSDJt) ! 

ALUCA-'.sE a casa co. 
berta ele telhis, com 3 al. 
pencl,·e~, em Tambaú, Gon. 
çalo, por 500~000 a tempo. 
rach. A tl'atai· na rua l\Ja. 

1 ele] Pinhcii-o, 80:1 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGP.DO 

l&OA DUQUE DE CA"CIAI!, tll --- ......... ..-....... ~---............._,._._.....,. __ --·~-~~ 
CINE REPUBLICA füo esqueça ! Dia 30 - No palco tkste ci=iema - Estria da 

extraordinaria dupla comica ela P R I - 4 ____ .:H_::º::..·J..:.E;.._ __ Du __ , __ {H_' _n_6 30_e_3 _1>_º __ ._,a_ . .,, it, -- 'IOJE ----
EXHIBIÇ/,.0 DO MAGN!FICO FIL!! RELIGIOSO. 'IODO COLO!lFlO "°' U ''SiCADO 

A VIDA DE CHRISTO 
NASCIME:-ITO. I~~-~~~u:~~i~T~ ~::' ~E NO t\O "1'.NIIOC. 

Pre('os: l .ª cl:lc-; e, 1<::10tJ - Criança..,, -:-.s;turhnte e 2 ~ das,e $COO 

FILOMENA E FlJLORE l"ÇO 
Ao lado de divel'sos amad0rcs ccn!erraneos ! 

Comedias - SI etd es - Crnçõi::s - te. 

I-·tfr -nL ,IT'.l e· r.: d.a ... o<.i .. J Domingo ! - OS CAVALLEIRO üO R ! 



8 .Jü. o PE,;su.\ 

EXPLICAÇÃO DE A L TER A D A 
U M A D E R R O T A a tegi!!ação vigente relati• 

OC'mmunic>do . do SERVIÇO DJi. va á cobranç. ª do imposto I 
DIVULGAÇÃO c.:a Chefi.1 de Pohc1a • _ 
do Districto Frdml 110!,re O frtgO em gr30 e a 
E' um fe.rto dlgnif 1,ante e conforta. farinha importada 

der, para o Br ... sil_ a indif!er~nça Q1,:!' RIO. 20 (A Um.ão) - O presidente 
a grande FJ.a.ssa d.1 populaçao oppoe da Republica assignou um decreto-lei 
ao commuru:mo. No periodo agudo alterando a lei n.-· 470. de 9 de agosto 
da propaganda communist;;: em nosso de 1937. e regulando a cobrança do im_ 
Pa~ entre e, anncs de 1930 ~ 1935, posto nell:1 instituído. Está assim re_ 
_ a'.s trombetas vermelhas se escuta_ dig:ch o acto do govêrno: 
vsm em tcda parte: nos livros. nos "0 presidente da Republica dos Es_ 
joru.aes, nos co~nicl<_>S, nas academias. tados Unidos do Brasil, usando ::las a.t
nas eSc.oJa..._, pr manas e secund:iri:l.s, tribuicões que lhe são confer!::las pelo 
nos cafés nJ radio a todas as heras, art. 180 da conStituição 1'1ederal, e 
cm todas ·as opportunidactes. eram pre. tendo em vista a autorização constantP. 
gada.s e d;.vttl_g·a:das. com e:nton~ e sem do art. 10 da lei 11." 470. de 9 de agosto 
empeçoo. aR 1deas .subvHs1\~3 de Caf'- de 1937. decreta: 
los Marx e o olho de Môscow appn. Art 1.,, - Fica considerado como 
rec!J. 1mPl:i.c .. xel e faticHco. n:, um_ materh prima. de.stinada á Industria 
ros das cidc1des e uai ped~·as dris ruas moageira e. como +-àJ. sujeito ao im· 
com o negrume e a .::uJeira symbclic"' posto previsto no art. 8.º da lei n.º 470, 
dcs picl:'Jmentcs clandest:nos df' 9 de a:;ost~ de 1937, todo o trigo em 

E qur..ndo pLl'tCll qu~ a revomção grão qu,_:, e:-itrar no territorio nacional. 

:!~av~R!f:~l\i~~lo cfi~:~n~~~/\m:L:; ! de!;1arat~
1
;~~~a

0
cã~n~;o se~e~~o d;5e;;f; 

bast.31,·a um golpe p:..r~ PÕ1: aba1:-:o a 'destinadas á agricultura, ctesembara_ 
•·nova bg. tilha cap1taJU:.~a. oa burguc- l çad2s mediante certificado si11gular, 
5!n" - explodiu o monm~nto .d~ nc- 1 emi'.~ido para cada partida, p~la auto_ 
vembro. O surto revcluc onano_ que 1 rid~de competente do Ministerio da 
se suppunha uma d1i..thesc nac1on.ll I Agricultura. 
uma c:::n~cicncia collectivri. um estado I Art. 2." - A arrecadação desse im 
de sa Luração demographic1 t~t~i. - post,0 será felta. nas Alf~ndegas e Me: 
!oi uma suru;·ez, Ci'Uel e hornpllan~e-1 sas de Rends.s alfandegarias. que para 1 
1ncompreh~ns1vel e mo:u;.truc.!:[._ AqUil_ qualquer typo de trigo em grão, esta
lo gue devia s.:r um phencmeno ~ata- beleccão. uniformemente, para effefto 
ton co. vulc?mc~. t~lurico, .da n.1c1cn.a- 1a arre:adação, um rendimento indus_ 
lid_a.de ensanclec1d.a µe. la leme. de ,_··. · 1 t:"1.·a1 em farinha equivalente a 70 por 
follIL>:ts _e pelo ocho de clJ.SSes. r.ad:. cznto do pes:: da p1rtlda. incidindo o 
mais fm do que uma quarteladn. so_ tributo sobre cada 44 ki!ogramma.s ou J 

Jc_-te, col'!lo tantas ou.ra; quas1 esque- fracção do prcducto. 
cidas. F1ccu. assim, pron::.,;o, á S<.\c~e- Art. 3.0 O imposto sobre a farinha J 

d.:.de com, a ma L.:; ~ura expertencia. de trigo importada será egualmente 
que o nesse r.:o,·o ~sta f nne nns suns e.rrecadadJ pelas repart!.ções aduanai 
estruct?_ras mcrae~ e mcnt~.es e q~e ras, na mcsma._base de ~600 por 44 ki: 
os chehs CC1mmun~tas brn~~Jerro:. nao l:grammas ou fracção. 
encc:n,tTavan~ o apoio das ma~sns. nem Art. 4.0 O Mlnisterio da Fazenda, por 
expnmism 113.S. suas. arranca.das ~b- sua Directoria <le Estatistic Econo
versoras. as e~igencms fundamen.a-es mica e Financeira enviar· aoª da AP'r! 
~o _nosso tr~ ~alh,.~or · Tem. pcnant_?· cultura. endtreçad'as ao s:rviÇo de Fo: 
1azao o ~.11,,,igo lider do communJ~_ mento da Producção Vegetnl, c;.mmu_ 
mo allemao, Carlos K'.n1~sky_ ~' sua n~cações men.saes relativas á importa
a~vertencla. ele que tecia 1 evcluçao qu~ ção do trigo em grão e farinha de tl:i. 
nao surge das massns, como uma for- go com esnt1 ·u . - d f . · 
ç~ incoerc·vel. dJ. natureza. estã vo- ;-tadoras r''""c1 caçao as umas un_ 
tada. ao perecunento e ao fracasso. po O • • 

Se. tn -1\:ira, 21 ele deZ<:mbro de U13í 

GYMNASIO 

CARNEIRO AO 

EQUIPARADO AO COlLEGIO PEDRO li, DO RIO DE JANEIRO, SOB REGIME 
DE INSPECÇÃO PRELIMINAR 

Avenida Monsenhor WaHredo Leal, 512, João Pessôa 

O GYl\JNASIO CARNEIRO LEÃO, CO:VIO VEM: FAZENDO 

DESDE SUA FUNDAÇÃO, MANTERA', A CAl\IEÇAR DE 9 DE JA. 

NEIRO PROXIMO, UM CURSO DE ADMISSÃO, ABSOLUTAMENTE 

GRATUITO, PARA OS CANDIDATOS AO EXAME DE ADMISSÃO 

AO CURSO GYMNASIAL. 

A DIRECTORIA TEM O PRAZER DE A VISAR A TODOS OS 

INTERESSADOS QUE FARA' Pl.:BLICAR NA .\ UNJÃO DO PROXI. 

MO DIA 81, O l\lAPPA GERAL COM O RESULTADO DOS EXAMES 

DE TODOS OS SEUS ALUMNOS. 

ESTATUTOS E QUAESQUER OUTRAS INFORMAÇõES NA 

SECRETARIA DO GYMNASIO. 

'·Quando se torna necess-..;J"iO dizia o Art. 5. - f'.icam revogados o art. ~ ~-r"L .... -------~-~ 
autcr de "Terrorismo e Conun'unismo•· 4.'l e a parte !!!lal cto paragrapho 3.0 

- - - - - - - - - =~=------=~ ,-,, ,.,, ~~ 
- que os chefes. sem ser impeliàos á do art. l." da lei 11 ·º 470, de 9 de agosto Para. regish-o ,1e firmas, marcas e . "'============::-
i'sto desde baixo lancem appellos á. de l937 

0 • 
:::tdição. _ é que· 

0 
movimento carece Art. _6. - Esle Llecr~to entrara. cm livros commerciaC'~? De11artamcnio de 

de força real. e e;:,tá conctemnado a.o exe:uçao em .Lº d~ _Janeiro de 193&, re_ Procuradoria <h Crganizaf'ão "l\.D .. 
insucces:o". Kautsky exemplifica. em vogadas as dLSposiçoes em contra.rio" NERVA •·. rua llacid Pinheiro, 306. 
seguid&. com a revolução francêsa e 
accrescenta: "Durante todo o periodo 
da maré_aJ~a. revolucionaria. as m-.:is 
sas é que foram as conductor~s e OS 
chefes os conduzidos. Emquanb f01 
assim, a revolução progredb; mas, 
quando esta situação mudcu e os che
fes tiveram de aguilhca.r &s massas. 
ps.ra levai-as ao comb:ite, - é 4ue .) 
df"Clinio da revoluçãJ :tav'a começa 
do". ~ observação de Ke.utsky se a-:: 

1 

justa com excesso de ex1ctidâc ri.o sur_ 
to com.munis ta Or!lsileiro: nunca as 

:~1~~:t:1;~~b~l~is~~s~~ li~~~~l v~~-~~~ 

SECCÃO 
_') 

L 
LAUDELINA LEOPOLDINA 

~ 

VRE 
LEITE 

FAVORITA r>AdlHY· 
8AIIA 

Clu •• llorldoll ie A-ulb 
No.1111• A Cl&. 

~ A!J\\Cnlo Rabello, n.• lJ 
•Antiga Vuaçt,ol 

Resultado do sorteio dos cou
pons-brindes gratuitos, realizado 
pelo Club de sorteios :Favorila 

,·.;..,rah.vban11.. em sua séde á Pra
ça Antonio Rabelio, 12, no dia 
23 de dezemb!·o, .,s 15 horas. lho.e;. como tambem, jamais. esses llde 

res conseguiram conduzir aqtiella.5 

1 
massc:i. Missa de 30 dias 1. 0 Pmnio 6125 

3285 
3702 
8883 
9243 

Tal é a razio pr ncipal, profunds 1 2 · 0 

~o~~vVái.?º desastre communista em . Jo:rJ Cl~mcntino Jc f.1ri:h leite, João Clcmentmo Filho e f.1milia, 3. 
0 

-------------- C1cc .. , Cl~n1::-nr1no Leite (J:.t-.;cnrc), Celccina de Farils Torrl.!-"' e famili:i, ! : 
Seus titulos são cobrados com segu. .:"c-Yermo C 1

1.. ncnt:no L.!it~ e f Jmílii, Lmra Leite d~ Araujo i..: familll, Euge
ranç.a. e presteza, qu!ndo fôr~'!1 con. •'o Clcmenti110 li.:.·ite e Í:l.milia. .• rc~idt'nte no Rio de JJn:irn, ;\-j.1m~d ( ·:· 1· 
r~oo~f:!'A't~,A~•i;;i;~l\~~ftAi 1 ,nentii.c Le '" e i,mili,, [osepha Leite XaYicr e familia, José Clemcntino 
"MINERVA", á rua 3-faciel Pinhei. J. _e1ti:-. am,!.t muito compug1dos pelo fallccimento d~ su.1 irn·,;qu~- ! 
.-n :tM nv·.:l l'' po~.1, m:!c, ,;ogn, :t\"Ó e 111:1.drinh:1, d Lcmdclin,1 Leopoldma Lr1-

Resultado do wrtelo doa con. 
pons.brlndes gratuito• reallzado 
pelo Club de Sorteio~ Favorit· 
Parahybana, em aua séde • Pra... 
ça Antonio Rabello. 12. no dle 
23 de dezembro, ás 19 horas. 

E M TO R NO 
t,;, C(),ivid:rn1 .10~ dem;1.i~ p.1rentes e ,,,migos para assistirem :í mi\<;a qul.', pdo 
."l.JJOU'H"> ct..::l'o de ~lu aln1:1. mandam celebrar nu dia 28 do conente mê~. 
pelas S hon", n.1 111:-tr\'I de No'is., Senhora do Bom Cc•n..,clho na Villa de 
1 l 1 ° Premio Das lm!)ressões Oigitaes 'spm,·,ç, 2.• 

Dc::dc logo. agradecem sinceramente aos qUic comp1r'ecerem a 3.º 

35~8 
1917 
4891 
1562 
2S88 

Pode a. impressão digital substitui!· esse: ,,do 1"l'.t:do~o 1 4 0 

v.ali:lamente ncs contractos part1cula- 1 J.s".o 
res. a assignatura do con. tc .. 'ttr..nte qn~ 1 
são sabe lêr nem escrever? -;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;------• .,,.;-:,;;----- Pe-'~ôa, 23 d:? C1 zcrnbro de 1937 

A Côrte de Appel!a.ção de Rabat ,. \ 
em Marrocos, seguindo iw·15prudenci1 J THESOURO DO POVO A V I S O li JOSE' DO CARMO Sll,VA, a~,t. 

~~e c~~·ci. d~ c:ci~ç!~/~1f:rl". e~~t ii 1' , I A Emprêsa Auto-V. iaçã0 Par.ahyba. 1 ~8C~;:i:~ S=~~ÊEGA a 
por aquelle a quem é cpp~slc m. as. sun_ 1 Clalt •e M'"l"Ca4orlaJt .._,,. plesmente nve~·tido d:::i.:: suas .JnprB. avisa aos srs. possuidores de PASSES CIA...1 nooecatonarfl'&. 

~~.d~~~a;ô ~Zºpi-~i: ~g~---;J._t~fp~<'- I T0{71t1NBO & CIA. ! 'LIVRES, que, do à1a l.º de .1aneiro ~--
E' pos:ivel que as impre~tiões d.igi. Ol.rta Patente n.• ! ~~r!f~8

' ~:d~!a:e, ~~:;/~:s;e\;.c~!~~1: anno:,, c:2.:;ado, commerciante e res1 
tae.s sejam 5usce-ptivei.s de offcrece; A'f. Beaurep:a.11'f' Rohan :,..• ~m não permittindo absolutamente ex~ dente á rua Bnrão da Passagem, 
uma. g1I'antia tão &egw a, sC'não ,ns.l; cepção. nesta Ckpital 
Mgnra.. que a :i.~igriatw·a man~et"' - Plana 6 ~• 1 A GEREX('IA 
ta do contractante. E' pCE',i\' -1 ql,]O, •J!l 10 Spo1.·wve tua_ Chamada. de obJtn111 
com O progres,.o da d2ctyloicop'.11 se 11.ybane" A PR YIDEN 
venha. nc.'.J µror.es~o; r1ve:.') como ~j ReeuJtado dOI eo~loo pan I E TE 11~8 ~"m multa 28 de fevereiro 
acontece nos process·-s c1imü1'l · > 1:1 contagem de ponto., . do plano r:J:tst cC'lm multa 20 de marco 19:l? 
~~/~~';1° cir;,,,;:;~;_;;~:<io de ,t: némlci. "Bõlo Sportlvo Psrahybano", ' QUADRO DE OBSERVAÇÃO ~;g :i:;: :::il:: ~e~b~f\<;;;7 

E' de b toda · realiza.d.o t-rn 111111. ~d.-. à a7Pn1da 1 
que zssil~~ ;;·~~~ª~·cto d;\!~l;n:ier ~-!~~ T3f'aurepalre Rohan, 267, no dia J Marta Vieira Pe.('.sõa com 49 annns 'l~~ ~eo~ ~~J{~ 320n ~ee ~~[í" 193'1 
cado de varias precauções e que .st" 23 de de7C•mbro, ás 191 2 horc'lci. 1 de idade, casada, residente á av. 1·º 691 sem mnltn 15 abril 
tomem providencia3 qu" 1,f'nnittam de Maio n.º 31 , nesta capitr 1

• 691 com multa 5 de mato 1037 
facil e rapida .ldentificação das im- l. º Pr<:·mio 5724 Severino da Cunha Cavalcttnte com ti92 s~m mul! ri. 30 de abril 
pre1sõe~. 2 8 2iG3. 48 annos de idade, casado, auxiliar do 592 cnm mullG. 2Q ae maio 1937 

Mas. em face d:;.c. tex·.os legacs em 3 n 3751 commerdo, r,sidente á rua 13 de GD3 !.- 'm mul.a 15 de rnmo 
vigor não e pc.s.s,1,el onr->l ás im_ 1 1 0 CG2Z I M,lio n"' ~33, nesta capital. \ 6~3 C'Olll m11 1'.a 5 clP junhn 19'.i7 
prcesões digi ~ "' o mesmo valo1 qu.~ S'.~Si Genezio Gambnrra Filho com 29 fi94 sern mnlt:i 30 cii.: maio 
SP dá á a~l(lnnll112 do mdi\1d110 A 5 ,J annos ca..c.ado ftmcclonnrio' publico I J94 com multa 20 d.P Junho 1937 
leE exigem, como elcmeato e.,-enc, 1 11 

1 

• ·. . . . ' j ti95 ~em mult:\ l 5 de Junho 
e "nsub.<.;htuivcl, o n,s1gnatura da pai_ ,J. Pcssóa, 23 d~ de·~cm.brn dC' 19171 re~idente em Pianco, Estado da P&r.a· i;g5 com m:1lt 1 5 dE- .fu. lh. o 193'1 
te nos contractos- pai t1culares que ce- J R,§; hyba. G96 ~em multa 30 de Junho 
Jelml, E' de se no Jr. sind, que o I SLBASTUO VIA, "NA. a~t. fls- 1 ;>'unorl v_ictallono de Carvalho Ro· t 69U com multa 20 de iulho 1937 
illetLadc, qu(" poz ns su~s 1mpre~~ões 

I 
cal do trnp. de cons. no lmpe- cha_ com 26 anno~. casado. !u icc!O- C97 sem multn 15 oe julno 

digita.e!~. por. ,,•á ~ .. v1rt,ma de f1 ;iucl<', dlmento do fi.scnl de club~. ~ 1 na rio pubhc~ e residente em Cal>c-, 1397 com multa 5 de a.gosto 1937 

r~c1.!1ãJa l~~~t~~ .. }ir qJ~c~~;U~ll~l10- 1 1 de_\
1
i;é Victnlrnno de C:n-valho F.och'l. :: 6o1::.i ~iAt;~ 32º0 ~ec J:~~to 193'7 

n 3ru a razJ.o ptlH qual ,artas lo::,.1 Tourinho & Cia, con('essto.. ,11 ca.1ado. auxiliar elo commercio e rc. 699 :srw mult::i 15 deª' usto 
m.sptradas pc10 CuJ1F.,o su~,;0 dns Obn_ oarlue. 1 .s1~;;1t(")~;~f~0 c~t!:~ Joffily Pere·ra r,99 com multa 5 de 1-et;mbro 1937 
gações, exigem a tnterrc·n('õ.o de otfi_ j ' · ' J 7CO sPm multa ~o de aco.sto ClQ.1 pub~1co cm tccto.:1 os contracto:; co•n 30 annos de idade. ca.sado, me 1 7r,o com multa ~O cte sekmhro 1937 
crlebrarl03 por J)('-~L annlphnbeta.6 . "'tr ·ETA"' f>E OR\NDE /\1,CANCE rhro C' rt·stdentc em Novn Cruz 701 cm mui . t;j d<' gr,t.emuro 

tSen·1ço d!l u J. B.) A' l'tn1" s~nto Elias_ 180 l Gentil Coitir1ho ele Lucena, com '.!3 701 ,;c,m mnlta , de outubro 

OSOR!O ABA TH 
CtrUilio da J.Al~lenda Pôllea 

• olo Uoop!W Santa IaW 
OPElUÇOIES E Viu 
- URJ.NA&IAS -

r.1n.tamento m::d1co , a:trurrtt" 
r'8 ('.Otc.çae dA ureth.-. O~flo 

-4t1' bcLjS& t ..-.DA Cy.st:)11<, 
plao e uxetbrosoopi..1 

-Ol"t.tUit8ll daA 10 Á!. lJ " U 

•~ .. 11 ilorae 
~altorio: - R,a. Bara< 

T!1umpbo, ffO 

- 10.1.n PriltlOA 

702 sem multa 30 de setembro 
102 com multa 20 de outubro 
703 sem multa 15 de outubro 
703 com multa 5 de novembro 
: 04 sem multa 30 de outubro 
704 cem multa 20 de novembro 
7íl5 ~em multa 15 de novembro 
7fJ5 com multa fi de dezembro 
706 sem multa 30 de novembro 
wn com multa 20 de dezembro 
707 sem multa 15 dezembro 
707 com multa 5 de janeiro de 1938 
708 sem mult~ 30 dezembro 1937 
708 com multa 20 Janeiro !938 
709 sem multa 15 janeiro 1938 
709 com multa fi fevereiro 1938 
710 sem multa 30 Janeiro 1938 

1

710 com multa 20 fevereiro 1938 
711 sem multa 15 fevereiro 1938 
711 cem mu1ta 5 março 1938 
71~ sem multa 28 feverriro 1938 
712 com multa ~O março 1938 
713 ~em multa , 5 março 1938 
713 com multa ó ol>rll 1938 
"714 st:m multa 3!l março 1938 
':'H- com multa 20 abril 1WJ8 
715 som multa 15 abril 1938 
"7i5 com multa 5 maio 1938 
7i 6 sem multa 30 '.lbri 1 Hl38 
·; t6 ro1 n mnlta 20 maio 1938 
·,1; ,'3rm multa 15 nrn.io 1938 
:17 c~m multa 5 junho 1938 
7H: com. !l1ulta 20 .iunho 1938 
718 sem multa 30 maio 1938 
':'lB c:m mul~a 20 junho 1938 
':'19 &m multa 15 junho 1938 
7;9 com multa ~ julho 1988 
720 :sem multa :'iO junho 1938 
720 com multa 20 julho 1938 
721 sem multa 15 Julho 1938 
7:?l c-om multa 5 ago~ 1938 
.. ~2 · m mulLr, 30 Julho 1938 
?~'.: c:m, ... multa ~o agosto 1938 

j í~·J em mul ~a 15 agosto 1938 

1 ~~~ ~~: ;in: io s~~~~r~o;:ªª 

1

7:.:1 com multa 20 setembro 1938 
7:.5 .~~m multn 1.l setembro 1938 

1 ~~" "Om nm!ta. .-; outubro 1938 
.2U ~~rn mul" a 30 :etr:-mbro 1938 
-:1i; '·om :.1ulla ~ outubro 1938 
7'27 Pm multn 15 outubro 1938 
·;n ("Otn mult.:. 5 novrmbro 1938 

Quota annoal: 

Sem multa 31 de dcz•mbro IG3i 
Com multa 31 de janeiro 1938 

Scn~t.·uia da "A Previdente .. , 3 de 
Dezembro de 1937. 

I\.forfanno i\Jarlius Boú11ho, !,1' st ... 
1 crrtnrio. 
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